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PREFÁCIO

Este terceiro e último volume da primeira parte do Relatório Técnico
desta Comissão, contém a transC1'ição das atas das reuniões plenárias havi
das entre 27 de NovembTO de 1946 e 14 de Agôsto de 1948.

F.'0ram realizadas ao todo 23 reuniões, das quais vinte e duas tiveram
lugar na sede do Ministério da Justiça, nesta Capital e uma, a 17.a, teve
lugar na Fazenda São Bento, situada nas imediações da Vila Veadeiros,
Município de Cavalcante, Estado de Goiás,

As atas de tôdas as reuniões plenárias da Comissão são aqui publi
cadas para que, a todo tempo, qualquer pessôa interessada em conhecer,
em seus detalhes, os atos e as deliberações tomadas, possa saber qual foi
a participação de cada um dos membros da Comissão" e, portanto, ca
?'acterizar bem a responsabilidade pessoal dos mesmos,

Anexei a essas atas, o Regulamento que foi adotado para os traba
lhos da Comissão, o qual mereceu a aprovação do Exmo. Sr, Presidente
da República, em um despacho de 10 de Maio de 1947, Nêsse Regula
mento procurou sempre a Presidência da Comissão basear todos os seus
atos. Mediante a reg?'as nêle estabelecidas, foi tomada a resolução final
em que a Comissão propôs ao,. Cong?'esso Nacional, por intermédio do
Presidente da República, oli: "íi1?iites do novo Distrito Federal, Essa deli
beração foi adotada na 21_~-rltulni\w plenária, realizada em 22 de Julho
do ano corrente,

Anexei também a êste volume, um quadro demonstrativo da fre
quência que tive?'am os membros da Comissão, nas reuniõe's plenárias,

.Com os três volumes da primeira parte do presente Relatório Técni
co !tca completa a documentação que diz ?'espeito ao trabalho pràpria
-mente da Comissão. Os volumes que deverão ser publicados a seguir,
relativos à segunda e terceira partes, conterão os pontos de vista indivi
duais, tanto dos membTOs da Comissão como de outras pessoas que es
creveram cousas interessantes sôbre o p?'oblema da mudança julgadas
pela Presidência em condições de serem divulgadas,

Rio de Janeiro, 4 da Outubro de 1948,

GENERAL DJALMA POLLI COELHO





Ata da 1.a sessão da Comissão

No dia vinte e três de novembro de mil novecentos e quarenta e
seis, às dez horas, na séde do Ministério da Justiça e Negócios Interio
res, reuniu-se esta Comissão em primeira sessão ordinária sob a presi
dência do Senhor General Djalma Poli Coelho, com a presença dos se
guintes membros: Senhores Engenheiros Christovam Leite de Castro,
Jerônimo Coimbra Bueno, Jorge Leal Burlamaqui, Lucas Lopes e Pro
fessor Odorico de Albuquerque.

O Senhor Presidente abriu a sessão declarando que não havia nú
mero para deliberação, mas somente para discussão, de acôrdo com os
dispositivos do Regimento Interno Provisório que mandara elaborar
pelo Gabinete Técnico Administrativo da Comissão para vigorar en
quanto ela não aprove o seu Regimento Interno definitivo. Passou en
tão, a ler o capítulo do Regi.mento Interno Provisório, relativo às ses
sões da Comissão, para conhecimento dos membros presentes comuni
cando-lhes que se faria, mais tarde, remessa de cópias dele a todos os
membros.

Declarando, a seguir, o Senhor Presidente que .receberia, na parte
do expediente da sessão, quaisquer indicaçõs ou sugestões dos membros
da Comissão, propôs o Senhor Engenheiro Christovam Leite de Castro
a seguinte indicação:

Ind. 001 - que fosse designada uma subcomissão de três membros
para elaborar um projeto de Regimento Interno, com, a assistência do
, enbor Chefe do Gabinete Técnico Administratiyo, sugerindo, para sua
composição, os nomes dos Senhores Engenheiros: Odori.e-o de Albu
querque, Jerônimo Coimbra Bueno e Jorge Leal Burlamaqui.

Tendo-se escusado os dois primeiros, ficou constituida a referida
sub-oomissão (Subcomi são A) pelos Senhores Engenheiros Christo
\ am Leite de Castro (presidente), Artur Torres Filho e J Ol'l5e Leal Bur
lamaqui.

Foram recebidas mais as seguintes indicações:

Ind. 002 - pelo Senhor Engenheiro Jerônimo Coimbra Bueno que
se sindicasse da sobrevivência dos membros da antiga' Comissão Cruls"
afim de solicitar a sua colaboração.
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A esta indicação foi pelo Sr. Eng. Christovam Leite de Castro, pro
posta uma emenda aditiva, dispondo que a Comissão prestasse uma
homenagem, em sessão, a esses membros da referida Comissão.

A indicação foi aceita, com o apoio geral pelo Senhor Presidente
para providenciar em tempo ·oportuno.

Ind. 003 - apresentada pelo Senhor J erônimo Coimbra Bueno pa
ra q~e a Comissão declarasse, desde já, como definitiva, a transferên
cia da Capital da União, cuja mudança se iniciaria durante o govêrno
atuaI.

O Presidente' reservou essa indicação para ulterior consideração.
Passando à ordem do dia, o Senhor Presidente procedeu à leitura

do "Anteprojeto das Bases para a Determinação da área- a ser estu
dada", trabalho que foi distribuido pelos membros presentes e que de
veria ser remetido, no mesmo dia aos demais membros da Comissão,
afim de lhes suscitar a apresentação de outros trabalhos individuais sô
bre a meSnla uaatéria.

O's Senhores Engenheiros Lucas Lopes, Christovam Leite de Castro
e Jorge Leal Burlamaqui, felicitaram, pelo trabalho apresentado, ao
Senhor Presidente, que lhes agradeceu.

Após troca de várias considerações gerais sôbre o programa de
trabalho da Comissão, o Senhor Presiàente, marcando nova sessão para
o dia nove de dezembro próxim·o, às eatorze horas, dá, às onze horas e
trinta minutos, por encerrada a sessão.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1946

a) Gen. Djalnla Polli Coelho

Aprovada na sessão de nove de dezembro de mil novecentos e qua
renta e seis, com as seguintes enlendas: F'oram apresentadas justifica
tivas de ausência da primeira sessão, pelos senhores membros: Enge
nheiros Artur Torres Filho por intermédio do ,Eng. Leite de Castro; e
pelos Engenheiros Antoni-o Carlos Cardoso, Francisco de Souza, Luiz
A. da Silva Vieira e Luiz de Anhaia Mello.

a) Gen. Djalma Polli Coelho

Ata da 2.a sessão da Comissão

~ No dia 9 de dezembro de 1946, às 14 hs. 30m., na sMe do Ministé
rio da Justiça e Negócios Interiores, reuniu-se esta Comissão, em sua
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z.a sessão ordinária, sob a presidência do Senhor Gen. Djalma Polli
Coelho, com a presença dos seguintes membros: Snrs.: Engs. Antonio
Carlos Cardoso, Christovam Leite de Castro, Francisco de Souza, Jerô
llimo Coimbra Bueno, Jorge Leal Burlamaqui, Lucas Lopes, Luiz de
Anhaia Mello, Luiz A. da Silva Vieira e Prof. Odorico de Albuquerque.

O Snr. Presidente abriu a sessão declarando verificar haver núme
ro suficiente para deliberação.

Procedeu, então' a Secretária da Comissão, à leitura da ata da 1.a

sessão realizada em 23 de novembro de 1946.
Declarando, a seguir, o Snl'. Presidente, que receberia dos mem

bros da Oomissão quaisquer propostas de emenda da ata, solicitou o
Eng. Leite de Castro que se fizesse constar da mesma o motivo da es
cusa apresentado em nome do Eng. Artur Torres Filho, por não haver
comparecido à l.a sessão, bem como na atual sessão.

Os Engs. Antonio Carlos Cardoso e Francisco de Souza justificaram
sua ausência na l.a reunião esclarecendo terem ficado retidos por ra
zões de serviço.

O Eng. Luiz Vieira apresentou motivos relevantes de seu não com
parecimento e o Eng. Luiz de Anhaia Mello justificou sua ausência es
clarecendo que recebeu com atrazo a comunicaçã·o da sessão.

O Snr. Presidente deu por encerrada a discussão' da ata, passando,
em seguida, a tratar do expediente, começando por comunicar a distri
l:mição do trabalho do Eng. Raimundo Pereira da Silva.

O Eng. Francisco de Souza agradeceu Sua designação parapresi
dente da subcomissão C juntamente com os Snrs. Engs. Luiz Vieira e
Valdemar J. de Carvalho; e exibiu à Comissão mapas para estudo da
localização das estações meteorológicas, os quais foram por todos exa
minados.

O Snr. Presidente, ainda no expedient.e, comunicou haver recebido
um ofício d·o Conselho Nacional de Geografia, o qual passou a ler. Esse
ofício continha o oferecimento da colaboração do mesmo Conselho e
do Museu Nacional quanto aos estudos geográficos do Planalto Central
do Brasil.

Comunicou, também aos Snrs. Membros, a constituição das subco-
\

missões e suas atribuições e as providências tomadas quanto à franquia
postal e telegráfica e requisições de passagens.

Antes de entrar na ordem do dia e de acôrdo com o estabelecido no
projeto de lei submetido ao Congresso por meio de mensagem do Go
vêrno, o Snr. Presidente comunicou haver designado o Eng. Luiz Viei
ta para vice-presidente da Comissã:o, a fim de substituí-lo em seus im
pedimentos.



o Eng. Leite de Castro pediu a primazia para apoiar a designação,
dado o alto conceito em que já reputava o Eng. LuizVieira, seguindo-se
aprovação unânime.

O Eng. Luiz Vieira aceitou e agradeceu.
Foram apresentadas as seguintes indicações:

Ind. 004 pelo Eng. Lucas Lopes, sugerindo que a Comissoo adote
coro.o prazo limite para conclusão de seus trabalhos o dia 15 de março
de 1947.

O Senhor Presidente, em resposta, esclareceu que de fato a Comis
são deve procurar concluir os seus trabalhos no menor prazo possível,
porém, sem precipitação, pois dever-se-ia desde logo abolir a possibi
lidade de escusa de apresentar um trabalho talho ou incompleto por
escassez de tempo.

Ind. 005 - pelo Eng. Lehe de Castro, a fim de ter conhecimento do
projeto de lei a que se referira o Snr. Presidente.

O Snr. Presidente justificou não haver submetido ao conhecimento
dos Snrs. membros, visto ter sido efetuado ràpidamente, o projeto, pelo
Snr. Ministro da Justiça com sua cplaboração particular, não dispondo
ainda de cópias mas comprometendo-se a procurar obtê-las.

Ind. 006 - pelo Eng. Lucas Lopes, para serem distribuidas cópias
de um trabalho seu.

O Snr. Presidente recebeu com satisfação a sugestão pa.ra incluir
na pauta da s~ssão seguinte, tendo-se procedido à distribuição,

Ind. 007 - pelo Eng. Francisco de Souza, que referindo-se à justi
ficativa de ausência formulada pelo Eng. ,Luiz de Anhaia Mello, pôs à
disposição da Comissão a Estação de Rádio-Telegrafia do Serviço de
Meteorologia do Ministério da Agricultura, para expedir corrwnicações
para Minas e São Paulo.

Ind. 008 - pelo Eng. Luiz de Anhaia Mello, propondo que, inicial
mente, se trocassem idéias quanto ao objetivo da Comissão sob o aspecto
do urbanismo, tendo em vista dois pontos: 1) população limitada; 2)
espécie da população.

O Snr. Presidente interrompendo, esclareceu que essas indicações
constavam das "Bases para a determinação da área a ser estudada", ex
ternando, porém, o seu interêsse pela proposta e sugerindo que a apre
sentasse por egcrito.

O Eng. Luiz de Anhaia Mello declarou haver justamente trazido
por escrito, para serem os pontos indicados, submetidos a discussão.

Seguiu-se discussão dispersa sôbre o texto constitucional que
refere: futura capital e planalto.

/
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o Eng. Luiz de Anhaia 'lello pediu que se aceitassem as suas notas.

lnd. 009 - pelo Eng. Coimbra Bueno, propondo que, logo aVos a
delimitação da área, se solicitassem providências do Ministério da AeL u 

náutica para melhoramento das pistas de aviação.

O Snr. Presidente esc:lareceu que nas "Bases" convinha modificar
u raio da área indicada, por se haver verificado insuficiente o raio alí
mencionado, devendo aquela área. abranger o triângulo mineiro que é
uma das localizações propostas para a futura capital. Sôbre o me8mo
assunto houve sugestões dos Engs. Lucas Lopes e Franclsoo cie i::>uuza.

Não havendo nada mais a tratar no expediente, o Snr. President..e
passou à ordem do dia.

li'ez-se um histórico do ocorrido anleriol'lllente quanto ao projeto
de regimento interno.

O Snr. Presidente resolveu dirigir a todos os membros uma nota
quanto ao m,esmo projeto, sendo distribuido um ante-projeto que deve
na substituir o projeto de regulamento já apresentado pela Subcomis
são A.

O Snr. Presidente passou à leitura da nota.

O Eng. Leite de Castro louvou o Snr. Presidente pela prudência corn
que encarou o assunto e, oomo presidente da subcomissão A, pediu es
clareQimentos sôbre a escolha da mesma subcomissão.

O Snr. Presidente tomou a si a responsabilidade da designação dos
membros da Subcomissão. Insistindo o Eng. Leite de Castro ern inda
gar se tal designação fôra da Presidência ou da Comissão, o Snr. Pre
sidente declarou ser a escolha da Comissão, e esclareceu, mais, que no
seu entender os trabalhos principais da Comissão serão de campo e
não de gabinete.

O Eng. Anhaia Mello PI'OPÔS discussão da proposta do projeto
de regulamento.

Foi dada a palavra ao Eng. Odorico de Albuquerque na ordem do
dia, já anteriormente solicitada.

O Eng. Odorico de Albuquerque leu o seu trabalho sôbre "as bases
para determinação da área a ser estudada". O trabalho foi tomado pelo
Presidente para mandar copiar e distribuir.

O Eng. Lucas Lopes indicando haver concordância entre o seu tra
balho já distribuido e do Eng. Odorico de Albuquerque pediu discussão
para o seu próprio. Não foi aceita a indicação, pelo Snr. Presidente,
lembrando que por sugestão do Eng. Anhaia Mello, ia-se discutir a
questão do regulamento ou regimento.
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o Eng. Leite de Castro, falando como membro da Comissão propôs
que o projeto da subcomi~são A fosse submetido a apreciação de todos
os membros.

O Snr. Presidente declarou que o seu pensamento havia sido de
súbmeter à consideração dos membros os dois pl'ojetos,

O Eng. J. Coimbra Bueno propôs que se interpretassem os disposi
tivos da Constituição vigente, lembrando também que se obtivesse do
Govêrno a expedição de uma lei especial compreendendo as atribuições
da Comissão.

O Eng. Luiz Vieira sugeriu a obtenção de um decreto que delegasse
ao Snr. Presidente competênc~apara qualquer providência junto 810S dI
versos Departamentos da União, Foi apoiado pelo Eng. Francisco de
Souza, ao que o Snr. Presidente respondeu que já constava do projeto
de lei.

O Eng. Jorge Leal Burlamaqui congratulou-se pela franqueza do
Snr. Presidente ao examinar o projeto da subcomissão A, e sugeriu que
os outros apresentassem também trabalhos seus a respeito do mesmo
assunto, justificando, em seguida, os pontos refutados pelo Snr. Presi
dente, que por sua vez justificou as suas próprias razões.

O Eng. Jorge Leal Burlamaqui pediu, então, que se submetesse o
projeto à votação, aI'tigo por artigo.

O Snr. Presidente propôs que ficasse para a próxima sessão o pro
nunciamento dos membros.

O Eng. Coimbra Bueno sugeriu a denominação de "normas de tra
balhos" em vez de regimento ou regulamento, conforme havia mencio
nado o Eng. Francisco de Souza que as reafirmou.

O Eng. Leite de Castro, em vista da referência ao projeto de lei, pro
pôs fôsse adiada a discussã,o do Regimento ou Regulamento aguardan
do-se para apreciar os fatos, digo, apreciar os dois.

O Eng. Luiz Vieira sugeriu que se disetutissem os pontos indicados
pela presidência como inconvenientes, com exceção do primeiro.

O Eng. L. de Anhaia Mello propôs discussão de capítulo por capí
tulo, para dar mais celeridade aos trabalhos: concluindo por que '::e
esp~rasse a expedição do decreto básico.

O Snr. Presidente sugeriu, então, que continuasse vigorando o pro
jeto de regimento proyjsório. Propôs-se postergação, da discussão do
Regimento ou Regulamento 'até a solução do Congresso à mensagem
enviada pelo Govêrno, ficando em vigor O dito Regimento provisório
já distribuido aos senhores membros.

O Eng. Burlamaqui escusou-se de não aceita.r a proposta de adia
mento e propôs aceitar-se a do Eng. L. de Anhaia Mello, êste, porém.
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visto a sua deficiência de material por não ter recebido cópia do refe~

rido Regimento Provisório, retirou a proposta .
.0 SUl'. Presidente, diante disso, propôs a discussão de artigo por

artigo.
Seguiram-se várias considerações em tôrno dos têrmos do texto

Constitucional, pelo Eng. Lucas Lopes.
O Eng. Anhaia Mello confirmou a proposta de definição da po

pulação a dar-se e da espécie da população, ao que se seguiu prolongada
discussão dispersa.

O Eng. Leite de Castro apresentou à consideração da Comissão o
trabalho organizado no Conselho Nacional de Geografia com mapas de
Estudos resultantes dos recenseamentos de 1920 e 1940.

O Snr. Presidente, voltando ao assunto da discussão do Regimento
ou Regulamento declarou que o mesmo ficaria' para a próxima sessão,
fixada para o dia 11, às 9 horas.

Ao encerrar Os trabalhos daquele dia manifestou sua satisfação pe
lo andamento das discussões para execução do que está projetado.

O Eng. Leite de Castro sob a ordem do dia da próxima sessão, pro
pôs que o estudo das bases fosse iniciado logo após o do Regimento,
começando pela questão dos métodos a seguir.

O Eng. Coimbra Bueno propôs discussão da área, mas o Snr. Pre
sidente esclareceu que êsse seria um outro ponto das "Bases".

Referiu--se o Snr. Presidente à ol'ganização oportuna de uma via
gem aos locais que fôssem indicados para a futura Capital, a fim de
que fôssem feitos exames diretos dos mesmos.

O Snr. Presidente indicou, na ordem do dia da próxima sessão, a
discussão, artigo por artigo, do Regulamento da subcomissão Â e, Se
possível, discussão das "Bases" começando pelos métodos.

O Snr. Presidente às 17 hs. 30m, deu p-or encerrada a sessão.
\

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1946

Aprovada na sessão de 11 de dezembro de 1946.

a) Gen. Djalma Polli Coelho

Ata da s.a sessão da Comissão

No dia 11 de dezembro de 1946, às 9 horas e 30m. na séde do Minis
tério da Justiça e Negócios Interiores reuniu-se esta Comissão, em sua
S.a sessão, sob a presidência do Snr. Gen. Djalma Polli Coelho, com a
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presença dos seguintes membros: 8nrs. Engs. Odorico de Albuquerque,
Jorge Leal Burlamaqui, Luiz de Anhaia Mello, Antonio Carlos Cardoso,
J el'ônimo Coimbra Bueno, Francisco de Souza, Lucas Lopes e Leite de
Castro.

O Snr. Presidente abriu a sessão declarando haver maioria dos
membros.

O Eng. Leite de Castro apresentou justificativa de ausência do 'Eng.
Artur Torres Filho, que o Snr. Presidente aceitou.

O Snl'. Presidente determinou que fôsse efetuada a leitura da ata
da sessão anterior, realizada em 9 de dezembro de 1946, a que procedia
a Secretária da Comissão quando se apresentou o Snr. Ministro da
Justiça em visita à Comissão.

Dirigindo-se ao Bnr. Presidente e aos Snrs. Membros, demonstrou
~ua Excelência o inter'êsse que lhe desperta o assunto dos trabalhos
cometidos à Comissão e manifestou o desejo de seguí-Ios de pert'Ü e de
tomar parte em futuras sessões em que se venham a, examinar mapas
geográfiCOS ou outros.

Ao se retirar o Snr. Ministro, o Eng. Francisco de Souza oongra
mIou-se com os seus colegas pela presença de Sua Excelência, o que
considerava como uma manifestação do empenho do Govêrno na reali
zaçã·o da finalidade entrevista por meio dos trabalhos da Comissão.

Prosseguiu a ~ecretária à leitura da ata.
O Snr. Presidente, antes de submeter a ata a disúussão, procedeu

a leItura do projeto de lei, relativa à constituição e funcionamento da
Comissão, a que sucederam considerações diversas por parte dos sn1's.
membros.

O Snr. Presidente declarou que iria providenciar para que todos
tivessem cópia do projeto.

Posta em discussão a ata, pelo Snr. Presidente, e não tendo ocorri
do nenhuma proposta de emenda, foi a mesma cOIisiderada aprovada,

Passando ao expediente o Snr. Presidente, comunicou a justific~

Uva de a\lsência que o Eng. Luiz A. da Silva Vieira apresbntata por
avis'Ü ao Snr. Chefe do Gabinete Técnico Administrativo,

O Snr. Presidente comunicou ainda que o Eng. Francisco de Souza
havia feito presente à Comissão de dois Relatórios da Comi~são Cruls
publicados em 1893 e 1895.

O Snr. Presidente agradeceu em nome da Comissão.
O Snr. Presidente comunicou também que o Eng. Lemos Nett'Ü che

fe do Gabinete Técnico Administrativo, apresentara um exemplar de
um trabalho sôbre a creação da Capital da Austrália, o qual o Snr. Pr€'
Ridente pôs à disposição dos snrs. membros.
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A seguir foram apresentadas as indicações:
Ind. 010 - pelo Eng. Coimbra Bueno prop.ondo oficiar-se às Em

baixadas da r~glaterra e dos Estados Unidos no sentido de serem for
necidos a esta Comissão elementos completos sôbre a construção de
Novas cidades nesses países, principalmente de Camberra - Capital
da Autrália.

Ind. 011 - pelo Eng. Lucas Lopes que, sôbre a indicação 010, do
Eng. Coimbra Bueno, sugeriu que a Comissão procurasse obter, por em
T,réstimo, um fHme sôbre Camberra.

Passando à ordem (lo dia. o Snr. Presidente decidiu que se discutisse
a denominação dfl. Comissão, ficanêlo finalmente aprovado "Comissão
de Estudn para T....ocalização da Nova Capital do Brasil".

Ind. 012 - pelo Eng. Antonio Carlos Cardoso, a fim de que se pro
videncie o devid·o expediente à autoridade competente no sentido de
fazer constar da legislação referente à Comissão, o nome aprovado. A
indicação foi aceita, e providenciada após a Sessão.

Teve início a discussão da referência de Regulamento ou Regi
mento.

O Eng. Leite de Castro leu o número do Diário do Congresso em
que foi publicada a mensagem do Govêrno enviada ao Congresso en
caminhando uma. Exposição de Motivos do Ministro da Jllstiça ao Snr.
Presidente da República apenas referente à autorização de concessão
de crédito especial. Levantada a hipótese de que, quanto aos demais
requisitos e atribuições da Comissão, viria a ser expedido um decreto
executivo, determinou o Snr. Presidente que se consultasse imediata
mente o Chefe do Gabinete do Snr. Ministro da Justiça, para passiveI
elucidação do assunto.

Como não se conseguiu obter logo o esclarecimento solicitado,
prosseguiu-se à discussão, artigo por artigo, do projeto de Regulamento
apresentado pela Subcomissão Â.

Como o Snr. Presidente interrompesse os trabalhos da Sessão, o
Eng. Leite de Castro apresentou um seu trabalho sôbre "A Conceitua
ção de Planalto Central do Brasil", tendo-f;e procedido a distribuic;ão.

O Snr. Presidente deu por encerrada a Sessão às 12 hs. marcando
outra, extraordinária, para às 17 horas.

Rio de Janeiro, 11 de ê1ezembro de 1946.

a) G€n. Djalma Polli Coelho

Aprovada na sessão de 27 de janeiro ele 1947, oom a proposta de
emenda apresentada pelo Eng. Leite de Castro, quanto à denominação
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da Comissão de Comis!'lão de Est.udo para Localização da Nova Capital
do Brasil para: "Comissão de Estudos para Localização da Nova Capi
tal do Brasil".

a) Gen. Djalma PoIli Coelho

Âta fIa 4.3 ses. ão ela Comissão

No dia onze de dezembro de mil novecentos e quarenta e seis, às
11ezesseis horas e trinta minutos, na sMe do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, reuniu-se esta Comissã:o em sua quarta sessão,
em caráter extraordinário, sob a presidência do Senhor General Djal
ma Polli Coelho, com a presença dos seguintes membros: Engenheiros
J..Jucas Lopes, fra:t;lcisco de Souza, Odorico de Albuquerque, Luiz de
Anhaia Mello, Antonio Carlos Cardoso e Cbristovam Leite de Castro.

O Senhor Presidente abriu a sessão declarando haver maioria dos
membros.

Considerando a convocação extraordinária dos senhores membros
para essa reunião, não houve leitura da ata da sessão anterior.

Nâ:o constando nenhum assunto a tratar no expediente, passou o
Senhor Presidente à ordem ilo dia, na qual se prosseguiu à discussão
de artigo por artigo do Projeto de Regulamento apresentado p'ela Sub
comissão Â.

Pelo c.onfronto do pr-ojeto apresentarlo e do resultante das discus
Rões, verificam-se as emendas aceitas.

Com referência à organização das subcomissões qlle passaram a
existir em virtude do disposto no Regulamento acabado de ser discuti
do, ficou decidido que se considerassem extintas as anteriormente cria
das.

As novas Subcomissões receberam, conforme o Regulamento ou Re
gimento aprovado, as denomina..çõe~ de Subcomissão de Investig-açõe!'l
Geográficas e Subcomissão de Investigações Urbanísticas.

O Eng. Lucas Lopes sugeriu que se fizessem desde logo as in<'ltca
ções dos membros respectivos.

Ac~ita a proposta as subcomissões passaram a ser constituidas : a
primeira, pelos Senhores General Djalma Polli Coelho, Engenheiros
Christovam Leite de Castro, Jorge Leal Burlamaqui, Odorico de Albu
querque, Lucas Lopes, Francisco de Souza e Arthur Torres Filho, a
segunda. pelos senhores enO'enheiros Luiz de Anhaia Mello, Antonio
Carlos Cardoso, Jerônimo Coimbra Bueno, Luiz A. da Silva Vieira e
Dr. Geraldo de Paula e Souza.

/
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Em seguida, organizou-se, nos termos do Regulamento ou Regi
mento rp.cém-aprovado, a primeira Secção Especializada, que ficou cons
tituida dos membros da ex-subcomissão C, a saber: Engs. Francisco de
Souza, Luiz A. da Silva Vieira e Waldemar J. de Carvalho.

O Senhor Presidente, prevendo a viagem aOR locais que vierem a
ser indicados para a futura Capital, declarou que providenciará quanto
aos meios de transporte da Comissão.

Na ordem do (lia da próxima sessão, o Senhor Presidente declarou
que serão estudadas as "bases" a começar pelos "métOdos a seguir'·.

O Eng. Christovam Leite de Castro sugeriu que, em seguida às
"Bases" se estudassem as hipóteses de trabalho e que, logo após se
procedesse aos trabalhos de campo.

Antes de encerrar, o Senhor Presidente agradeceu o esforço desen
volvido por todos, congratulando-se com os senhores membros pelo
bom andamento dos trabalhos.

O Senhor Presidente, marcando a próxima reunião para, provàvel
mente, o dia sete de janE}iro de mil novecentos e quarenta e sete, data
esta sujeita a confirmação oportuna, deu por encerrada a Sessão às
(lp-zenove horas.

Rio de Janeiro, onze de dezembro de mil novecentos e quarenta
e seis.

a) Gen. Djalma PoIli Coelho

Aprovada na sessão de vinte e sete de janeiro de mil novecentos
e quarenta e sete.

a) Gen. Djalma Polli Coelho

Ata da S.a Se. são da Comis ão

No dia vinte e sete de janeiro de mil novecentos e quarenta e sete,
às quinze horas e trinta minutos, na séde do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, reuniu-se esta Comissão em sua quinta Sessão sob
a presidência do Senhor General Djalma PoIli Coelho, com a presença
dos seguintes membros: Engs. Christovam Leit.e de Castro, Francisco
da Souza, :rorge Leal Burlamaqui, Lucas Lopes, Luiz A. da Silva Vieira
e Odorico de Albuquerque.

O Senhor Presidente, atendendo à presença da maioria dos mem
bros, declarou aberta a sessão.



-16 -

De ordem do Senhor Presidente, procedeu a Secretária da Comis
são, à leitura da ata da terceira Sessão, realizada a onze de dezembro
de mil novecentos e quarenta e seis.

Terminada a leitura e submetida a ata a discussão, o Eng. Leite
de Castro solicitou repetição do trecho referente à escolha da denomi
uação da Comissão.

Atendido o pedido e após o pronunciamento de todos os membros,
ficou decidida a alteração do nome de "Comissão de E tudo para loca
lização da Nova Capital do Brasil-' para "Comissão de Estudo para
Localização da Nova Capital do Brasil".

Em face à referência ao texto do Regulamento ou Regimento que
havia sido objeto de discussão da sessão relatada, ficou resolvido que
os membros da ex-subcomissãJo A, criada para a organização do projeto
de Regulamento, se encarregassem da redação final do mesmo.

Não havendo mai~ propostas de emenda da ata lida, foi a mesma
considerada aprovada.

Passou-se logo à leitura da ata da sessão extraordinária a que fo
ram convocados Os snrs. membros, realizada no mesmo dia da anterior.

A ata foi aprovada sem nenhuma proposta de emenda.

Passando ao expediente, o Senhor Presidente f~ comunicação aos
Bnrs. membros das "demarches" procedidas junto a órgãos e entidades
diversas, para obtenção de dados elucidativos, participando, outrossim,
o recebimento de vários trabalhos e contribuições de instituições ofi
c,iais e de particulares, todos de interêsse para os trabalhos da Comissão.

O Eng. Jorge Leal Burlamaqui sugeriu que se oficiasse ao Senhor
Gastão Cruls solicitando que fornec'esse à Comissão um exemplar do
relatório da Comissão Cri.lls que, conforme fora publicado na Impren
S;:J. será reproduzido.

O Eng. Leite de Castro lembrou que se oficiasse ao Snr. Gastão
Cruls congratulando-se pela. sua iniciativa.

O Senhor Presidente c·omunicou haver recebido recorte de uma
carta, datada de mil novecentos e dezesseis, db Sul'. Mario de Alencar
ao Snr. Wenceslau Braz, sôbre a possível mudança da Capital.

O Senhor Presidente comunicou que estivera com o Snr. Ministro
da Justiça e com o General Dlltra, ambos interessados em que o Con
gresso decida qu~nto à concessão do crédito. Disse mais que o General
Dutra espera que ao encerrar o Congresso os seus trabalhos, esteja
resolvido o assunto relativo à Comissão. Sendo assim, em fevereiro
a Comissão estará apta a promover outras providências que estão de
pendendo da concessão do crédito.
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o Prof. Odorico de Albuquerque apresentou o seu trabalho "Esbo
ço Geológico da Região entre as bac.ias d'Os rios Amazonas, São Fran
cisco e Rio da Prata, para servir de base à campanha de estudos geoló
gicos da Comissão", trabalho êsse reproduzido na Secretaria e distri
Imido.

O Eng. Leite de Castro comunicou que o Conselho Nacional de
Geografia, interes'3ado também nos trabalhos afetos à Comissão, tem
tomado várias iniciativas enare essas, providenciou uma reunião de
geógrafos que abordarão além de outras quest.ões a da mudança da Ca
pital, fazend·o a comunicação, convidou os snrs. membros a tomarem
parte na reunião a se efetuar às quinze horas e trinta minutos, do dia
vinte e oito de janeiro, na séde do Conselho.

O Senhor Presidente aceitou o convite, declarando esperar o com
parecimento de todos 'Os que pudessem.

Passando à ordeJu (lo dia. c0nforme' havia sido indicado na sessão
anterior, procedeu-se ao estudo do método por onde iniciar 'o programa
de trabalho da Comissão.

O Senhor Presidente deu a palavra ao Eng. Leite de ·Castro para
apreciação do método.

O Eng. Leite de Castro declalou que a questão do método é a que
se impõe cronolàgicamente. Referiu o seu trabalho "Método do Estu
do", já distribuido aos snrs. membros, trabalho êsse funda.mentado no
depoimento da Geografia. Passou a expôr os vári'os pontos analisados
e:m seu comentário. O método será, a seu ver, de aproximações suces
sivas. Apresentou cartagrama elaborado no Conselho Nacional de Geo
grafia sôbre densidade de populaçã'O, considerando se valores concen
trados por meio de cun as de nivel, onde se verifica a maior intensi
dade de população na orla lito[·ânea. Sugeriu que seja a Capital loca
lizada na faixa pioneira.

O Senhor Presidente interrogou sôbre o que se deve entender por
faixa pi'oneira, a que o Eng. Leite de Castro respondeu ainda não es
tar definida, esclarecendo que falaVa teóricamente.

O Eng. Franc)isco de Souza, pedindo licença para um aparte, decla
rou achar desvantagem no sistema de limitação a uma zona pioneira.

O Senhor Presidente antes ele dar a palavra a outro aparteou, re
ferindo-se à importânc.ia da Geografia, mas considerand'O-a não põi
mordial; o seu parecer era de que talvez a Geopolítica, 'Ou melhor o
método sociológico teria a última palavra num problema dêsses. As
questões de clima, geografia, urbanismo, são secundárias. Em relaçã'O
a método, opinou que não se deverá dar primazia ao método geográfico
ou geológico; mas principalmente ao método soóológico.
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o Prof. Odorico de Albuquerque opinou que, sob o aspecto político,
ê! localização seja mais ao norte que Formosa, julgando ser a melhor
indicação como élo de União Nacional.

O Eng. Lucas Lopes com a palavra, declarou considerar dois mé
todos: o sobrenatural ou poético e o intuitivo. Propôs que se escolhes
sem alguns pontos de indicação intuitiva como Formosa, Posse, Ara
guari, etc.

Dêsses, caberia indicar qual o melhor. Por outro lado, indepen
dentemente desses locais, seria então de se estudar outros, indo pelo
Chapadão, à procura do ponto ideal. Manifestou-se favorável, inicial
mente, à análise de todos os pontos já indicados para compará-los de
pois. Externou apreciações sôbre o trabalho do 8nr. Paulo de Assis
Ribeiro, obsel'Vando haver deduzido que o autor tivera em vista a cons
trução de uma cidade, quando, a seu ver, o ideal parece ser a constru
ção de um Território Federal.

Dada a palavra ao Eng. Jorge Leal Burlamaqui, êste informou que
em }Jrimeiro lugar não está convencido da necessidade da mudança da
Capital. No tempo da Comissão Cruls não se teve em vista a constru
ção de vias de comunicação. Por exemplo, achava inuteis as cogitações
fluviais do Tocantins e São Francisco.

O Senhor Presidente citou o caso das iniciativas dos Estados Uni
dos (ao Tenessee) e da Rússia, providenciando o aproveitamento dos
rios para torná-los de possível e fácil navegaçã:o.

Voltando a falar, o Eng. Jorge Leal Burlamaqui expôs o seu pare
cer de que a conquista do sertão por meio de vias de comunicação é ir
realizável, p-odendo apenas vir a ser efetuada pelas rotas aéreas. Citou
como indicadas para facilitar a interiorização da Capital do país, a 1'0

clovia Getúlio Vargas e a Transbrasiliana.

Propôs afinal que, uma vez que a Comissão contava com duas Sub
comissões já organizadas, essas apresentassem uma explanação dos
I'equisitos que se julgassem necessários para o método dos trabalhos.

O Eng. Luiz Vieira tomando a palavra' informou que, julgando
fundamental a questão política, o essencial será poder comunicar a
Capital com os grandes centro'3 administrativos do país, formando-se
&'ssim da Capital o Centro nervoso do território Naci·onal.

O Eng. Francisco de Souza, com a palavra, começou por concor
dar com o Eng. Luiz Vieira. Referindo citações históricas provando
que a administração esc-olhe sempre o ponto central, declarou não lhe
parecer difícil o problema do transporte, sendo o principal o problema
polítiC'o.



o Senhor Presidente, com a palavra, declarando considerar impor
tante o métodoJ passou a ler um estud·o que fez, com apreciações a êSRC

respeito, baseado na doutrina de Descartp.s, exposta no "Discurso sô··
bre o Método".

O Eng. Lucas Lopes recomendou a aquisição e leitura do livro "Es
ludos Brasileir·os de Economia" do Snr. Américo L. Barbosa de Olivei
ta, que chama a atenção para os inconvenientes da marcha para o oeste
com argumentos pessimistas sôbre as possibilidades econômicas do Bra
sil Central, dando um mapa de demonstração da limitação da agricul
rura naquela zona.

Disse, mais, o Eng. Lueas Lopes que acha o problema d·o transpor
te fundamental, em primeiro lugar, para a atual, e, depois, para a futu
ra distribuição demográfica.

O Eng. Jorge Leal Burlamaqui manifestou-se favorável ao apro
'eitamento da energia hidro-elétrica, em geral, não acreditando, porém,
na utilização da cachoeira de Paul-o Afonso. Propôs que as Subcomis
sões definissem os requisitos do local a ser escolhido, apreciando-os em
seus devidos pesos, e submetendo-os ao julgamento do Plenário. Su
geriu que, para tanto, fossem designad'os os presidentes das subcomis
sões a fim de apresentarem seus relatórios.

O Senhor Presidente considerou mais acertado que se apreciasse o
assunto em mais uma reunião, sem prejuizo, porém, do funcionamento
elas subc-omissões, aliás, já constituidas.

O Eng. Leite de Castro reafirmou a vantagem de se instalarem as
nbcomissões para entrarem desdI') logo em funcionamento, e executa

rem a preparação de trabalhos. Em seguida, considerando que o as
cunto em questão tem dois aspectos, o geográfico e o prático, sugeriu
(Jue, estando a Comissão, pela primeira vez na História do Brasil, dian
te da op-ortunidade de se efetuar a mudança da Capital, a preocupação
constante dos snrs. membros deverá ser sempre a intenção do Govêrno
ue executar tal medida.

O Senhor Presidente esclareceu que de fato o caso merece celeri
dade, ma.s sem precipitação.

O Eng. Jorge Leal Bnrlamaqui, lembTando que as Subcomissões
ainda não tinham os seus presidentes para lhes dar orientação, pr'Üpô
que se designassem, então, o Eng. Luiz de Anhaia Mello para a Subco
missão Urbanística, e para a Geográfica, o Eng. Christovam Leite de
Castro. Este expôs a preliminar de que, o Senhor Presidente fazendo
part.e da Subcomissão Geográfica, não lhe cabia aceitar a :sua indi
cação(),
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o Senhor Presidente concordou com que a escolha fosse feita e re
tirou a sua inscrição da Subcomissão Geográfica, fican(lo aclamada a
indicação do Eng. Jorge Leal Burlamaqui e passando o Senhor Presi
dente a superintender todos os trabalhos, equidistante das duas Sub
comissões.

O Senhor Presidente esclareceu que vários trabalhos .estão sendo
providenciados, podendo já a Comissão contar com diversos subsídios.

Convocando ·outra reunião para o dia vinte e nove, às nove horas
a fim de se iniciarem os estudos sobre a área e a população prováveis
da Capital, o Senhor Presidente deu por encerrada a Sessão às dezoito
horas e trinta minutos.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1947.

Aprovada na sessão de nove de abril de mil 'novecentos e quarenra
t; sete, com a seguinte emenda, proposta pelo Eng. Jorge Leal Burla
maqui mas apenas apresentada na sessão de onze de abril de mil nove
centos e quarenta e sete.

a) Gen. Djalma Polli Coelho

"DECLARAÇÃO DE VOTO SOBRE A -ATA DA G.a REUNIÃO DA CO
MISSÃO DE ESTUDOS PARA LOCALIZAÇÃO DA NOVA CAPITAL".

Na ata da 6.a reunião, lida e aprovada, no dia nove do corrente
mês, somente consta declaração que fiz de não estar ainda convencido
da necessidade da mudança da Capita:l para 'o interior do país.

"Não considero a redação da referida ata completa, pois, a par
da minha declaração, deviam ter constado da ata as prinéipais razões
da longa exposição que fiz, sôbre as determinantes que influiram na
concentração da populaçãJo do nosso país ao longo do litoral.

"Iniciei a minha exposição dec.larando que em face da nossa con
figuração geográfica a navegacão marítima predomina s6bre todos os

~ .
-outros meio';:; de transporte, porque nenhuma mercadoria poderá resis-
tir a qualquer transporte terrestre do norte ao sul do país em compe
tição livre com a navegação marítima.

"Por esta razão, declarei que a escolha do retângulo de Cruls para
localização da nova Capital, sôbre o ponto de vista da facilidade de
(;-omunicações não era feliz, porque baseava-se na hipótese da navega
ção dos afluentes do Amazonas e do Prata, os quais, além de não serem
navegáveis próximos ao divisou, também não poderão constituir vias
de comtlnicação capazes de vencer as ·facilidades da navegação marí-
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Lima e que, portanto, a maioria dos habitantes do norte do nosso país
havia de contmuar a vir à nOVa Capital, se for c.on·3truída naquele qua
drilátero, por intermédio do Rio de Janeiro para seguir para aquele
local por via terrestre.

"Considerado argumento básico que a razão principal da ooncen
tração da nossa população ao longo de uma faixa afastada de cêrca
de 1.000 quilômetros do nosso litoral, foi consequente de um determi
nante econômic'Ü, originado das facilidades da navegação marítima,
declarei que a conquista do sertão há de se fazer com mais rapidez pela
construção dos grandes eixos rodoviários e ferroviários, do norte ao
sul do país, constantes dos n'ossos planos de viação nacional, do que
pela üonstrução de cidades, quer sejam os consequentes dos centros
aéreos decorrentes dos pousas de aviões, quer seja pela mudança de
capitais dos estados ·ou mesmo da Capital do nosso país.

"Mostrei ainda que a facilidade das vias de comunicação, a nosso
ver, é um fatal' tão preponderante que deixa sem nenhuma expressão
a escolha da localização da nova Capital no centr·o geográfico do nosso
país, porque a contagem das disLâncias em linhas retas só é verdadeira
pelas viagens aéreas, enquanto que a maioria da nossa população de
verá atingir a nOVa Capital pelas vias terrestres, marítimas ou fluviais.

"Resumida a minha longa exposição verbal, em suas linhas gerais
nesta declaração de voto, que peç-o constar da futura ata com as ra
zões por que as facilidades de comunicação devem preponderar na lo
calização da nova Capital, declaro, porém, que existem muitos outros
fatores de ordem politica e ..ocial, e, ainda, de ordem econômica que
possam justificar a mudança das capitais dos nossos estados e da União
com grande proveito para o nosso país. Estes fatores devem ser longa
mente pesquisados e fundamentados com argumentos concretos de or
dem científica e fundo realista e de modo nenhum em apriorismo cien
tífico ou fatores de ordem sentimental.

"Concluindo esta declaração de voto, reservo-me o direito de es
tender-me mais profundamente neste ponto de vista à medida que fo
rem apresentados novos relatórios pelos ilustres membros dessa Co
missão.

Em 11 de abril de 1947

a) Burlamaqui
(Jorge Leal Burlamaqui)

a) Gen. Djalma Polli Coelho
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Ata da H.a sessão da Comissão

A sessão convocada para o dia vinte e nove de janeiro de mil no
vecent·os e quarenta e sete, às nove horas, não se realizou por falta
de número.

No dia nove de abril de mil novecentos e quarenta e sete, as nove
boras, na séde do Ministério ela Jmtiça e Negócios Interiores, reuniu-se
cs~a ComisEão em sua sexta sessão, sob a presidência do Senhor Gene
ral Djalma Polli Coelho, Coom a presença dm; seguintes mem,bros: Engs.
Frascisco de Souza, Odorico de Albuquerque, Lucas Lopes, Luiz da Silva
Vieira, Antonio Carlos Cardoso, Jorge Leal Burlamaqui e Christovam
Leite de Castro.

O Senhor Presidente, verificando haver maioria dos membr·os, '1e
clarou aberta a sessão.

Procedeu-se à leitura da ata da sessão anterior, realizada aos vinte
e sete de janeiro de mil novecentos e quarenta e sete, a qual foi apro
vada sem proposta de emenda.

Passando ao expediente, o Senb·or Presidente deu notícia aos se
uhores membros, do que ocorrera quanto ao andamento, no Congresso
~acional, do processo relativo a conc.essã·o do crédito destinado à Co
mh;são. Informou também haver se dirigido ao Senhor Presidente da
Hepública, e, na presença do Senhor Ministro da Justiça, haver inda
gado sôbre o que constou da Mensagem do G·ovêrno enviada ao Con
gresso, quanto à referência ao mês de agôsto próximo vara conclusão
dos trabalhos da Comissão, tendo o Senhor Ministro da Justiça esc]a
recid·o haver êle próprio indicado alluele prazo.

O Senhor Presidente comunicou ainda os diversos expedientes re
(;ebidos e remetidos pela Comissão, a saber:

1) - do Chefe de Gabinete do Senhor Ministro da Justiça, enca
minhando recortes do jornal "F2,olha de Ouro Preto" (Sã-o Paulo).

2) - do Departamento Administrativo do Serviço Público, apre
::>entando o assistente de administração, FraJ;l.cisco Paulo Marques dos
Santos, que foi posto à disposição da Comissão;

3) - do Eng. Christovam Leite de Castro encaminhando cópia do
comentário que fez sôbre "A mudança da Capital do País" destinado
à publicação no "Boletim Geográfico" editado pelo Conselho Nacional
de Ge·ografia;

4) - do Departamento Nacional de Produção Mineral que em 1'es
pO'3ta a um ofício da Comissão transmitiu cópia da informação presta
da pelo Direto1' da Divisão de Geologia e Mineralogia declarando nada
constar alí sôbre achado de fósseis em Côcos na pacia do rio Ca1'inba-
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nha, pela expedição de demarcação da divisa de Minas Gerais, cu:o
l'elatório, apresentado pelo geólogo, Dr. José Lino de lVIello Jr. foi en
caminhado ao Conselho Nacional de Geografia sem que houves';:;e fic3.
d·o cópia dêsse trabalho;

5) - da Divisão de Aguas do Departamento _'acional de Produção
Mineral remetendo material de observações fluYiométricas, pluviomé
tricas e outros documentários;

6) - do Dr. Geraldo de Paula e Souza, comunicando sua viagem
a Genebra, afim de tomar parte na 3.a sessã-o da Comissão Interinà da
Organização Mundial de Saúde;

7) - do Diretor Geral do Departamento Nacional' de Produção Ve
getal, encaminhando, em atenção a pedido constante do ofício dessa
Comissão, "Dossier" informativ,o sàbre a criação da Colônia Agrícola
Nacional de Goiás.

O Senhor Presidente comunicou ainda ter-lhe sido concedida auto
rização para requisitar passagens de transportes; participou o compa
recimento do Snr. Dr. Rafael da Silva Xavier na Comissã:o designada
como agente de ligação com o Instituto Brasileiro de Geografia e Esta
tística; informou também haver r~cebido cópia de parte de um traba
lho do Snr. Zoroastro Artiaga, sôbre "Colonização"; carta do Snr. Gas
tão Cruls agradecendo o ofício da Comissão de congratulações pela sua
iniciativa de fazer reeditar o relatório da Comissão Cru]s, e, finalmente
'\ ários recortes de jornais, artigos diversos e correspondência contendo
sugestões.

O Eng. Luiz da Silva Vieira sugeriu que se dirigisse carta ao Con
selho de Comércio Exterior e ·ao Banco do Brasil, ('orno iniciativa ne
cessária para aquisição dos veículos e meios de transporte, dada a res
posta negativa do Ministéri'o da Justiça em providenciar a respeito.

O Eng. Antonio Carlos Cardoso apresentou justificativa da aU';:;ên
cia do Eng. Luiz de Anhaia Mello, que foi aceita.

O Prof. Odorico de Albuquerque pediu para ver o "dossier" infor
mativo sôbre a Colônia Agrícola Naci·onal de Goiás, no que foi aten
dido.

O Eng. Francisco de Souza apresentou justificativa da ausência do
Eng. Arthur Torres Filho a qual foi aceita.

Passando à ortlem do dia, o Senhor Presidente ofereceu a palavra
a quem quizesse usá-la sôbre o ·assunto previsto na sessão anterior
quanto aos estudos da área e ela população prováveis da futura Capital.

O Prof. Odorico de Albuquerque com a palavra leu notas suas sô
bre a questão da área, opinando por que se tome por base, no mínimo,
a indicada pela Comissão Cruls.
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Posta em discussão a proposta do Prof. Odorico de Albuquerque,
ú Eng. Chnstovam Leite de Castro pedm a palavra, declarou julgar
premacura a prefixaçãro de uma área e justiflcou o seu pontO de V1Sta
prevendo oomplicaçoes e inconvenientes em tal d~cisão.

O .Prof. Odonco de Albuquerque esclareceu que o seu argumento
era JustifIcar a escolha de uma área mínIma que possa vir a ser apro
yeÍl:ada numa provável futura transformação do terntório lederal em
Estado, caso venha a ser, a Capital, novamente deslocada.

O .l:Dng, Luiz da Silva Vieira declarou não julgar essenC'ial a deter
minação da área podendo ser apreciada uma aproxlmativa.

U Eng. Lucas Lopes mallllestou julga~' ab',501utamente lógica a
discussão da questão da área" sendo favorável a uma área grande, mas
acnando que não se poderia fixar essa área. Deu exemplo d,o estudo
q,ue fizera sôbre a possivel localização da Capital no Triângulo Mi
neiro.

Sob o aspecto político, extetnou sua opinião de que a área deva
atingir os quatro Estad'os circunvizinhos, podendo-se, portanto, para
isso, alargá-la até 20.000 Km2.

Passon-se, em seguida, à di'3cussão da possibilidade da transforma
ção do futuro Distrito Federal em Estado.

O Eng. Jorge Leal Burlamaqui declarando julgar precipitada a de
finição da área, dirigiu ao Senhor Presidente duas propostas: a 1.a ),

de que se deixasse de lado o trabalho do Prof. Odorico de Albuquerque
lJara ser comentado depois que a Subcomissão Urbanística apresentasse
o seu plano e relatório de estudos; a 2.a ) de inversão da ordem do dia
indirada, para que se apreciasse primeiramente o projeto do plano de
trabalho organizado pela Subcomissão Geográfica conforme solicita
<tão constante do ofício do Senhor Presidente, projeto eS'3e que o Eng.
Christovam Leite de Castro trouxera para ler e submeter ao Plenário.

O Senhor Presidente achou mais conveniente manter-se o preesta
belecid'o curso natural dos trabalhos, de.cidinclo-se desde logo se se deve
tratar de uma área grande ou pequena.

Com a palavra o Eng. Fran.cisco de Souza admitiu que se tome .co
mo ponto de partida uma área grande.

O Eng. Antonio Carlos Cardoso concordou com o Eng. J,orge Leal
Burlamaqui, quanto a que a Subcomissão Urbanística apresentasse o
seu pronuneiamento. Por outro lado eomo ponto de partida esclareceu
achar absolutamente lógica a indicação de uma grandeza razoável, co
mo, por exemplo, a de Cruls ou preferivelmente maior. Disse subscre
ver também a opinião do Eng. Lucas Lopes de um Distrito Federal li
gado a vários Estados.
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o Senhor Presidente aparteou dizendo que a ligação seria com qua
(1'0 Estados, num conjunto de vinte e um l!lstados.

U .l1.illg. \..Jn1'1stOvam LeIte de Castro opmou por que se devem consi
ãerar os varios aspectos que poderã-o vir a influir na fixação da área e
que portanto deverão ser estudados antes. Em primeIro lUgar CItOu a
quesl,ao nas tun!t0es na CaplLal, se tunçoes centntugas ou funções cen
Iripetas. DIsse ter dúvidas sôbre a afirmação, a pnori, de uma ornem
de grandeza, dedarando estar inclinado a considerar três classes de
áreas: área pequena, de menos de 10.000 Km2; média, entre 10.000
,~ ~O. 000; e grande de mais de 20.000 Km2.

Atll'illOU concordar com o Eng. AntOnio Carlos Cardoso em que
se obtenha o pronunciamento dos Urbanistas.

O :::lenhor .Presldente declarou achar que se deve fixar uma área
dentro de uma ordem de 14.000 a 28.000 Km2.

O ~ng, Jurge Leal .BurlamaqUl, peC1111ao para voltar ao assunto,
citou a01S argumentos princIpaIS: l.U) das quatrocentas leguas qua
G.raaas em que se baseou Cruls, argumento êsse importante, sem duvi
<ia, entretanw, sujeIto a outros; lembrou, por exemplO, que a area C1e
verá aepenaer Oa populaçao que ira ocupá-la; como 2.° argumento,
1 eferiu o C1as funções que terá a Capital. Voltando à proposlCa.O oe que, ~

se 'ouça a :::lubcomlssáo Urbanistica sugeriu o adiamento de qualquer
decisao até esse pronunciamento.

O Benhor l'resldente externou então seu ponto de vista sôbre a
definição da área, baseando-se no texto das constituições de 1891 e
1940.

O Eng. Lucas Lopes declarou então que, em face da opinião do
::;enhor J:>l'esidente, cleve ser esclarecid'o fundamentalmente se a fun
çao da Comlssão é de demarcar um território federal, ou apenas de b
callzar uma cidade dentro de lim.a área já escolhlC1a desde a constitui
ção de l~:n.

O Senhor Presidente retomando a palavra disse ter essa opinião
pessoal a qual havia sempre manifestado inclusive pela Imprensa, mas
::;empre com o cuidado de chamar a si êsse parecer e não atribuí-lo à
Comissão.

O Eng. Christovam Leite de Castro apoiou o Eng. Lucas Lopes no
sentido de que se devam interromper os trabalhos da Comissão até que
fique decidida a interpretação constitucional.

Diante do parecer do Senhor Presidente o Eng. Lucas Lopes julgou
terem chegado a um ponto crítico das atividades da Comissão, e, pedin
do para completar seus requerimentos, solicitou que se resolvesse com
urgência a questão ora levantada.
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Todos os presentes foram de acôrdo em que se C'onvocasse o com
parecimento de todos os membros, afim de se pronunciarem para de
cisão.

O Eng. Lucas Lopes propôs, então, que entrementes, se decidis5e
da aprovação final do Regulamento, ainda não levada a efeito; e suge
riu, maIs, que se guardasse o maior sigilo quanto ao estado de incon
E'istência e de impasse a que chegara a Comissão.

Aceitas essas sugestões, o Senhor Presidente comunicou, final
mente, haver sobrevoado a região do Planalto Central, informando o
que havia ali observado.

As onze horas e trinta minutos o Senhor PresIdente deu por encer
rada a sessão, convocando outra para a manhã seguinte, dez de abril,
a mesma hora.

Rio de Janeiro, nove de abril de mil novecentos e quarenta e sete.

Aprovada na sessão de dez de abril de mil novecentos e quarenta
E' sete, com as emendas propostas pelos senhores Prof. Odorico de Al
huquerque, Engs. Lucas Lopes e Christovam Leite de Castro, conf.orme
consta da ata respectiva.

a) Gen. Djalma PoIli Coelho

Ata da 7.a sessão da COl1ú. são

No dia dez de abril de mil novecentos e quarenta e sete, às nove
horas, na séde do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, reuniu
se esta Comissão em sua sétima sessão s·ob a presidência do General
Djalma PoUl Coelho, com a presenÇa dos seguintes membros: Engs.
Odorico de Albuquerque, Lucas Lopes, Francisco de Souza, Antonio
Carlos Cardoso, Arthul' Torres Filho e Chl'istbvam Leite de Castro.

O Senhor Presidente constatando haver número suficiente, abriu
a sessão e determinou a leitura da ata da sessão anterior, realizada na
véspera, nOVe de abril de mil novecentos e quarenta e sete.

Posta a ata e·m discu. são, o Prof. Odorioo de Albuquerque pediu
que se retificasse, na parte referente às considerações que formulara,
sôbre a questão da área, a indicação da de Cruls como mínima, anotan
do-se a sua proposta de se arredondar aqu.ela grandeza para 20.400
Km2.
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Recebida essa solicitação para ser atendida, foi dada a palavra ao
Eng. Lucas Lopes que pediu ficasse esclareddo que o seu pensamento
na indicação de contacto do futuro Distrito Federal com quatro Esta
dos se referia a uma solução como meio para atingir o pontal do Triân
gulo Mineiro, pois a rigidez da figura ge'ométrica de Cruls, deixando
uma nesga territorial entre o retângulo e a linha divisória de Minas,
poderia vir a dar ocasião a questões futuras que obrigassem a alterar
ú limite leste daquele terr~tório para fazê-lo coincidir com a divisa do
Estado, O mesmo poderia vir a acontecer Coom o Estado do Piauí ao nor
te do retângulo de Cruls,

Com a palavra o Eng. Christovam Leite de Castro pediu que se
declara'3se na ata mais explicitamente a opinião do Senhor Presidente
ao expandir seu ponto de vista sôbre a definição da área c~m funda
mento nos textos constHucionais de 1891 e 1946, pois que, como cons
tava, deixava entender que houvesse apoiado a declaração do Eng,
Lucas Lopes, com forte carater de protesto. O Eng. Lucas Lopes- apar
teando, pediu também que seja esclarecida a referida exposição do Se
nhor Presidente, que, por lhes ter parecido forte e categórica, 'os levara
a propôr a paralização das atividades da Comissão, até se resolver, em
definitivo qual o verdadeiro significado do texto constitucional, o que
viria sem dúvida confirmar ou alterar 'o curso do trabalho adotado até
agora,

Em atenção ao pedido, passa a constar que o parecer do Senhor
Presidente, não citado integralmente na ata lida, consi'3te em conside
l'ar que, em sua opinião pessoal, o problema da escolha de uma área
para a futura Capital estava já res'olvido pela Constituição de 1891,
consistindo a solução na área demarcada pela Comissão Cruls; e acres
centou que à atual Comissão de Técnicos caberia apenas estudar, na
área demarcada, a localização de uma cidade para séde do Govêrno
FederaL

Disse o Senhor Presidente que, considerar-se forte a sua expres
cão, seria deixar transparecer haveI' êle tomado uma atitude de ,menos
pIêzo aos seus colegas, o que Me de fórma alguma faria.

O Eng. Lucas Lopes referiu-se então às interpretações que provo
cam as entrevistas dadas à Imprensa; eitou como, exemplo a impressão
causada pela publicação da palestra do Senhor Presidente com um re
porler de "A Noite", tendo causado desagrado a parte em que declarara
não julgar possível, nos tempos atuais, à organização de uma Comissão
do quilate e valor científico da de 1891.

O Senhor Presidente, respondendo, esclareceu subscrever aquela
declaração que, de jato, fizera, sem entretanto qualquer intenção. de
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de·.;pres,ígi·o à Comissão atual, mesmo lJorque, se assim fôra, estaria
aespresClgIando a si propno, também.

U ;:,elltlOr .t'reSlUente aeclarou mais que não havendo manifestado
qualquer paralelo enr.re as duas Uomlssoes, podia reconhecer valOr na
ue lb:11 sem que isso VIesse afetar' o valor da atuaI.

U !!Jng. Lucas Lopes, pedmdo a palavra para voltar à questão da
área, fez conslderaçoes SOOI'e o possIvel ponto de Vista de L,;ruls, em
}ocallzar a área que llldicara no planalto central do país como ponto
maES próximo do seu centro geogránco. Disse mais ter impressão ue
que.a comissão Cruls tinha aeÍlcléncia de doc;umentaçao e OlÍlculdade
ue acumulação de dados.

Apos todas essas apreciações originadas pela discussão da ata, o
Senhor Pre'3lOente conSIderou a mesma aprovada. com inclusão das
emendas solicitadas e aceitas.

Passando à ordem do dia, o Senhor Presidente deu a palavra ao
Eng.. Christovam Leite de Castro, para proceder à leitura do Regula
mento Interno da Comissão, em sua redação final.

O Eng. Christovam Leite de Castro esclareceu que, conforme fi
cara entendido em sessão, a ex-Subcomissão A dera redação final ao
Regulamento discutido na mesma sessão d·o qual distribuira cópias a
tOdOS.

O Senhor Presidente propôs a aprovação do Regulamento cujo
texto já era conhecido.

O Eng. Lucas Lopes propôs à discussão o acréscimo de um artigo
que redigiu relativamente ao sigilo que deviam ter as decisões finais
da Comissão, o que foi aceito por todos.

Submetida a proposta à discussão o Eng, Lucas Lopes lembr'Üu
que dado a avanço que já tinham os trabalhos.. da Comissão seria mais
conveniente efetuar-se a leitura da redação final do Regulamento, para
atualizá-Io, secundado nesse pedido pelo Eng, Antoni·o Carlos Cardoso.

Procedendo então o Eng. Christovam Leite de Castro a leitura do
Regulamento, o Senhor Presidente opinou cóntràriamente a que figu
rasse no texto, oomo atribuição da Subcomissão Geográfica, a de "pro
paganda ou difusão cultural",

O Eng. Antonio Carlos Cardoso releu suas notas e disse verificar
que o espírito, na época da elaboração do Regulamento, fôra de con
servar essas atividades.

O Senhor Presidente lembrou entã,o que tais atribuições vinham
colidir com a proposta do Eng. Lucas Lopes, já aceita, de acréscimo de
um artigo indicativo do caráter sigiloso das decisões da Comissão,
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Novamente em debate tal sugestão, o Senhor Presidente declarou
achar que realmente sigiloso, a seu ver, seria o decreto de desapropria
ção de terras mas que mesmo isso seria feito de fórma a eliminar qual
quer especulação, segundo o parecer do Ministro da Justiça.

O Eng. Lucas Lopes manifestou sua opinião de que não se devia
usar do direito de externar parecer e que adquirira tal convicção desde,
por exemplo, o caso da especulação verificada em Uberlândia em vir
tude do discurso proferido pelo ex-Deputado hoje ministro Daniel de
Carvalho, em favor ela mudança da Capital, por isso achava que não
se devem inàicar regiões, principalmente pelos membros da Comissão.

O Eng. Christovam Leite de Castro declarou que as vezes que tem
divulgado opiniões, o tem feito sem qualquer individualização, mas
apenas externando considerações vagas de ordem geral.

O Senhor Presidente àeclarou-se partidário de que a qualquer um
dos membros da Comissão cabe o direito e liberdade de manifestar o
próprio ponto de vista, julgando-o mesmo necessário para preparar o
espírito do povo e habituá-lo à idéia ela mudança da Capital.

O Eng. Christovam Leite de Castro julgou conveniente fazer-se
distinção entre dua.<; questões: l.a) a necessidade de uma campanha pa
ra formação da noção no povo quanto ao problema, para explorar na
sua consciência, as vantagens e necessidade da mudança., abrangendo,
porÁm, apenas idéias gerais sem acarretar nenhum inconveniente eco
nâmico ou outro; concordou neste ponto com o Senhor Presidente; 2.a)
conc-ordava com o Eng-. Lucas Lopes quanto ao inconveniente de se di-.
fundirem opiniões individuais com referência à indicação especial de
lugares.

Com a palavra o Eng. Arthur Torres Filho fez ver e explicou a
falsa noção, por exemplo, que já. se tem de que a vida no Rio de Janeiro
é insubsistente devido à falta de abasteciment.o; entretanto, a Baixada
Fluminense permaneceu mal aproveitada. Declar·ou achar que deve
haver divtilgação e que não faltarão órgãos do Govêrno que se encar
reguem dessa questã.o, mas por membros da Comissão também não
julgava. conveniente.

Voltou-se à disC'ussso do art. 23 do Regulamento, que ficou afinal
assim redigido: "Art. 23 - A Subcomissão de Investigações Geoj:!;Táfi
cas tem o encargo de efetuar estud·os de Gabinete, de natureza geográ
fica, considerados básicos para a Comissão, sobretudo aqueles que lhe
sirvam de fundamento nos estudos de campo".

Ficou decidido que êsse texto deveria ser tomado em sentido am
plo, podendo a Subcomissão, implicitamente, reunir documentação e
promover reuniões com terceiros.
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Ficou estabelecido, outr·ossim, que a qnestão da divulgação da
idéia da mudança ficará a critério do bom senso de cada um.

O Eng. Christovam Leite de Castro, pedindo licença para um pa·
l'ênte~is, propôs dois votos: um, de congratulação ao Eng. Jerônimo
Coimbra. Bueno pela sua eleiçã:o para Governador do Estado de Goiás;
o segundo, de agradecimento à Fundação Brasil Central pela contribui
ção que ofereceu à Comissão enyiando o trabalho do S11r. Paulo de As
sis Ribeiro que, sem dúvida, representava um subsídio de valor para os
estudos em curso.

O Senhor Presidente, em resposta, informa que, perguntando ao
Presidente da República. se a connição do Eng. Jerônimo Coimbra Bue
110 como Governador não lhe crearia uma situação difícil, o General
Dutra dissera que, de fato, tornar-se-iam inüompatíveis as duas fun
ções, pelo que pretendia nomear-lhe um substituto na Comissão, o que,
porém, até agora não se efetuou. Esta explicação, entretanto, não in
valida a. sugestão do Eng. Christovam Leite de Castro, que foi aceita.

O Eng. Christovam Leite de Castro reafirmou o oferecimento do
Com;elho Na.cional de Geografia colocando os seus funcionários à dis
posição dos trabalhos da Comissão, o que julgava não sofrer alteração
Coom a nova redação do art. 23 do Regulamento, com o que todos con
cordaram.

Terminada a leitura do Regulamento, o Eng. Lucas Lopes deu en
tão nova fórma ao artigo que propusera acrescentar-se, o qual foi apro
.yado com a seguinte redação: "..<\rt. 40: Os assuntos tratados pela Co
missão sã·o considerados reservados desde que façam pre~umir as ten
dências de suas deliberações finais". Foi então aprovado o Regula
menta.

O Eng. Antonio Carlos Cardoso sugeriu que a Secretaria se encar
regasse de fornecer a todos os membros, principalmente aos ausentes do
RiQ, cópia das atas de todas as reuniões da Comissão. O Senhor Presi
ílente concordou e transmitiu a sugestão à Sec.retaria para providenciar.

a Eng. Arthur Torres Filho sugeriu que, visto estar pronto o re
latório da. Subcomissão de Investigações Geógráficas, fôsse lido êsse
trabalho, comentado e examinado, para depois cada um dar seu pare
cer sôbre os pontos mais indicados.

O Senhor Presidente,. encerrando a sessão às treze horas, declarou
que o trabalho elaborado pela Subcomissão de Investigações Geográfi
cas passaria a ser estudado n~ próxima sessão que ficava marcada para
o dia seguinte. dia onze de abril, às dezesseis horas.

Rio de Janeiro, dez de abril de mil novecentos e quarenta e sete.
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Aprovada em sessão de onze de abril de mil novecentos e quarenta
!, sete, com inclusão da sugestão do Eng. Christovam Leite de Castro
constante da respectiva ata.

a) Gen. Djalma Polli Coelho

,\.ta <ln. .a essão da Comis ão

o dia ,onze de ahril de mil novecentos e quarenta e sete, às dezes
seis horas, na sédc do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, reu
niu-se esta Comissão em sua oitava ses,c,ão, sob a presidência do Senhor
General Djalma Polli Coelho, com a presença dos seguintes membros:
Engs. Anlonio Carlos Cardoso, Odorico de Albuquerque, Luiz da Silva
Vieira, Lucas Lopes, Christovam Leit.e de Castro, Arthur Torres Filho,
Jorg~ Leal Burlamaqui e Francisco de Souza.

Havendo número suficiente o Senhor Presidente declarou aberta
a sessão.

Procedeu-se à leitura da ata da sessão anterior, realizada aos dez
de abril de mil novecentos e quarenta e sete.

Posta a a,ta em di cussão, o Eng. Christovam Leite de Castro em
aditamento à sugestão do Eng. Antonio Carlos Cardoso de que fossem
enviadas a todos os membros cópias das atas das sessões da Comissão,
propô',;; que se fornecessem também cópias, devidamente autenticadas,
das atas das sessões já realizadas anteriormente, o que foi aprovado ..

O Eng. Jorge Leal BurJamaqui solicitou permissão para apresen
tar, embora com atrazo, uma declaração de V'oto sôbre a ata da $exta
reunião da Comi',;;são, não apresentada antes, devido à sua ausência na
c:étima sessão quando foi lida aquela ata. Essa declaração de voto se
refere à menção à sua informação de não estar ainda convencido da
necessidade da mudança da Capital para o interior do país; considerou
:llcompleta a redação da ata nesta parte, pois, a par de sua declaração
deviam ter constado as principais razões da longa exposiçã,o que fizera
e que reproduziu na declaração que pass-ou a ler a qual foi acrescentada
no têrmo de transcrição da ata da quinta reunião, e não da se>..'ta ses
são como referira o Eng. Jorge Leal Burlamaqui.

ata da sétima sessão foi então aprovada.
Procedeu-se em seguida à distribuição do Regulamento Intern·o da

Comissão em sua redação final, aprovado na sessão de dez de abril de
mil novecentos e quarenta e sete.

Passando ao expediente, o SenhoT Presidente comunicou o reci
bimcnto da carta d,o S11r. Antonio Alves Pereira, de São Paulo, acom-
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panhada de um "Plano para construção da futura Capital do país"; e
de publicações da extinta Comissão de Energia Térmica versando sô
1re "Energia e Combustíveis" e sôbre "A Turbina a Gás e nossa Eco
nomia" .

O Eng. Lucas Lopes lembrou que seria interessante entrar-se em
contacto corri o Snr. Armando God-oy Filho, Presidente da Casa Popular,
a quem poder-se-ia fazer expediente pedindo que: oportunamente for
necesse à Comissão, se passiveI em doze cópias, o relatório apresentado
ao Congresso, relatório êsse que constituirá subsídio precioso para os
estudos da Comissão.

Aceita a sugestão, o Senhor Presidente, passando à ordem do dia,
deu a palavra ao Eng. Christovam Leite de Castro para apresentar o
trabalho elahorado pela Subcomissã-o de Investigações Geográficas.

O Eng. Christovam Leite de Castro, após efetuar a leitura do pare
cer da Subcomissã.o como programa dos trabalhos de campo da Comis
são, declarou querer dar ao Senh,or Presidente o testemunho do esfôr
ço envidado pelos membros da Subcomissão na elaboração daquele tra
balho e da boa vontade e dedicação com que se entregaram à tarefa.

O Senhor Presidente declarou que, como Presidente da Gomissão,
cabia-lhe agradecer o trabalho apresen,tado, achando justo e necessário
tomar em consideração o louvor dirigido aos senhores membros da 8nb
00missão. Disse, ainda, julgar conveniente que o trabalho óra oferecido
fosse examinado detida e pràticamente por parte de cada um dos mem
tiros, podendo-se debatê-lo um pouco na próxima vez em que se reu
nissem. Declarou, mais, o Senhor Presidente que faria uma solicitação
à Subcomissão de Investigações Urbanísticas, para que, por sua vez,
apresente também um plano de trabalho, dentro de suas atribuições.

O Eng. Lucas Lopes declarou achar que o trabalho não poderia ser
apreciado e discutido antes de se debater o aspecto constitucional da
função da Comissão.

Ficou então estabelecido que na 'Ordem do dia da próxima sf'ssão
f'ntraria em debate o aspecto constitucional do problema.

O Eng. Christovam Leite de Castro declárou que uma vez que a
Comissão está na zona de influência do Ministério da Justica. o<,orria
lhe a idéia de que {) Ministro da Justiça, através de verbas hábeis, pro
l~orcionasse à Comissão os meios mais urgentes para possibilitar um'l
viagem de pesquizas no campo e lembrava também que, através do~

f1iversos órgãos que estão interessados em prestar a SUa colaboração
:l Comissão, por meio da autoridade do Senhor Presidente e talvez POl'
intermédio do próprio Ministro da Justiça, poder-se-ia lançar mão dos
recursos de que se possam d.ispôr.
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o Senhor Presidente esclareceu já haver providenciado a respeito
de um possível adiantamento, por intermédio da autoridade encarrega
da do orçamento; e ag respostas do Diretor da Despesa Pública, abso
lutamente negativas, forám posteriormente confirmadas pelo Ministro
da Justiça.

Às dezoito horas, o Senhor Presidente encerrou a sessão, marcando
a próxima para o dia quinze de abril, às nove horas,

Rio de .Janeiro, onze de abril de mil novecentos e quarenta e sete.

Aprovada na sessã.o de quinze de abril de mil novecentos e qua
renta e sete.

a) Gen. Djalma PoIli Coelho

Ata da 9.a sessão da Comissão

No dia quinze de abril de mil novecentos e quarenta e sete, às nove
horas, na séde do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, reuniu
se esta Comissão em sua nona sessão sob a presidência do Senhor Ge
neral Djalma Polli Coelho, com a presença dos seguintes membros:
Engs. Lucas Lopes, Francisco de Souza, Odorico de Albuquerque, Jorge
Leal Burlamaqui, Arthul' Torres Filho, Luiz da Silva Vieira, Jerônimo
Coimbra Bueno e Christovam Leite de Castro,

Havendo maioria dos membros, o Senhor Presidente abriu a ses-'
são, passando-se logo à leitura da ata da sessão anterior, realizada no
dia onze de abril.

Aprovada a ata, o Senhor Presidente, na parte do expediente, co
lJ1u~icou haver recebido, e passou a ler, um ofício da Prefeitura Muni
dpal de São Gotardo, encaminhad·o pela Pre'aidência da República, em
que o Prefeito fez considerações em tôrno de uma viagem efetuada
àquela cidade por técnicos membros desta Comissão, referindo-se, o
signatário do expediente, a que, segundo foi informado, a Comissão
opinou verbalmente que a cidade de São Gotardo está colocada em 1.0
lugar, em virtude da!> numerosas condições naturais que q-ferece à lo
calização da futura Capital Federal.

Foram distribuidos exemplares da -obra do Snr. Abilio BalTeto sô
bre a história de Belo Horizonte.

O Eng. Lucas Lopes ofereceu cópia do "Esboço de um plano para
D. Introdução de um serviço de ônibus elétricos em uma cidade moderna
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de 100.000 habitantes", de autoria do Snr. Edgard Fagnani, como sub
sídio de valor para os trabalhos da Subcomissão Urbanística.

O Senhor Presidente recebeu e agradeceu a apTesentação dessa
contribuição.

O Senhor Presidente apresentou aos membros as fotografias que
-obtivera quando sobrevoou a região do planalto central do país, tendo
sido focalizadas aR cidades de Formosa, Jaraguá, Planaltina e J;>irenó
polis.

Passando à ordem do din, o Senhor Presidente pôs em discussão
o parecer da Subcomissão de Investigações Geog~áficas, como progra
ma dos estudos de campo.

O Eng. Jerônimo Coimbra Bueno propôs uma emenda no sentido
de se incluir no item "Regiões Selecionadas" do Capítulo II, a área
total do único grande planalt.o existente no Brasil Central acima da
cota de mil metros e de cujos contornos descem as águas para as bacias
do Amazonas, São Francisco e Prata e no qual está situada a região
.que a Oomissão C~uls escolheu e o país aceitou desde 1892, para loca
lização da futura Capital do Brasil.

O Senhor Presidente declarou dar seu voto pessoal em favor dessa
emenda, a qual, porém, pôs em discussão. I

O Prof. Odorico de Albuquerque concordando com a emenda, de
clarou que no mesmo sentido já dera, aliás, seu parecer no voto em
separado constante do trabalho da Subcomissão de Investigações Geo
f!;ráficas.

O Eng. Lucas .Lopes declarou entender que coincidindo o voto do
Professor Od-orico com a emenda proposta pelo Engenheiro Jerônimõ
Coimbra Bueno, dever-se-ia dar preferência ao voto do Professor Odori
(~o de Albuquerque por haver precedido O· outro.

O Professor Od-orico de Albuquerque esclareceu que assinara com
.reservas o pÇ,recer da Subcomissão porque sentira naquele trabalho uJ?1a
tendênciç, para expansão para o sul c'Om sumária exclusão da zona in
dlcada por Cruls, o que não lhe parece consu~tar ao interêsse nacional;
'por -outro lado, supõe que o retângulo de Cruls encerra as melhores pro
váveis colocações para a nOVa Capital; por isso, sugerira que se in
cluísse aquela região na área a estudar no escaSSQ tempo de que dispõe
a Comissão; além dessas razões, por julgar que a referida área, já tàci
ta.mente aceita por grande número de brasileiros desde '0 relatório da
Comissã:0 Cruls, constitue um elo da Un.ião Nacional, abrangendo na
Eua maior parte as três grandes bacias hidrográficas que dalí dimanam.

O Eng. Lucas Lopes fez ver a perfeita concoTdância entre o voto
elo Professor Odorico de Albuquerque e a proposta de emenda do Enge-

•
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llheiro Jerônimo Coimbra Bueno, que, embora aprovados pela Comis
são, estariam fugindo à questão preliminar a ser estudada, que era a
de interpretação do texto constitucional.

O JUng. Christovam Leite de Castro congratulando-se pela presença
no Eng. Jerônimo Coimhra Bueno, apr·oveitou a oportunidade para ex
}Jressar sua satisfação pela vitória do Eng. Jerônimo Coimbra Bueno
nas eleições para governador do Estado de Goiás; por outro lado decla
rou julgar que 'Ü Eng. Jerônimo Coimbra Bueno, ausente das últimas
reuniões da Comissão, não estava bem a par do andamento dos traba
]hos. Para tanto, permitia-se sugerir que se relembrasse o que ficara
resolvido na última sessão; havia-se decidido a convocação daquela
reunião càm a finalidade de se firmar um critéri'Ü sob o ponto de vista
de interpretar o texto constitucional.

O Senhor Presidente, respondendo a essa proposição, declarou que
justamente quiz dar ao Eng. Jerônimo Coimbra Bueno um início do
lra.balho da Suboomissão mas que efetivarp.ente como finalidade daque
la reunião fôra prevista a apreciação do problema da mudança da Capi
tal em face do dispositivo constitucional. Ofereceu então um trabalho
seu relativo ao assunto, o qual foi distribuido para ser comentado na
próxima sessão.

O Eng. Lucas Lopes distribuiu também um seu trabalho sôbre a
lJleSma questão, o qual solicitou fôsse igualmente apreciado na reuniio
seguinte.

O Senhor Presidente esclareceu que chamava a atenção dos senho
res membros para a parte final de seu trabalho que encerra um apêlo
no sentido de se aceitar a indicação de Cruls, única e exclusivamente
como solução mais prátiC'.a, mais barata e mais rápida dentro das possi
bilidades de recursos e de tempo de 'que dispõe a Comissão.

O Eng. Jerônimo Coimbra Bueno, voltando ao traablho da Subco
missã,o, propôs a fusão da sua sugestão com o voto do Professor Odo
rico de Albuquerque, para constituir além das cinco "regiões selecio
nadas", uma 6.a região que incluisse também a Chapada dos Veadeiros.

O Eng. Lucas Lopes declarou então que, neste caso, pleitearia in
clusão de uma sétima região correspondente ao pontal do Triângulo
Mineiro e à faixa territorial isolada entre o retângulo de Cruls e a divisa
de Minas. Propôs mais que fôsse redigida uma resolução .da Comissão
na fórma prevista n'Ü Regulamento relativamente a essas indicações.

O Engenheiro Jorge Leal Burlamaqui declarou que sob o aspecto
do regimento da Comissão a proposição do Engenheiro Jerônimo Coim
hra Bueno poderia perfeitamente ser aCleita e nada implicava em que
qualquer membr·o da Comissão "apresentasse também uma proposta de
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E:menda que se acrescentaria ao Projeto da Subcomissão para ser, em
conjunto, submetido à discussão e aprovação do Plenário.

O Engenheiro Jerônimo Coimbra Bueno apresentou uma segunda
prop·osta de emenda ao parecer da Subcomissão de Investigações Geo
gráficas, no sentido de que a Comissão verifique preliminarmente "in
loco" se o planalto indicado por Cruls satisfaz ou não as condições ne-

. eessárias para localização da Capital, diante das exigências atuais e
futuJ:as; que, em caso afirmativo, a Comissão adote eSSa região indi
cando o local até agôsto próximo, de acôrdo com a recomendação do
Senhor Presidente; em caso contrário que se inicie o estudo de Qutras
regiões, fazendo previsão do tempo indispensável para a segur~nça dos
trabalhos, fundamentando' as razões que condenaram aquela Região,
já tradicionalmente enraizada no espírito nacional, há mais de meio
século, pela Constituição de mil oitocentos e l;10venta e um, consagrada
em mil novecentos e vinte e dois e não contrariada pelas demais Cons
tituições.

O Engenheiro ;Lucas Lopes declarou que lendo o relatório de Cruls
G pelo que alí tem observado, chegou à concQusão de que o estudo cienÚ
fico que Cruls fez tomando por base um retângulo, teria sido igualmente
realizado, com idêptico valor, se tivesse tomado um triângulo para seus
c-studos.

O Senhor Presidente comunicou haver dirigido um ofício ao Minis
tro da Justiça solicitando um adiantamento de crédito; assim, já na pró
xima semana deveria haver qualquer determinação a respeito; disse
jul'gar v·oderem então marcar a viagem para maio.

As onze horas o Senhor Presidente encerrou a sessão, marcando
outra para o dia seguinte 16 de abril, às dezesseis horas.

Rio de Janeiro, quinze de abril de mil novecentos e quarenta e sete

Aprovada em sessão de dezesseis dé abril de mil novecentos e qua
renta e sete, com a emenda pr·oposta pelo Eng. Lucas r"opes e cons
t.ante da ata da referida sessão.

a) Gen. D]alma Polli Coelho

Ata da lo.a sessão da Comissão

No dia dezesseis de abril de mil novecentos e quarenta e sete, às
nove horas, na séde do Ministério da Justiça e Negógios Interiores,
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reuniu-se esta Comissão em sua decima sessão sob a presidência do
Senhor General Djalma Polli Coelho, com a presença dos seguintes
membros: Engs. Lucas Lopes, Francisco de Souza, Odorico de Albu
querque, Luiz da Silva Vieira, Jorge Leal Burlamaqui, Leite de Castro
e Jerônimo Coimbra Bueno.

Havendo número suficiente, o Senhor Presidente abriu a sessão.
procedendo-se à leitura da ata da sessão anteri-or, realizada aos quinze
de abril.

Posta a ata em discussão, o Eng. Lucas Lopes esclareceu que não
tivera propriamente a intenção de propôr que se estabelecesse, além
das regiões indicadas como mais favoráveis para a nova Capital, mais
uma que incluisse o pontal do Triângulo Mineiro e a z-ona isolada entre
o retângulo de Cruls e a fronteira de Minas, pois, quanto ao pontal, já
o fisera constar do voto em separado apost-o ao parecer da Subcomissão
Geográfica; quanto à faixa isolada, mencionada apenas como uma
simples referência informativa.

Quanto à comparação feita entre o quadrilateI'O em que se ba
seou Cruls e um triângulo que poderia ter tomado como base para seus
estudos, observara que qualquer figura que Cruls tivesse empregado
o valor científico de seu trabalho seria o mesmo.

Passando ao expediente, o Senhor Presidente comunicou segundo
informação do Senhor Ministro da Justiça, que o projeto de lei relati vo
ao crédito a ser concedido à Comissão, fôra distribuido ao deputado Is
rael Pinheiro para dar parecer.

O Eng. Christovam Leite de Castro fez nova distribuição do tra
balho da Suboomissão, por ter saido com incorreções, estando agora
inc.luida cópia dos votos em separado" Em seguida, atendendo a que o
Regulamento Interno estabelece que as decisões da Comissão se classi
ficam em deliberações e resoluções, ofereceu um Projeto de Resolução,
que seria a de n.o 1, relativa a aprovação doo Regulamento. Aprovada
por unanimidade.

O Eng. Christovam Leite de Castro comunicou que tendo o Govêr
no "Brasileiro concedido autorização a uma Comissão americana no
sentido de sobrevoar diversas áreas do território nacional, das quais
poder-se-iam tirar fotografias, o Conselho Nacional de Geografia rece
bera cópias dessas fotografias. Ofereceu em seguida, um mapa em que
foram localizadas as faixas dos vôos efetuados pelos técnicos america
nos, mostrando que, entre outros, havia sido focalizada a região do
retângulo de Oruls, constituindo, mapa e fotografias, um valioso docu
mentário para os estudos em curso. Com essas fotografias fês organizar
o mosaico correspondente à zona de Oruls e com êsses elementos eluci-
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Cativ()s, propôs que se fizesse os estudos imediatos das regiões com·
preendidas no mosaico.

O Senhor Presidente consultou sôbre se o Conselho Nacional de
Geografia já teria iniciado '0 estudo de campo indicado na faixa foto
gráfica.

O Eng. Christovam Leite de Castro informou que essa faixa ainda
não fôra estudada.

O Senhor Presídente declarou reconhecer que o mosaico fotográ
fico é um documento de valor mas não dispensa o estudo de campo.
. O Eng. Lucas Lopes comunicou que o Eng. Francisco de Souza,
retido no Ministério da Agricultura por motivo de serviço, só chegaria
mais tarde. O Eng. Francisco de Souza a:o chegar, justificou seu atra
zo, bem como a ausência do Eng. Arthur Torres Filho.

Passando à rdem do dia o Senhor Presidente pôs em discu'3são o
seu trabalho de apreciação do aspecto constitucional do problema da
mudança da capital.

Com a palavra o Eng. Christovam Leite de Castro declarou que
realmente o aspecto. constitucional representa na sua eS'3ência uma
questão fundamental para os trabalhos da Comissão.

Diante da afirmação doo ponto de vista do Senhor Presidente, acha
va que a Comissão chegara a uma situação de d1Íi.vida: a de aceitar-se
ou não o parecer do Senhor Presidente; não podendo, pessoalmente,
aceitá-la, julgava que a atitude da Comissão poderia ser em dois senti
dos: por um lad'Ü, sentir-se em condiçÕes de adotar uma interpretação
COll'3titucional; por outro lado, transformar-se o debate em. uma COll
sulta quer ao Legislativo quer ao Executivo, o que implicaria a parali
zação dos trabalhos até que 'Os orgãos competentes se definam.

Procurando dar ao problema uma solução viável, formara a opi
nião de que a Comissão pode e deve dar ·uma interpretação porque não
se pretenderá envolver a questã·o numa dogmática que possa atingir os
destinos da nacionalidade e do país; não se estará doutrinando para
a nação mas apenas procurando uma orientação para os trabalhos da
Ccmissão. Examinando minuciOSa e detidámente o pr·oblema, a sua
opinião pessoal era que a Comissão tem autoridade bastante para che
gar a uma conclusão, na sua opinião não poderia apTovar o S nhor
Presidente, p,or entender qUe o texto da Constituição de 1946 não o
pode levar a admitir que a expressão "Planalto Central" corresp,ol1de
à área de Cruls. Sob o aspecto histórico do pToblema, tinha convicção
de que uma Constituição nova dá ao país uma, nova orientação. Tanto
assim que se verifica na história dos povos que uma nova Constituiçã6
l'esulta de uma transformaçao na vida nacional. q que não lhe pareceu

I
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aceitável foi tirar das diversas con'Stituições uma sequência para o pro
blema. Depois, por mais que quizesse, olhando a Constituição de 194.6,
em si mesma sem compará-la com as anteriores, o problema tem que
~e encaminhar sob dois aspectos: 1.°) falando-s,e alí em planalto cen
tral do País, seria de se saber em que sentic10 fôra usada aquela expres
são; 2.°) seria de se pesquizar qual teria sido o espírito do legi'sladol'
ao subscrever o dispositivo constitucional. Recorrendo-se aos debates
na Constituinte não se verifica que a proposta foi de que a nova Capital
fôtise localizada entre os ri03 Grande e Paranaiba. Depois dos debates
a conclusão foi de 108 v·otos contra. 102, ficando decidido constar a in
dicação de região central do país, suprimindo-se aquela limitação.

O Eng. Lucas Lopes, aparteando, esclareceu que essa tendência se
justificou dizendo-se que permita maior amplitude da região pal~a não
se ter em vista região nenhuma.

Voltando a falar o Eng. Christovam Leite de Castro esclareceu,
quanto aos acontecimentos históricos, que não. estava inclinado a acei
tar que. diante do texto da Constituição de 1946, se deve concluir que
l)lanalto do país é a região central do massiço braslieiro. Assim o seu
voto seria que a Comis'3ão considerasse planalto central a região cen
tral d·o referido massiço .

. O Eng. Jerônimo Coimbra Bueno votou p-or que se consultasse a
quem de direito. Dado o prazo imposto à Comissão opinava por que se
encaminhasse a consulta a um jurista, e enquanto se aguardasse a so
lução, c·ontinuariam os trabalhos para, se possível, em agôsto aprovar
e firmar critério sôbre a área de Cruls.

O Eng. Lucas Lope~, considerando que para pesquisar a verdade
nada há melhor que teses opostas, declarou que o seu ponto de vista
justamente não coincidia com o do Senhor Presidente. Não se oonse
guira convencer do parecer exposto no trabalho do Senhor Presidente
e julgava que somente an~lizados os debates da Constituinte de 1946 é
que conseguiriam pesquisar a verdade e chegar a uma oonclusão. Pas
sou a ler as suas notas, declarando, ao terminar, que a sua impressão
final da de que a verdade do pensamento dos legisladores, nos debates,
parecia contrariar o ponto de vista do Senhor Presidente.

Eng. Jorge Leal Durlamaqui informou que tendo Hdo com maior
afenção ô trabalho do Sen11 01' Presidente e usando da liberdade com
que o Senhor Presidente permitia que os snrs. membros se externas
sem, não lhe havia ocorrido, ao ler -o art. 4.° do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias, a possibilidade de interpretar a menção
"planalto central". Disse mais que os argumentos históricos não fo
ram suficientes para convencê-lo do pont.·o de vista do Senhor Presi-

. \
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dente, Em 1.a instância lhe parecera possível a consulta a autoridade
competente Depois analizara os convenientes ou inconvenientes de a
própria Comissão decidir, Se a Comissão se fôsse dirigir ao Consultor
Jurídico do Ministério da Justiça o Congresso poderia aceitar a solução;
JSSO não impediria que se levasse ao Congresso o resultado de nossos
trabalhos, apresentando as duas soluçõe~, a de Cruls, e outras se o Se
nhor Presidente achasse nece'3sário, Por outro lado podendo a Comis
são resolver seus assuntos de acôrdo com o Regulamento Interno sub
meteria um projeto de resolução sôbre o assunto à Comi'3são Plena,
~em prejuizo da explanação dos Engs. Christovam Leite de Castro e
Lucas Lopes, Assim, votou no sentido de que fos'3e firmada uma 2.a

Resolução, da qual apresentou a redação.
O Eng. Luiz Vieira declarou entender que a Constituição pode fe

char a questão em torno de um assunto técnico. Embora fav,orável a
que se recorresse a quem de direito, achava que deveriam tomar logo
a decisão para diretriz dos trabalhos. AS'3im, ter-se-ia de examinar
lmediatamente o ~etangulo ele Cruls.

O Prof. Odorico de Albuquerque declar·ou que o atual estado dos
deiJates deixava ver que a Comissão não perdeu tempo na direção que
deu até então aos seus trabalhos. Entretanto, dados os elementos his
t.ó~icos que envolvem o problema achava não se poder dispensar a COIl

sulta a quem mais competente do que os próprios membros da Comis
são, para opinar sôbre os têrmos da Constituição, e pensava que pode
riam ter prosseguimento os traba.lhos já iniciados.

C Senhor Presidente declarou confirmar que se colocava no ponto
àe vista da filiação histórica e que ao seu v:er a Comissão estaria em
úondições de apresentar uma solução para o problema, Votava, por
tanto, no sentido do seu. trabalho, Achava, porém, que, dada'3 as dúvi
das em que se encontravam vários membros, seria cabível uma consul
ta, mas julgava que apenas ao Congresso, 9-ual poderia talvez até pro
mover uma emenda constitudional que permitisse uma redação explí
cüa ao artigo referente à questão em apreço.

O Eng. Christovam Leite de Castro declarou manter seu voto para
que a Comissão ad'ote uma interpretação ampliativa para os efeitos dos.
trabalhos, sem qualquer caráter doutrinário e declarou-se de pleno
acôrdo com o voto do Eng. Jorge Leal Burlamaqui que é absolutamente
l'egulamentar.

O Eng. Jorge Leal Burlamaqui apresentou uma proposta de Res'o
lução. Quanto a esta, o Senhor Presidente declarou não concordar com
a expressão: "dar-se à área de Cruls", o que achava subentender "am
plitude indefinida".
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o Eng. Christovam Leite de Castro propôs uma emenda àquela Re
solução de n.o 2 não totalmente aceita pelo Eng. Jorge Leal Burlamaqui
que afinal deu à mesma a redação definitiva, com que foi aprovada.

O Eng, Jerônimo Coimbra Bueno apresentou o projeto da Re'301u
ção que tomaria o n.o 3.

O Eng. Lucas Lopes lembrou que na resolução a ser apresentada a
!:'eguir e'3taria inclUlda a suposição de se verificar se continúa aceitável
<l indicação de Cruls!. por isso propunha fossem examinados simulta
neamente a área de Cruls e as outras indicadas.

O Eng. Jorge Leal Burlamaqui declarou verificar que o Eng. Jerô
nimo Coimbra Bueno fizera uma pr,oposta que depois se transformaria
numa Resolução; assim, essa proposta poderia sofrer a emenda suge
riÜa pelo Eng. Lucas Lopes; entretanto, declarando julgar prematuro
transformar-se aquela proposta em outra Resolução, sugeriu que am
bas fossem fundidas numa única.

Dada a hora adiantada, o Senhor Presidente, decidindo que se sus
pendesse a discussão da Resolução TI.o 3, encerrou a sessão às dezenove
boras e trinta minutos, marcando outra para o dia seguinte, dezessete
de abril às quatorze horas,

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1947

a) Gen. Djalma Polli Coelho

At.a da lI.a 'cssão da Comissão

No dia dezessete de abril ele mil novecentos e quarenta e sete, às
uatorze horas e trinta minutos, na séde do Ministério da Justiça e Ne
gócios Interiores, reuniu-se esta Comissão em sua décima primeira ses
Lao sob a presidência do Senhor General Djalma Polli Coelho, 00m a
presença dos seguintes membros: Engenheiros Christovam Leite de
Castro, Luc/3.s Lopes, Odorico de Albuquerque, Jerônirno Coimbra Bue
no, Arthur Torres FillJ'Ü e Francisco de Souza,

Como a ata da sessão anterior ainda estivesse sendo datilografadab ,

o Senhor Presidente declarou que a leitura da mesma seria efetuada
no fim da sessão, ,

Nada havendo a comunicar na parte do expediente, o Senhor Pr&
sidente declarou que receberia qualquer indicaçã-o dos senhores mem
bros.
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o Engenheiro Lucas Lopes apresentou um estudo que fez, conten
do uma idéia aproximada sôbre um esquema organizado como índice
pos'3í'Vel para o relatório final dos trabalhos '<la Comissã:o; passando a
ler êsse esqueDla.

O Senhor Presidente recebeu o trabalho para ser copiado e distri
buido a todos os membros.

O Engenheiro Lucas Lopes recomend-ou a leitura da obra "Cultura
das cidades" de Lewis l\1umford.

Pa'3sando à ordem do din, o Senhor Presidente declarou que se re
tomaria o estudo das duas Resoluções propostas pelos Engenheiros Je
rÔlllmo Ooimbra Bueno e Luc.as Lopes na última reunião e que não che
garam a ser votadas.

O Senhor Presidente leu a Resolução proposta pelo Engenheiro Je
rônimo Coimbra Bueno, que seria a Resolução n.o três, e submeteu-a à
discussão.

O Engenheiro Chris ovam Leite de Castro declarou que a pr-oposta
que oferecia o Engenheiro Jerônimo Coimbra Bueno constituia uma
emenda ao parecer dÇl. Subcomissão de Investigações Geográficas; as
sim, julgava que, discutindo-se ê se parecer preliminarmente, discu
t ir-se-ia de envolta a proposta.

O Engenheir-o Arthur Torres :B'ilho declarou que, já estando apro
vado o Regulamento, que prevê a criação de duas subcomissões com
atribuições definidas, e. já tendo sido solici~ado de uma delas um pare
cer que foi elaborado, achava que se deveria preliminarmente votar
êsse parecer, examinando-se em seguida as propostas de emendas que
ocorressem. , ~ \

O Professor Odorico de Albuquerque propôs que se apreciasse a.o
mesmo tempo o parecer da Subcomissão e a proposta do Engenheiro
Coimbra Bueno.

Tendo o Engenheiro Christovam Leite de Catsro invocado a ques
tão de ordem para que se discutisse primeiro o-trabalho da Subcomissão
depois aS propost~s de Resolução; o Senhor Presidente pôs em votação
essa questão de ordem, resultando preferênéia para apreciaçã-o do pa
recer.

O Engenheir·o Leite de Castro esclareceu que, sendo o relatório
dividido em três partes, pediria que se désse pl'eferência à discussão dos
critérios de escôlha e, em seguida, ~ das regiões-sêlecionadas,

Aceita a sugestão, entrou em disc'ussão o critério de populaçáJo.

O Engenheiro Arthur Torres Filho, de€larando permitir-se fazer
considerações talvp.z de caráter -pessoal, esclareceu que, atendendo à.
dificuldade de mobilidade que teria não só por razões de serviço como
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devido à precariedade de seu estado de saúde, julgava que pudesse vir a
indicar colegas seus, pessoal competente, que trabalhariam sob a sua
direção simultaneamente; caso não pudesse agir dessa fórma, sentil'
se-ia acabrunhado com o seu papel na Cotnissão, de reduzida atividade,
pois que a sua colaboração pessoal de gabinete seria mínima, podendo
apenas trazer a sua bagagem de C'onhecimentos dentJ'o de sua especia
lidade. ao passo que, se pudesse tomar aquela iniciativa, organizaria
turmas que iriam percorrer os diversos locais escolhidos pela Comissão
para pesquisas. Sentia-se, por outro lado, incapaz de apreséntar até
agôsto um trabalho digno de s'ofrer uma crítica, sem a contribuição de
(,quipes diversas.

Por iS'30, proporia que se aceitasse o parecer da Subcomissão, e daí
partissem, em vez de perderem tempo de analisá-lo em cada uma de
suas partes.

O Senhor Presidente esclareceu que a aceitação do trabalho em
apreço impor! aria em aceitar também váríos p,ontos, pr~liminar.es e
critérios que mereciam e deviam ser discntidos. Por exemplo, a fixação
de cinco habitantes por quilômetro quadrado, não tem fundamento cien
tífico; é arbitrada e deixa antever a intenção de excluir a área de Cruls
quando a seu ver o ideal seria até levar a Capital para um local onde
ainda nem haja povoamento.

O Engenbeiro Christovam Leite de Castro declarou que recebia
c·om alegria e satisfação eSSa aeusação do Senhor Presidente porque
repre'3entava a absoluta independência com que e houvera a Suboomis
são, agindo sem qualquer critério de parcialidade nem tendo em vista
qualquer local preferido.

O Senhor Presidente declarou que não fazia uma acusação, apenas
demonstrava a impressão que lhe c.ausara a limitação marcada pelo
índice cinco de populaçã'o.

O Engenheiro Lucas Lopes observou que no mundo inteiro se tem
estudado o problema do povoamento e ninguém consegue intensjficar
o povooamento a mais de mil quilômetros do litoral.

O Engenheiro Jerônimo Coimbra Bueno fez considerar que êsse
argumento não subsistia no Brasil que conta com um mar formado pe
las três grandes bacias: a amazônica com o Tocantins, a do São Fran
cisco e a do Prata com o Paraná.

O Engenheiro Cllristovam Leite de Castro declarou verificar que
havia uma corrente qu.e pensava no presente e outra que pensava para
fi futuro do país. Daí dever-se-ia escolher se dar preferência a uma
zona povoada ou se a uma zona despovoada, o que lhe parecia funda-
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mental; n·o seu ponto de vista, dever-se-ia dar uma Capital para o
Brasil atual, preferindo uma região povoada por encarar o presente
como fator primário, considerando o futuro secundário.

O .l:JJngenneiro Arthur Torres Filho lembrou que se c-onsultasse o
Ministro da Justiça sôbre se o prazo de agôsto, referido na Mensagem
Presidencial ao Congresso, era imperioso.

O l!Jngennei:r:o J el'ónimo COlmbra Bueno leu os "oonsideranda"
com que precedera a proposta de Resolução número três.

O Professor OdOlico de Albuquerque leu também uma proposta de
Resolução ..

TenUoo-se retirado o Engenheiro Lucas Lopes, prosseguiu-se fi. dis
cussão do parecer da Subcomissão.

No que se refere ao índice de população, ficou decidido não se indi
car número, abrangendo-se assim o retângulo de CruIs sem prejuizo da
emenda apresentada pelo Engenheiro Jerônimo Coimbra Bueno: "In
cluir no item "Regiões SeleclOnadas' do Capítulo II, a área total do
único grande planaltõ existente no Brasil C,ªntral, acima da cota de
mil, e de cujos contornos descem as águas para as bacias do Amazonas,
São Francise-o e Pr'ata, e 'no qual está situada a região que a Comissão
Cruls escolheu e o país aceitou desde mil oit.ocento's e noventa e três
vara a localização da futura Capital do Brasil".

Por sugestão do }i)ngenheiro Christovam Leite de Castro, os votos
em separado passaram .a ser considerados como exceções.

Quanto ao programa de estudos, ficou decidido que o Senhor Pre
sidente oportunamente baixaria as instruções adequadas às iniciativas
e providências que surgissem necessárias.

O Engenheiro Arthur Tqrres Filho apresentou um folheto com
"Instruções para Pesquisas Econômicas e Sociais' .

O Engenheiro Christovam Leite de Castro declarou que a Comissão
tem dado muita ên[ase aos trabalnos de campo, entretanto, julgava
que a documentação de que se dispõe poderá aliviar êsses trabalhos de
campo, para os quais na verdade não' se dispõe de muito tempo.

Já contando com farto e v·olumoso matérial de gabinete, e permi
tindo o Regulamento da .comissão a formação de secções especializa
das, admitia o Engenheiro Leite de Castro a hipótese de que do gabi
nete, usando de material adquirido, como por exemplo as fotografias

. . I

aéreas, poder-se-ia, embora sem prejuizo das viagens ao campo, orga-
nizar imediatamente o documentário das regiões indicadas, o que faci
litará, reduzirá e abreviará os estudos de campo.

O Senhor Presidente aceitou a sugestão e declarou então que, ten
do-se chegado assim à aprovação do parecer da Subcomissão, podiam-se
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considerar como terminados naquele dia os trabalhos preliminares es
tando já a Comissão em 00ndições de passar ao efetivo programa de
trabalhos de campo.

Proporia assim que se tornassem sem efeito os votos em' separado,
'-isto ter-se chegado a um acôrdo sôbre as diversas reservas feitas, vo
(os em sepa~'ado e pr'opostas de resoluções, resolvidas com as inclusões
feitas no parecer da Subcomissão,

Tendo todos concordado com essa conclusão, o Senhor Presidente
f'ncp,rrou a sessão às dezessete horas e trinta minutos,

Rio de Janeiro, dezessete de abrH de mil novecentos e quarenta
e sete,

a) Gen. Djalma Polli Coelho

Ata da 12.a 8P.8 '50 da Comis ão

No dia 'dez de novembro de mil novecentos e quarenta e sete, às
]lave horas e trinta minutos, na séde do Ministéri'o da Justiça e Negó
cios Interiores, reuniu-se està Comissão em sua décima segunda ses
são ordinária, sob a presidêneia do Sep.hor General Djalma Polli Coe
lho, com a presença dos seguintts membros: senhores engenheiros Lu
cas Lopes, Christo,am Leite de Castro, Jorge Leal Burlamaqui, Luiz
da Silva Vieira, doutor Geraldo de Paula e Souza e, mais tarde, o Enge
nheiro Antonio Carlos Cardoso. Estavam também presentes os senho
res Antonio de Arruda Camara, Fabio de Macedo Soares Guimarãe-s e
lPrancis Ruellan.

Como não houvesse número suficiente o Senhor Presidente. sugeriu
que se abrisse a sessão, oonsiderando o engenheiro Arthur Torres Filho
l'Ppresentado pelo senhor Antonio de Arruda Camara, para completar
o número.

O Engenheiro Christovam Leite de Castro declarou que o Regula
mento não previa a possibilirlade de se aceitar representante ou suplen
te dos senh·ores membros nas reuniões da Comissão,

O Senhor Presidente lembrou que, na fórma do Regulamento, ape
nas era necessária a presenÇa do Plenário nos crsos de votação e deci
sões. E como para a "ordem do dia" daquela reunião estava indicada
a apresentaçã,o da leitura do Relatório sintétic'Ü da Secção Esp.eciali
zada de Estudos Geográficos, julgava que se poderia efetuar' a sessão
sem entrar no terreno das decisões, guardando-se para oportuna vota
ção qualquer indicação que surgisse.
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Aceita a sugestão, o Senhor Presidente abriu a sessã-o passando-se
]ogo à Ieiturn. das atas das duas últimas reuniões, realizadas em de
zesseis e dezessete de abril.

Devido à falta de número, essas atas não entraram em discussão,
Apenas o Engenheiro tncas Lopes pediu que ficassem anexadas à ata
da l1.a Sessão as suas 'notas alí mencionadas, com o que o Senhor Pre
Ridente c·oncordou.

O EJngenheiro Christovam Leite de Castro pediu que, embora não
como emenda, mas apenas a propósito da ata, se fizesse constar uma
]'essalva sôbre a referência à sua expressão "acusação", pois bastava
recordar a boa marcha em que sempre se passaram os trabalhos e o
bom entendimento e cordialidade sempre existente entre todos, para
se constatar a falta de motivo para aquela expressão, O Senhor Pre
sidente aceitou a ressalva,

O EngenheiTo Cbl'istovam Leite de Castro, consultà.ndo o Regula
mento que estabelece a distinção das decisões da Comissão em delibe
rações e resoluções, apresentou uma pr-oposta de Resolução concernen
te às importantes decisões tomadas na última sessão da Comissão.

O Senbor Presidente recebeu a proposta para, oportunamente, sub
meter à apreciação do Plenário.

Na parte do expediente, fez-se comunicação aos senhores membros
da correspondência expedida e recebida, da~ contribuições recebidas e
das providências tomadas pela Presidência e pelo Gabinete Técinco
Administrativo.

O Engenheiro Christovam Leite de Castro referindo-se ao expe
diente congratulou-se Coom o Senhor Presidente pela feliz escolha, para
chefe do Gabinete Técnico Administrativo da Comissão, do Major João
do';:; Reis. Palmeiro cujas qualidades já tinha tido ocasião de apreciar.
Quanto à contribll;cão da Fundaçã-o Getúlio Vargas, tomav~ a liberdade
de propôr que fossera transmitidos à Presidência daquela Instituiç,ão
os agradecimentos de tôda a Comissão, Desejava, ainda, felicitar o Se
nhor p'residente pela sua viagem oficial aos Estados Unidos da _ mérica
elo Norte, 'o que constituia motivo de regozijo para todos, Finalmente,
queria, jLlstificar-se e eSCl1sar-"'e das dific~l1dades criadas à Presidência
pelas requisições solicitadas para organizar a Secção Especializada sob
a sua cbl'lfia. Podia, entretanto, adiantar, que os resultados a se apre
ciar dos trabalhos daquela Secção, compensariam todos os embara os
havidos.

O Senhor Presidente declarou que o que tinha a dizer era que tudo
que estivera ao SAU alcance, como iniciativas e provjdências para sanar
as dificuldades e sanções regulamentares surgidas contra os elemento;:;
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requisitados, foi feita. Por outro lado, agradeceu as referências feitas
ao Major João dos Reis Palmeiro que é realmente um -oficial de valor
em que deposita tôda confiança. Agradeceu também as congratulações
pela viagem que, a convite do govêrno americano, fez aos Estados Uni
dos, onde visitou -os dhersos estabelecimentos de serviços cartográficos.

O Engenheiro Christovam Leite de Castro pediu para insistir em
que se convidasse o Professor Melo Leitão a prestar sua colaboração
à Comissão.

O Senhor Presidente acolheu a ic~éia, pr·ontificando-se a custear
uma viagem daquele professor ao planalto central onde poderia reali
zar estudos sôbre revestim~nto florístico, de grande proveito para a

. Comissão.

O Engenheiro Christovam Leite de Castro pediu vista d·o trabalho
uo Estado Maior 40 Exército, que o Senhor Presidente declarou estar
à disposição dos senhores membros.

O Engenheiro Lucas Lopes comuni00u haver procurado entrar em
contacto com o Professor Ellsworth Huntington, da Universidade de
Jale, de cujos livros pôde colher dados informativos úteis e de interêsse
para o trabalho que está elaborando; solicitou e obteve daquele profes
S-o1' permissão para reproduzir seus mapas sôbre a Distribuição de Ener
gia Climática e Regiões Naturais.

O Engenheiro Cbristovam Leite de Castro apresentou ainda as se
guintes indicações: que se registrasse um voto de pezar pelo faleci
mento da espôsa do Senhor Presidente da República, dona Carmela
Dutra; que ficasse assinalada a solidariedade da Cornissã-o ao Govêrno,
pelo rompimento com a Rússia; que a Comissão estabelecesse con
tacto com o novo titular da pasta d'a Justiça, apresentando-se-Ihe e dan
do-lhe conhecimento da missão que lhe está cometida.

O Senhor Presidente recebeu essas indicações que ficariam aguar
dando a presença de número suficiente de membros para votá-las.

O Engenheiro Christovam Leite de Castro ofereceu cópia dE} docu
mentos históricos, colhidos de várias fontes, eom dados informativos
de grande interêsse para a Comissão.

O Senhor Presidente comunicou que também a contribuição da
Fundação Getúlio Vargas contém cópia de farta documentação histórica.
Agradeceu, em seguida, a oferta do Engenheir·o Chrlstovam Leite de
Castro.

Passando à ordem do dia, o Senhor Presidente deu a palavra ao
Engenheiro Christovam Leite de Castro para falar sôbre os trabalhos
realizados pela Secção Especializada de Estudos Geográficos.

•



- 48-

o Engenheir-o Cbristovam Leite de Castro iniciou então a oomuni
cação relativa àqueles trabalhos, principiando por ressaltar o esfôrço
envidad0 pelos senbores geógrafos para realizá-lo. Decilarou desejar
manifestar seus agradecimentos pelo apôio que recebeu do Senhor Pre
sidente e pela colaboraçã·o e facilidade de cooperação que lhe propor
cionaram a Fundação Getúlio Vargas e o Conselho Nacional de Ge·Ü'gra
fia. Em seguida passou a ler o relato dos trabalbos elaborados pela
Secção Especializada sob a sua che1ia.

Às d·oze horas o Senhor Presidente interrompeu a sessão que teye
pross guimento às dezesseis boras, v'erificando-se, então, a presença
de mais um membro, senhor Engenheiro Anto}lio Carlos Cardoso.

O EngenheJro ChristovaJ?l. Leite de Castro continuou a expôr o
relatório d,os trabalbos realizados pela Secção Especializada de Estudos
Geográfic08. ,

O Senhor Presidente interrompeu a sessão declarando que na reu
nião seguinte o Engenheiro Chri-stovam Leite de Castro 'concluiria a
sua explanação e seria iniciada a apresentação do relatório da Secção
Especializada sob a chefia do Engenheiro Arthur Torres Filho repre
sentado pelo senhor Antonio de Arruda Camara.

O Engenheiro Christovam Leite de ,Castro lembrou que havia três
jndicações suas, pendentes de votação e que já agora poderiam ser
apreciadas. .

O Senhor Presidente submeteu as três indicaçSíes ao pronuncia~

mento dos Senhores membr:os tendo todos concordado com as suge~

tões apresentadas pelo Engenheiro Christovam Leite de Castro.
# As dezenove horas o Senhor Presidente deu por encerrada a sessão

convocando outra para o dia. seguinte, onze de n-ovembro, às dezesse:s
horas,

Rio de Janeiro, dez de novembro de mil novecentos e quarent.a e
sete.

Aprovada na sessão de onze de novembro de mil novecent-os e quu
renta e ~ete.

a) Gen. Djalma Polli Coelho

Ata da 13.a sessão da Comissão

~o dia onze de novembro de mil novecentos e quarenta e sete, às
dezesseis horas, na séde do Ministério da Justiça e Negócios Interi·ores,
J'euniu-se esta Comissão em sua déoima terceira sessão ordinária sob
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a presidência do Senhor General Djalma Polli Coelho, com a presença
dos s~guintes membros: Engenheiros Jerónimo Coimbra Bueno, Anto
nio Carlos Cardoso, Jorge Leal Burlamaqui, Luiz da Silva Vieira, Lucas
Lopes, Christovam Leite de Castr-o, e Dr. Geraldo H. de Paula e Souza.
Estavam também presentes os snrs. Antonio de Arruda Oamara, Fabio
de Macedo S. Guimarães, Prof. Francis Ruellan e Weibel.

Verificada a presença de maioria dos membros, o Senhor Presidente
abriu a sessão, procedendo-se logo à leitul'a da ata da sessão anterior,
realizada em dez de novembro.

Aprovada a ata sem proposta de emenda, e não havendo nenhum
~xpediente a comunica],', o Senhor Presidente declarou receber quaii;
quer indicações ou comunicações que os snrs. membros quizessem fazer.

Passando à ordem do dia, o Senhor Presidente deu a palavra ao
Eng. Christovam Leite de Castro que retomou a leitura da comunicação
elos trabalhos realizados pela Secção Especializada de Estudos ~eográ
ficos.

Terminada a explanação feita pelo Eng. Christovam Leite de Cas.
tro, o Senhor Presidente deu a palavra ao Snr. Antonio de Arruda Ca
mara para expôr, em nome do Eng. Arthur Torres Filho, o relato dos
trabalhos realizados pela Secção Espedializada de Agronomia.

O Snr. Antonio de Arruda Camara iniciou por justificar o não com
parecimento do Eng. Arthur Torres Filho, ausente por motivo de
doença.

Terminada a exposição feita pelo Snr: Antonio de Arruda Camara,
o Senhor Presidente submeteu à apreciação dos senhores membros a
proposta de Resolução, apresentada pelo Eng. Christovam Leite de
Castro na sessão anterior.

A Résolução foi aprovada, tendo tomado o n.o 2.

O Eng. Christovam Leite de Castro lembrou que a Comissão mani
festasse ao Eng. Arthur·Torres Filho interêsse pelo seu -estado de saú
C1e, comunjcando-Ihe votos d·e breve restabelecimento. O Snr. Presi
dente aGatou· a· sugestão.

,". As "dezenove horas o Sénh'or Presidente deu por encerrada a ses
são, convocando outra para o i:lia seguinte, doze de novembro às qua
torze horas .

. Ri·o de Jarreiro, 11 de novembro de 1947.

a} Gen. Djalma Polli Coelho·
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Ata da 14.8 sessão da Comis~ão

No dia doze de novembro de mil n-ovecentos e quarenta e sete, às
quatorze horas e trinta minutos, na séde do Ministério da Justiça e Ne
gócios Interiores, reunhl-se esta Comissão em sua décima quarta sessão .
ordinária sob a presidência do Senhor General DjaIma Polli C-oelho,
com a presença dos seguintes membros: Dr. Geraldo H. de Paula e Sou
za e os engenheiros Luiz da Silva Vieira, Lucas Lopes, Antonio Carlos
Cardoso, Christovtm Leite de Castl'o, e, mais tarde, o Eng. Coimbra
Bueno.

Embora não houvesse, de início, suficiente número de membros
presentes, o Senb or Presidente abriu a sessão visto que não havia de
cisões a tornar nem indicações a votar.

Para a ordem do dia daquela rel1niãJo estava indicada a explanação
dos tr~balhos realizados pela Secção Especializada de Energia Elétri
ca, sob a chefia dos Engenheiros Lucas Lopes e Antonio Carlos Cardo
so. Não havendo nenhum expediente a comunicar, o Senh-or Presiden
te passou à ordem do dia. Deu a palavra aJO Eng. Antonio Carlos Car
doso que passou a expôr os estudos realizados com'Ü plano para forne
cimentQ de energia elétrica à' Nova Capital. Leu trechos do relatório
elaborado pelo Eng. João Luiz Memer, colaborad·or nos trabalhos da
referida Secção Especializada.

Em seguida, o EJig. Lucas Lopes passou a relatar o resultado dos
estudos que realizou, dados que colheu bem com{) o depoimento do que
poude obRervar em sua viagem ao, campo, nas regiões selecionadas.

Terminada e<ssa explanação, o Senhor Presidente declarou terem
ehegado assim ao término das sínteses dos. trabalhos até entoo efe
tuados.

'0 Eng. Lucas Lopes ofereceu ao Senhor Pl'esidente c6pia do rela
t6rio dos dados e informações que coligiu.

O Eng. Jerflniíno Cohnbra' B'ueno dechirou gue de<sejava chamar
a atenção da Comissão pára os fatores: tempo e política. Disse ter
conhecimento de que, a opinião de todos os que acompanham o pl'oblema
da possibilidade de mudança da Capital, é de que já se está deixando
passar a ocasião oportuna. Declarou julgar que o momento posiool6gico
da transferência é o atual. Em primeiro lugar porque o Presidente da
República está realmente interessado em levar a efeito tal empreendi
mento; e depois porque,' se se retardar a execução da transferência, tal
vez já no pr6ximo ano seja tarde e já não se tenha oportunidade de
realizá-la, pois uma vez iniciada a campanha política em favor da su
cessão presidencial, o problema em questão por certo esmorecerá, po-
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dendo depois o govêrno seguinte nem mais cogitar da mudança da Ca
pital. Entretanto, essa mudança constitue problema nacional de gran
de interêsse e necessidade para o país, idéia essa que não se deve deixar
morrer.

O Eng. Antonio Carlos Cardoso ofereceu ao Senhor Presidente có
pia do relatório do Eng. João Luiz MeilIer.

O Senhor Presidente recebeu e agradeceu o relatório a ser arqui
vado na Secretaria à disposição dos senhores membros.

As dezessete horas e trinta minutos o Senhor Presidente encerrou
a sessão. A fim de prosseguir e concluir a apreciação da urgência pre
mente de se ultimarem os estudos e apresentar uma s-olução para a mu
dança da Capital, o Senhor Presidente convocou outra reunião para o
dia seguinte, t.reze de novembro às quatorze horas.

Rio de Janeiro, 12' de novembro de 1947.

a) Gen. D.ialma Polli Coelho

Ata da 15.3 essão da Comis ão

No dia treze de novembro de mil novecentos e quarenta e sete, às
quatorze horas e trinta minutos, na sMe do Ministério da Justiça e Ne
gócios Interiores, reuniu-se esta Comissão em sua décima quinta ses
são ordinária sob a presidência do Senhor General DjaIma Polli Coe
!ho, com a presença cIos seguintes membros: engenheiros Luiz da Silva
Vieira, Antonio Carlos Cardoso, Lucas Lopes, Jo€Jrge Leal Burlamaqui,
ChristoV'am Leite de Castro, e, mais tarde, Jerónimo Coimbra Bueno.

. Embora não houvesse, de começo, número suficiente para delibe
l'ações, o Senhor Presidente abrin a sessão iniciando os trabalhos pre
liminares enquanto se aguardava a presenÇa de maioria dos membros.

Procedeu-se à leitura das atas das déC'ima terceira e décima quarta
sessões, realizadas em onze e doze de novembro.

Nenhum expediente havendo a comunicar, o Senhor President.e
passou à ordem do din. Procedeu-se entáo à leitura do parecer reservado
do Estado Maior do Exército e do Estado Maior Geral, sôbre o proble
ma da mudança da Capital. Seguiram-se considerações esparsas sóbre
o que se entende por "geopolítica" e sôbre o exame da questão de nova
Capital, sob o aspecto das teorias geopolíticas.
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Em seguida, o Senhor Presidente, a fim de responder à pergunta
do Eng. Lucas Lopes sôbre seu ponto de vista real acerca da localiza
ção da Nova Capital, releu parte de um seu trabalho já elaborado há
tempos, e já oferecido e distribuido aos senhores membros.

Seguiram-se considerações diversas sôbre um programa de traba
lhos a ser estabelecido para a nova fase de atividades que a Comissão
atingia, após tomar conhecimento dos depoimentos apresentados pe
las diversas Secções Espeeia.lizadas, das quais apenas a de Geologia
nlio tinha ainda terminado suas pesquisas. Concluiu-se, por fim, que
seria agora mais conveniente e acertado que todos os snrs. membros
passassem a examinar de per si, individualmente, todo o documentário,
dados, informações, relatos preliminares, etc., coligidos até então no
Gabinete e l1'0 campo. Uma vez de posse de todo êsse material, q'Ue a
Presidência se encarregaria de fazer chegar-lhes às mãos, cada um vi
lia anali.sar detidamente o assunto. Depois dêsse estudo, cada um
faria uma exposição escrita do' resultado a que chegasse, quanto à me
lhor solução que encontrasse para a localização da nova Capital. Fi
cava também assenta.da que tôdo êsse trabalho seria realizado até pri
meiro de março de mil novecentos e quarenta e oito, data em que se
reuniriam novamente tôdos os membros, na séde da Comissão, trazendo
cada um seu voto conclusivo para apresentaçáJo ao Plenário. Então,
de posse dos pareceres individuais de tôdos, a Comissão elaboraria o
relatório final de seus trabalhos, respeitando-se sempre as opiniões fun
damentadas de cada membro. Aos quinze de março de mil novecentos
e quarenta e oito, quando da reabertura do Congresso, a Comissão apre
sentaria aquele relatório geral ao Presidente da Repúblio:a para enca
minhar e submeter à apreciação e julgamento do Congresso.

Assim estabeleeido o programa para a nova fase de trabalho da
Comissão: o Senhor ~'esidellte encerrou a sessão às dezessete horas e
trinta minutos, ficando prevista outra, embora sujeita a confirmação,
para primeiro de março de mil novecentos e quarenta e oito.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1947.

Aprovada na sessão de cinc'o de abril de mil novecentos e quaren
ta e oito, com a ressalva relativa à referência, que não havia sido con
Bignada, de uma viagem dos senhores membros ao planalto, em con
junto ou por equipes.

a) Gen. Djalma Polli Coelho
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Ata da 16.a sessão da Comissão

No dia cinco de abril de mil novecentos e quarenta e oito, às qua
torze horas e trinta minutos, na séde do Ministério da Justiça e Negó
cios Interiores, reuniu-se esta Comissão em sua décima sex.ta sessão
ordinária sob a presidência do Senhor General Djalma Polli Coelho,
com a presença dos seguintes membros: Engenheiros Francisco de Sou
za, Odorico de Albuquerque, Lucas Lopes, Christovam Leite de Castro,
Arthur Torres Filho, Antonio Carlos Cardos-o, Luiz de Anhaia Mello,
Jerônimo Coimbra Bueno, Jorge Leal Burlamaqui, Luiz da Silva Vieira
e Doutor Geraldo H. de Paula e Souza.

Verificada a presença da totalidade dos membros, o Senhor Presi
dente abriu a sessão, iniciando pela leitura do ofício da convocação da
quela reunião.

Procedeu-se, em seguida, à leitura da ata da sessão anterior reali
zada aos treze de novembro dQ mil novecentos e quarenta e sete.

Posta a ata em discu ão, o Eng. Christovam Leite de Castw decla
rou n9tar a onü3são de qualquer referência ao ~ato de haver sido entre
vista, na reunião anterior, a possibilidade de uma viagem de todos os.-
senhores membros às regiões seleci:onadas.

O Senhor Presidente esclareceu que, de fato, se falara a êsse respei
to e. êle mesmo tinha pensado em convidar todos os companheiros para
uma visita ao planalto central; entretanto, recordando o ocorrido nas
sessões de novembro, lembrava qeu o Eng. Jerônimo Ooimbra Bueno,
conhecedor do desejo do Senhor Presidente da República, de ver reali
:Jada durante o seu govêrno a mudança da Capital, sugerira que se apres
sasse os estudos de G:'\.binete, baseados nos documentos informativos
apresentados pelas Secções Especializadas, por meio dos quais os senho
res membros estariam habilitados a dar um voto definitivo, afim de se
elaborar o relatório final da Comissão, a ser apresentado ao Congresso
por intermédio do Senhor Presidente da República; como nenhum dos
membros presentes se opuzesse a essa sugestão, a idéia da ida coletiva
ao campo fôra abandonada, prevalecendo o que ficara consignado na
ata..

O Eng. Luiz de Anhaia Mello lembrou que, entretanto, em outras
sessões anteriores, a referida viagem havia sido pl:evista.

Outros senhores membros procurando recordar-se da sequência dos
trabalhos durante a última reunião, lembraram também haver sido pre
vista uma ida ao planalto, além. ~as via:gens das Secções Especializadas.
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o Senhor Presidente pediu então ao En~. J erônim<> Coimbra Bueno
que procurasse reproduzir o que havia dito na reunião de treze de no
vembro.

O lilng. Jerànimo C~imbra Bueno disse ter memória de que se fa
lara na possibilidade de se reunirem todos no Planalto, percorrendo-se
depois numa iIJ.speção rápida as l'egiões de estudo, sem se deterem, mas
apenas para ver ue perto os lugares a que se referiam os dados existen
tes em. Gabinete. Por outro lado, confirmou que, entretanto, chamara
ii. atenção de todos, para os fatores tempo e política, sugerindo mesmo
que se iosse ao encontro da intenção do Govérno de efetuar logo a mu
dança da Capital; para isso mostrara a nec;essidade de se apressarem
os estudos de forma a apresentar o relatório final da Comissáo exata
mente quando da reabertura do Congresso, por ocasião do início da le
gislatura de 1948.

Seguiram-se considerações diversas em tôrno da questão, tendo o
Senhor Presidente afinal determinado que passaria a figurar na ata
uma ressalva re)ativa à referência a uma viagem dos senhore'.:; mem
IJros ao planalto, em conjunto ou em eqUlpes, ficando a ata, no mais
êl.provada.

Passando-se ao expediente, o Senhor Presidente procedeu à leitura
da relação da conespondência havida, bem como das contribuições e
ttabalhos recebidos edistrilmidos pela Comissão desde a última reu
nião.

O Senhol' Presidente ofereceu aos senhores membros os seguintes
trabalhos que foram logo distribuidos: "Condição geopolítiCa versus
determinismo geográfico no planejamento da mudança da Capital", de

I
sua autoria; "Nova Capital do Brasil - Considerações gerais sôbre as
bases para seu planejamento e execução", de autoria do Eng. J. P. Le
mos Netto, assessor técnico da Presidênc.ia; "A transferência da Capital
Federal em face do respectivo suprimento de energia", do Eng. João
Luiz Meiller, apresentado pelo Eng. Antonio Carlos Cardoso.

O Eng. Jorge Leal Burlamaqui apresentou seu relatório intitulado
"Vias de acesso ao planalto central do Brasil", pedindo, em seguida, ao
Senhor Presidente que mandasse reproduzir no mimeógrafo, no Serviço
Geográfico do Exército.

O Eng. Arthur Torres Filho indagou do Senhor ~residente qual era
o pensamento do Ministro da Justiça a propósito dos trabalhos da Co
missão.

O Senhor Presidente resp'0ndeu que realmente a êsse respeito dei
xara de atender ao que havia sido combinado em sessão anterior quanto
à ida. de um grupo de membros ao· Gabinete do Senhor Ministro da Jus-
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tiça afim de entrarem em conhecimento, dando-se-Ihe então ciência das
atividades da Comissão. Aconteceu, porém, que, quando o atual titular
da pasta da Justiça foi empossado em sua função, o Senhor Presidente
estava ausente desta Capital; e depois que regressou, intensos afazeres
o impediram de avistar-se com aquele Ministro.

Passando à ordem do lia, o Senhor Presidente declarou que a con
vocação daquela reunião tiver.a em vista a apresentação dos votos es
crit~s conclusivos da melhor solução encontrada para a localização da
nova Capital, conforme o que havia sido consignado na ata como assen
tado na última sessão.

O Eng. Luiz A. da Silva Vieira declarou que concordava em que os
senhores membros já dispunham de boa massa de documentos e infor
maç.ões que possibilitava uma determinação de escôlha fundam,entada;
no entanto, falando como engenheiro, e ainda não tendo comparecido
ao campo, desejaria ter o ensejo de ver de perto o que diziam os relató
rios preliminares.

O Prof. Odorioo de Albuquerque declarou que, embora não tivesse
tido tempo, em sua excursão como chefe da Secção Especializada de
Geologia, de palmilhar todas as regiões, sentia-se suficientemente es
clarecido, dando-se por satisfeito para opinar definitivamente sôbre a
região que lhe parecera mais indicada para receber a nova Capdtal.

O Eng. Arthur Torres Filho declarou estar de acôrdo com o previs
to apressamento dos trabalhos; achava que, com a bagagem de docu
mentos que recebera, já poderia dar o seu voto; ent.retanto, essa con
vicção não excluia a legitimidade do desejo dos oompanheiros de visi
tar as zonas selecionadas, o que só poderia favorecer e completar as
observações e as conclusões.

O Dr. Geraldo de Paula e Souza declarou ter memória de haver
sido projetada a viagem ao campo mesmo para os que não haviam par
ticipado das Secções Especializadas. Disse julgar necessária essa via
gem pois não se encontrava ainda em condições de se pronunciar em
definitivo; tendo em vista a Sua especialidade de higienista e sanita
rista, julgava indispensável ir ao campo para apreciar de perto as con
dições que as regiões do planalto ofereciam; apesar do reconhecido
valor dos trabalhos dos outros, a simples apreciação dos dados "não era
~Ilficiente para dar-lhe convicção.

O Senhor Presidente lembrou que o que estava em discussão era a
proposição do Eng. Jerônimo Coimbra Bueno; e a êsse respeito achava
que a ida coletiva ao campo não era conveniente, que não se adiantaria
mais do que se tem feito em gabinete, e que seria, a seu ver, transportar
para os lugares onde parassem a$ ·reuni.ões aqui havidas, continuando
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as discussões ip.úteis e improfícuas. Por outro lado, disse parecer-lhe
que, voltarem ao campo e alí se instalarem paI'a novas observações se
ria como que desprestigiarem-se os trabalhos já apresentados pelas
Secções Especializadas.

O Prof. Odorico de Albuquerque disse julgar que todos já tinham
úpinião formada sôbre o problema da nova Capital, instruidos que es
tavam com os elementos que possuiam, send'Ü que a ida ao campo, ago
ra, não os faria m,udar de idéia.

O Eng. Luiz de Anhaia Mello protestou contra essa afirmativa, di
zendo que êle não possuia ainda juizo formado sôbre o problema nem
estava apto a expedir parecer definitiv-o.

O Dr. Geraldo H. de Paula e Souza declarou discordar do Prof. Odo
rico de Albuquerque quanto à noção de opinião formada; citou o exem
plo da questão surgida em tôrno do problema da Hiléa Amazônica, que
se tornara de interêsse internacional, e diante da qual ainda pendente
de solução, hesitava quanto à escolha mais conveniente para a locali
zação da nova Capital; se mais para o norte se mais para o sul. Embora
sendo homem do sul, estava disposto a encarar o problema sem prefe
rência, sem parcialidade, mas apenas como brasileiro; no entanto, ain
da tinha em seu espírito várias dúvidas que o impediam de emitir pa
l'e~er. Vacilava em admitir uma solução em tese, porque achava que ,
uma opinião de tal forma importante não deveria ser apressada nem de
ime·diatismo. Julgava de tal -ordem importante a questão da Hiléa Ama
zônica que poderia influir na localização da Capital; por isso, estando
os dois problemas tão ligados, talvez fôsse mais conveniente indagar
se o que ocorre a propósito da Hiléa, para então julgar-se da vantagem
de ficar a nova Capital mais próxima ou mais afastada do norte do

• I ,
pa~. ,

O Eng. Arthur Torres Filho lembrou que a própria Constituição
prevê a recuperação do Vale Amazônico, bem como do Nordeste e Vale
do São Francisco. Di"sse parecer-lhe que sendo a questão da Hiléa mais
um problema científico que eoológico, não. sofreria alteração em sua
solução, qualquer que seja a localização da Capital.

O Senhor Presidente declarou achar que o estudo da Capital jamais
iria interferir com o problema da Hiléa. E o Dr. Geraldo H. de Paula e
Souza voltou a declarar que ainda não estava em oondições de dar seu
voto.

O Eng. Luiz de Anhaia Mello declarou julgar que o assunto merecia
uma atenção maior: por exemplo, a própria documentação de Gabinete
prometida ainda estava ~ncompletai citou: a falta d-os gráficos que de
viam acompanhar o relatório de Geologia, e a restrição 'do relatório
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de' Agronomia, recem recebido, que se cingia ao estudo das zonas de
Goiás; reclamou também os relatórios de climatologia e energia hidro
elétl'ica indispensáveis para julgamento do problema da localização,

O Senhor Presidente esclareceu que a questão smgida quanto' ao
apl'essamento dos trabalhos, não partira de iniciativa sua mas apenas
correspondera ao desejo manifesto do Govêrno de efetivar logo a mu
dança da Capital.

Disse então o Eng. Luiz de Anhaia Mello que se a ComissáJo ainda
não dera por concluída a sua missão fôra po~' culpa do próprio Govêrno
que demorara quase um afrO para proporcionar os recursos necessários;
portanto não era justo nem admissivel que o próprio Govêrno quizesse'
e:x;igir um resultado apressado. Julgava a missã~ afeta à Comissão mui
to importante e de grande responsabilidade para ser ultimada com pre
cipitação; além do mais devendo o relatório final levar a assinatura dos
membros, não estava disposto a lançar o seu nome 'Sob um voto para
o qual não se sentisse suficientemente preparado nem munido de con
vicção.

O Senhor Presidente declarou que de fato o Govêrno levara quase
um ano para dar os recursos financeiros de que necessitava a Comissão;
entretanto, no seu modo de ver ainda assim houve tempo e recursos
para se trabalhar e a todos foi dada oportunidade para isso.

O Enji. Luiz de Anhaia Mello declarou que, de sua parte, lião con
cordava com o Senhor Presidente nem tomava para si aquela afirma
tiva na qual não se consideraVa envolvido. Sempre fizera o que pudera
para colaborar na Oomissão e, se estivera afastado por longo tempo,
fôra, como era do conhecimento do Senhor Presidente, devido a um
grave acidente que sofrera. Se por acaso houvesse descontentamento
a seu respeito, estava prQnto a abrir mão ele seu lugar para alguém
mais ooropeten,te.

O Senhor Presidente esclareceu que não se tratava disso; nem
suas'-palavras continham qualquer alusão pessoal, o que dissera de um
modo geral fôra relativamente a todos inclusive sua própria pessoa.
Declarou mais que era de fato difícil a qualquer dos senhores membros
dedicar largo tempo às atividades da Oomissão, pois todos tinham mui
tas obrigações, vários afazeres, e diversos trabalhos além dos ~a mu
dança da Capital. Essas eram as razões que contribuiam também para
o retardamento do problema. Quanto as omissões do documentário que
o Eng. Luiz de Anhaia Mello mencionara, cumpria explicar que os grá
ficos e cartas geológica~ estavam sendo concluidos no Serviço Geográ
fico do Exército; o relatório de Agronomia, em1?ora trouxesse na capa
apenas referência a Goiás, contava também estudos feitos em Minas; o
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za; equanto ao de energIa, acabava de ser distribuido num, trabalho do
~ng. J"oão Luiz lVlelller oferecIdo pelo lJlng. Antonio Carlos Cardoso, e que
era' um trabalho de grande valor técnico e de grande utilidade e apro
\'eitamento para esclarecer e completar os estudos empreendidos pela
Comissão.

O ~ng. Antonio Carlos Cardoso declarou que o .referido trabalho
do .h:ng. vleiller tem apenas um aspecto geral; os estudos da Secção hls
pecializada de Energia de que foi encarregado com o Eng. Lucas Lopes,
compreendem outros aspectos; e o respectivo relatório, ainda em ela
ooraçàJo, encarará outros pontos do problema, devendo em poucas se
manas ser completado para distribuição aos senhores membros,

O lJlng. Jerônimo Coimbra Bueno pediu então para voltar à propo
sição que havia feito, combinando-se uma viagem coletiva, prevendo-se
um prazo razoável para percorrer as regiões,

O }jJn-g. Jorge Leal Burlamaqui declarou-se favorável à viagem mas
não coletlva, não só porque vários dos membros já conheciam as oonas
de interêsse, dos quais uns já suficientemente informados, como por
outro lado parecia-lhe não se cogitar, ag,ora, de uma viagem de investi
gações detalhadas mas apenas uma visita de reconhecimento das r~

giões e inspecção rápida. Sugeria a ida daqueles que ainda não tives
sem estado no planalto, acompanhados do Eng. Christovam Leite de
Castro, que como chefe da SecçàJo Especializada de Estudos Geográficos,
organizaria o roteiro da excursão.

O Senhor Presidente declarou que o chefe àa Secção EspecializaJa
de Estudos Geográficos já tinha tomado parte na viagem de sua Secção;
lembraria então que fôssem 'os membros da Subcomissão de Investiga
ções Urbanísticas que eram justamente os que ainda não haviam per
corrido as regiões de estudos; como entre êles estava o Eng. Jel"Ônimo
Coimbra Bueno, ninguém mais indicado do que este para acompanhar
os demais membros, estabelecer-lhes o roteir·o, proporcionar-lhes meios
de transporte e fixação em pontos escolhidos VÍsto como é grande co
l\hecedor de tôda a zona do planalto.

O Eng. Jorge Leal Burlamaqui apresentou então a idéia de se esta
belecer um programa de viagem, organizando uma lsita de inscrição
livre para aqueles que julgassem necessário ainda a ida ao campo ou
mesmo que desejassem apenas aderir à viagem.

O Senhor Presidente passou à consulta individual, relacionando
os que desejavam visitar o planalto, Ficou ,afinal estabelecido que a
Presidência se encarregaria de organizar a expedição, seu programa,
condições, etc., em seus mínimos, detalhes, Consultados os senhores
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membros sôbre a data mais conveniente para a partida, marcou-se a
data de 15 a 18 de maio, atendendo a que o Dr. Geraldo de Paula Souza
deveria antes disso tomar parte em uma conferência a se reunir no
estrangeiro.

O Senhor Presidente indagou dos senhores membros se se deveriam
dispersar de novo ou continuar os estudos.

O Eng. Luiz de Anhaia Mello declarou achar preferivel dispersa-
rem-se enquanto aguardavam a convocação para a viagem; enquanto
ISSO, poderiam ser completados 0'3 documentos já existentes e providen
ciada a obtenção dos que faltavam.

O Senhor Presidente declarou estar portanto combinado que até
18 de maio seriam suspensas as sessões e os senhores membros dispo
riam dêsse tempo para completar suas informações com os documentos
que restavam ser distribuidos e que lhes seriam enviados tão. logo fos
sem sendo preparados.

O Pwi. Oàorico de Albuquerque deu um aparLe indagando em que
fundamento se baseara a limitação do planalto, ao que o Eng. Christo
vam Leite de Castro declarou que fôra na Resolução n.o 2 da Comissão.

O Prof. Odorico de Albu,querque disse achar que se devia pedir a
revisão da definição do planalto.

O Eng. Lucas Lopes sugeriu que se deixasse a discussão de questões
como esta para quando regressassem da excursão. .

O Eng. Jerônimo Coimbra Bueno ainda insistiu na alusão à ur
gência da votação da matéria em vista, afim de ser aproveitada a atual
legislatura do Govêrno do General Dutra que encara com boa vontade
o problema.

O Senhor Presidente. lembrou que, por ora, os trabalhos ficariam
interrompidos conforme fôra estabelecido, para serem, retomados a 18
de maio com a viagem ao planalto já combinada e a ser organizada e
programada pela Presidência. Finda essa viagem todos estariam em
condições de opinar, por escrito, sobre a es·colha da regiãio que melhor
coU:virá ao estabelecimento da nOVa Capital.

As dezessete horas e trinta minut9s o Senhor Presidente deu por
encerrada a sessão, ficando prevista outra para quinze de junho quan
do do regresso de todos do interior do país.

Rio de Janeiro, cinco de abril de mil novecentos e quarenta e oito.

Aprovada na sessão de vinte e um de junho. de mil novece~tos e
quarenta e oito.

a) Gen. Djalma Polli Coelho



Ata da 17.a sessão da Comissão

"Reunião especial da "Comi'ssão de Estud,os para Localização da
Nova Capital do Brasil" realizada no dia vinte e dois de maio de mil
noveéentos e quarenta e oito no barracão próximo à séde da Fazenda
São Bento, no Município de' Cavalcante, nas imediações da vila de
Veadeir'Üs .

As dezoito horas e vinte e cinco minutos do dia vinte e dois de
maio' de mil novecentos e quarenta e oito, no barracão :mandado cons
truir pelo Govêrno d,o Estado de Goiá~, próximo à sede da Fazenda de
São Bento, de pr,opriedade do Snr. Rodolfo Pfrimer e situada' perto da
vila Veadeiros do município de Cavalcante do m'esmo Estado ,realizou
se a reunião especial da "Gomissão de Estudos para Localização da
Nova Capital do Brasil", sob a presidência do General de Brigada Djal
ma Polli Coelho, seu presidente, que a convocou, ao ensejo da excursão
coletiva da Comissão ao Planalto Oentral do Brasil.

Estavam prese:ntes, além do presidente da Comissão, os seguintes
membros: Dr. Jerônimo Coimbra Bu'Emo, dr. L).liz Vieira, prof. Odorico
de Albuquerque, dr. Antonio Carlos Card'oso, dr. Arthur Torres Filho
representado pelo seu assistente dr. Antonio de Arruda Camara, e o dr.
Christovam Leite de Castro .

. Abrindo a sessão, o presidente convidou o dr. Ch,ristovam Leite
<1e Castro para servir de sec:retário, no que foi prontamente atendido.

Em seguida, o presidente salientou o transcendente significado da
reunião que se realizava dentro da região mais setentrional daquelas
escolhidas pela Comissão para estudos, louvou o esfôrço dedicado dos
membros da Comissão a fim de estarem presentes, e, nêsse particular,
propôs que se considerassem presentes na reunião o Dr. Francisco de
Souza, retido hoje em Formosa por motivo de doença, e os outros mem
bros da Comissão que se aeham a caminho do Planalto, mas que hoje
não puderam, por motivos vários, chegar a V:eadeiros.

Esclareceu ainda o Presidente que a reunião tinha por objetivo
estabelecer o programa de estuÇlos a serem realizados no campo pela
Comissão, de acôrdo com o que se resolveu na última reunião no Rio
de Janeir'Ü.

Dando mostras do seu entusiasmo, declarou o Senhor Presiden~e

que considerava histórica a reunião da Comissão nos altiplanos seten
trionais de Goiás,

Passando-se ao expediente, o presidente distribuiu o estud'Ü elabo
rado pelo Dr. Jerônill10 Coimbra Bueno e o Dr. Antonio Carlos Cardoso
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comunicou haver sido entregues ao secretári·Q da Comissão, no Rio de
Janeiro, 14 exemplares do relatório da Sub-comissão de Estudos sôbre
En~rgia e Combustíveis, tendo o presidente esclarecido que possuia
um exemplar dêste relatório que punha' à disposição da Comissã·Q, re
latório êsse elaborado pelos engenheiros Lucas Lopes e Antonio Carlos
Cardoso, da Comissão.

Entrando na ol'dem do dia, o presidente fez uma explanação sô
bre a organização da excursão, salientando as contribuições valiosas:
do Ministério da Aeronáutica, que cedeu um avião Douglas DC3 para
ficar à disposição da Comissão durante llns 10 dias; do Govêrn'Ü do
Estado de Goiás, que cedeu 2 aviões pequenos do tipo téco-téco, e pro
m,oveu, pela sua Comissão de Estradas de Rodagem, a construçã'Ü das
acomodações em Veadeiros, a melhora e a abertura de caminhos a pon
tos importantes' da região (Garimpão, Paraiso, Pouso Alto e Moinho),
o preparo da pista para o avião Douglas e a utilização de um jeep e
dois caminhões; do Serviço Geográfico d'Ü Exército, que PÔ!;l ao serviço
da Comissão técnicos e material rodante e técnico, sendo de salientar
a determinação de CQord~nadas geográficas, como p'or exemplo dto no
vo campo de avião que poderá $ervir até para linha internacional.

O :Qr. Luiz Vieira indagou o que estava programado para a região
de Veadeiros, tend'Ü o presidente esclarecido que na região, há estudos
muito variados a serem feitos, e que, então, o mais interessante seria
cada membrô da Comissão procurar organizar excursões locais' para
os estudos de sua especialidade, tendo o Dr. Jerônimo Coimbra Bueno
dit'Ü que para isso o Estado de Goiás colocará à disposição dos mem
bros da Comissão aviões pequenos, um jeep e c/aminhões, além de ter
preparado os' caminhos para vários pontos interessantes.

O Dr. Arruda Camara revelou o interêsse em estudar as possibili
dades agrícolas da região e o Dr. Artonio Carlos Card'Ü'So a sua intenção
de pesquizar as possibilidadeA ·da energia hidráulica.

Com a pa.lavra, o Dr. Christovam. Leite de Castro solicitou, no que
foi 'atendido. que a presidência da Comissão se dirigisse ao Ministério
da Aeronáutica, ao Govêrno do Estado de Goiás e ao Serviço Geográfi
co do Exército, expressando a essas instituições '0 vivo agradecimento
da Comissão pela valiosa colaboração em favor elo êxito dos trabalh05
de pesquiza, que ora congregava a Comissão em pleno Planalto Cen
tral do 'país. .

Ainda com a palavra o Dr. Christovam Leite de Castro esclareceu
que, por motivo imperioso e inadiável, era obrigado a ausentar-se ama
nhã e que, de acôrdo com á orientação da 'Presidência da Comissão a



- 62-

imprimir aos estudos locais, embora realizados simultâneamente, utr'
sentido individual, havia iniciado os seus estudos com a antecedência
necessária para, no devido tempo, atender ao compromis90 inadiável,
a partir de amanhã.

O Presidente da Comissão esclareceu que é seu pensamento con
vocar uma reunião da Comissão em meados de junho vindouro, para
apresentação dos votos, com o que a Comissão encerrará importante
fase dos seus trabalhos.

O Secretário propôs, o que foi aceito, que da ata digo que desta reu
uião especial se fizesse imediatamente uma ata manuscrita, para ser
assinada POl' todos Os preséntes, tendo o Dr. Antonio Carlos Cardoso
solicitado, no que foi atendido, que aos membros da Comissão se distri
huisse cópias fotostátioas dessa ata.

Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente levantou a reu
nião da qual eu, Christovam Leite de Castro, secretário, lavrei a pre
sente ata que, na conformidade do expresso, vai assinada pelos pre
sentes.

Acampamento dos Veadeiros, em 22 de maio de 1948.

a.a) General Dja.lma Polli Coelh'Ü - Odorico Rodrigues d'Albu
querque - Antonio Carlos Cardoso - Christovam Leite de Castro 
Francisco de Souza - Luiz Augusto da Silva Vieira - Jerônimo Coim
hra Bueno - Antonio de Arruda Camara - Geraldo de Pa~la e Souza:'

Aprovada ainda no local em que se realizou a reunião, na ocasião
ele Os membros assinarem-na, após a haverem lido.

a) Gen. Djalma Polli Coelho

Ata da 18.R sessão da Comissão

No dia vinte e um de junho de mil novecentos e quarenta e oito. às
quatorze horas e trinta minutos, na séde do Ministério da Justiça e Ne
gócios Interiores, reuniu-se esta Comissão em sua déCIma oitava ses
são ordinária sob a presidência do Senhor General Djalma Polli Coe
lho, com a presenÇa dos seguintes membros: Engenheiros Lucas Lopes,
Lui'Z A. da Silva Vieira, Antonio Carlos Cardoso, Francisco de Souza,
Christovam Leite de Castro, J erônimo Coimbra Bueno, Jorge Leal Bur
lamaqui, Professor Odorico de Albuquerque e o Snr. Antonio de Arruda
Camara. representante do Eng. Arthur Torres Filho.
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Verificada a presença da maioria dos membros, o Senhor Presi
dente abriu a sessãQ.

Procedeu-se à leitura da ata da décima sexta sessão realizada aos
cinco de abril, a qual foi aprovada sem proposta de emenda.

O Senhor Presidente passou à leitura do expediente havido desde
~ reunião anterior e esclareceu o motivo do retardamento da distribui
ção do relatório de Energia e Combustíveis.

O Eng. Christovam Leite de Castro referindo-se ao expediente in
da~ou qual a espécie -ou programa de colaboração que o Dr. Luiz Si
mões Lopes prestará à Comissão.

O Senhor Presidente esclareceu que a providência mencionada no
~xpediente quanto à requisição do Dr. Luiz Simões Lopes tinha ocorri
elo apenas para atender ao desejo do Senhor Ministr·o da Justiça de que
aquêle senhor ficasse à disposição da Comissão para lhe prestar qual
quer colabora..ção que se lhe pudesse solicitar. Entretanto, nenhum
programa existe para as atividades do Dr. Luiz Simões Lopes cuja con
tribuiçã-o, caso viesse a ser utilizada. seria simplesmente num carater
de colaboração informativa. ficando êle como que um assessor, sem
qualquAr int.erferência nas decisões da Comissão.

O Eng. Christovam Leite de Castro perguntou ainda- se, no enten
dimento havido entre o Senhor Presidente e o Ministro da Justiça
quanto à requisição do Dr. Luiz Simões Lopes, tinha aquêle Ministro
tomado c'onhecimento das atividades da Comissão.

O Senhor Presidente esclareceu que então procurou em nome da
Comissã-o, tornar o Ministro da Justiça ciente do andamento dos tra
balho!': da mesma.. O Senhor Ministro ouviu-o atentamente mas com
llma certa frieza sem demonstrar grand-e interêsse.

O Eng. Christovam Leite de Castro perguntou o que havia de exa
to sôbre a notícia que há tempos os jornais haviam publicado relati
.amente a um pedido de inf-ormações feito ao Congresso acêrca das ati
vidades da Comissão.

O Senhor Presidente informou haver sido formulado de fato êSEe
pedido de informações, que, c'onstante de proposta do deputado Vasco
dos Reis, fôra encaminhado à Comissão pelo Secretário da Presidência
da República. Passou em seguida a ler o ofício com que a Comissão
respondeu àqnela consulta.

O Senhor Presidente deu conhecimento aos senhores membros do
ofíeio que lhe dirigiu o Eng. Arthur Torres Filho que, por motivo ne
doença, estava impossibilitado de comparecer à reunião razão pela
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qual solicitava fosse' aceita a sua representação pelo Dr. Antonio de
Arruda Camara que era portador de seu voto definitivo sôbre a esc'Ülha
da melhor região para a nova Capital.

O Eng. Antonio Carlos Cardoso apresentou justificativa de ausên
(:ia do Eng. Luiz de Anhaia Mello.

O Eng. Luiz da Silva Vieira propôs que diante da decisão a tomar
de se dar um v·oto justificado, a apresentação dêsse voto fôsse adiada
de mais alguns dias para que fôsse completado algum documentário
que ainda continuava deficiente e que talvez fôsse necessário para a
boa argumentação daquela justificação; 'pois há trabalhos pr0.metidos
que ainda faltam e que são indispensáveis para cpnhecimento integral
do problema para o qual todos vão assinq,r em voto decisivo.

O Senhor Presidente declarou que, como consta da ata e do expe
dfente de convocação, as sessões dêste mês deveriam ser destinadas à
apresentação. dos votos definitivos. E embora de fato ainda houvessé
falta de alguns trabalhos não se, .deveria, no entanto, perder de vista

/ .3. situação .real em que se encontrava. a Comissão, diante dos fatores
tempo e polític~. Como bem havia .lembrado o Eng. JerônimQ Coimbra
Bueno na sessão anterior, Q tem.po já se está tornando escasso para
q~e ~ apresentação do relatório da Comissão não vá chegar .ao Con
.gress·Q ao termip.a:r.a presente legislatur§L e que, se fica:r para a próxi-

. ma" o assqnto da Capital morrerá; os cOllgre,ssis'tas estarão já preocu
pados com as at~vidades p.olítica,s que ~ campanha para a sucessão pre
sidêncial ex\girá. Deve-se, portanto, pensar em apresentar o relatório
da Comissão com tempo suficiente para o Congress-o- o apreciar.

O Senhor Presidente submeteu então à vota.ção a proposta do Eng.
Luiz da Silva Vieira.

O Prof. Odorico de Albuquerque declarou pensar que todos esta
yaD;l bastant,e, inf~:mados e que a escolha da região podia ser votada.

O ,Eng" Francisco de Souza escusou-se de ter retardado a apresen
tação do' seu trabalho sôbre climatologia, o que "fazia nês~e momento;
r iscordava do Prof. Odorico de Albuquerque sôbre a suficiência de co
'nhécimentos aos dádos, principalmente 'por haverem sido os senhore~
Ii1embro's escolhidos 'coino' técniCos éspecializados.' Pr'Üpunha então
que fôsse concedido Ulll-mês 'para se uitimar a: documentação e exame
de mais algum trabalho que ainda deves'se ser apresentado, Esse, pra
zo serviria também para meditarem sôbre o voto que iam emitir.

O Eng. Antonio Carlos Cardoso declarou que a documentação in
completa impede de dar imediatamente um voto. Dos trabalhos cita
dos como' a serem distribuidos, o do Eng. Jerônimo Coimbra Bueno,
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por exemplo, altera alguma coisa do que já se tem e já se sabe. Escla
receu ter conhecimento de que o Dr. Geraldo de Paula e Souza está
preparando um trabalho sôbre as condições de sa;lubridade das regiões
selecionadas e que para êsse trabalho iria requisi.tar a colaboração de
dois seus assistentes. O Dr. Ger~ldo de Paula e Souza que, no momen
to, se encontra na Europa em missão do Govêrno, estará no Rio a quin
ze de agôsto e a vinte, conforme autorizou o Eng. Antonio Carlos Car
rloso a comunicar a Comissão, apresentará seu trabalho e estará pron
to para também dar seu voto. Assim, propôs o Engenheir-o Antonio
Carlos Cardoso que se esperasse ainda mais um pouco, ao menos até o
regresso do Dr. Geraldo de Paula e Souza.

O Eng. Jerônimo Coimbra Buen·o declarou que em princípio era da
mesma opinião do Prof. Odorico de Albuquerque, embora considerasse
justo o adiamento sugerido, uma vez que não se dilatasse indefinida-

mente êsse adiamento.
O Eng. Christovam Leite de Castro' esclareceu que s·ob o aspecto

metodológico há para todos uma certa obrigação de corresponder ao
desejo do Govêrno que os nomeou; s-oh o aspecto da ética, entretanto,
achava que, tendo sido nomeados par.a fazer o estudo de uma questão,
em equipe ass'm se deviam manter: sentia-se em dificuldade de mani- •
festa uma opinião definitiva sem ter em mãos, para examinar, as con
tribuições anunciadas.

O Eng. Jorge Leal Burlamaqui declar-ou achar que se podia conce
oP.t' uns quinze ou vinte dias.

O Eng. Jerônimo Coimbra Blleno lembrou que a Comissão já con
cedeu adiamento de suas decisões por dilas ou três vêzes, atendendo às
viagens do Dr. Paula. e Souza. Se se adiar até vinte de agôsto, tem co
nhecimento que quando cheO'ar em setembro o Eng. Francisco de Sou
za partirá para o estrangeiro em missão do Govêrno e os trabalhos se
rão de novo interrompidos. A seu vêr, o problema ora em discussão
l mais imp-ortante no momento para o Brasil do que a Conferênda In
ternacional de Saúde e achava que não se deve nem se pode sacrificar
a solução daquele problema por êsse.

O Eng. Antonio C!U'los Cardoso e::;clareceu qn
Paula e Souza por dois meses não prejudicaria ON

missão.

O Eng. Lucas Lopes lembrou que o Regulamento da Comissão tem
nm artigo em que se prevê a votação final; lembrou que por ocasioo da
discussão do Regulamento, havia sugerido qne se desse um prazo após
o qual a Comissão não esperaria mlliis. No momento julgava-se inca-
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paz de oferecer um v'Oto definitivo sem estar munido de todos os dados
e sem se valer dos pareceres de tôda a equipe como é o caso da Co
missão.

O Senhor Presidente pôs então. em votação o prazo a ser concedi
do: se trinta ou sessenta dias.

O Prof. Odorioo d~ Albuquerque opinou por trinta dias, bem como
o Eng. Francisco de Souza.

O Eng. Antonio Carlos Cardoso ~e larou que como mais um apê
lo, devido à impossibilidade material do Dr. Geraldo de Paula e Souza
de apresentar seu trabalh·o e formular seu voto, tudo em trinta dia~,

mantinha sua proposta de adiamento pOF sessenta dias.

O Eng. Jerônimo Coimbra Bueuo opinou pela concessão de trinta
rlias. com a condição de se fazer a respeito uma comunica.ção imediata
ao Dr. Geraldo de Paula e Souza.

O Eng. Christovam Leit.e de Castro propôs que procurando dar
uma solução mais plausível para a situação, a Comissão se mantivesse
"m mesa redonda, trocando-se opiniões e prosser;uindo-se os estudos.

O Eng. Jorge Leal Burlamaqui propôs que a Comissão resolvp.!'ls .
de um m?do geral, que !icava marcado um prazo de trinta dias para
apresentação de qualquer novo trabalho.

O Eng. Antonio Carlos Cardoso declarou estar certo de ue não
pairava dúvida sôbre o efetivo e real interêsse que o Dr. Paula e Souza
toma pelos trabalhos afétos à Comissão; podia afirmar quanto o Dr.
Geraldo de Paula e Souza lamenta não ter podido por motivo e coinci
dências diverRas, estar sempre no convívio dos ('alegas. Fazia mais um
último apêlo para que se desse ao companheiro de Comissão oportuni
dade de apresentar a sua contrihuição.

Ficou a.final decidida. com aquiescência geral, a concessão de trin
ta dias, e combinado que se expedi~se 11m telegrama urgente ao Dr.
Geraldo de Paula e Souza, nos seguint.es termos~ "Nome Comissão Es
tudos Nova Capit.al apelo pa.ra ilustre companheiro estar nesta Capital
dia vinte hum julho próximo catorze horas a.fim tomar parte reunião
para decisão final sôbre escolha melhor região pt. Caso não seja possi
vel eomparecer peço enviar voto escrito conforme prescreve regula
mento pt Peço resposta urgente pt Cordiais saudações pt a) General
Djalma Polli Coelho Presidente Comissão".

O Engenheiro Jerónimo Coimbra Bueno propôs que se recomen
dasse a todos os membro::; que qualquer trabalho que ainda desejassem
apresentar, o fizessem pelo menos dez dias antes da próxima reunião
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marcada para vinte e um de julh·o. Propôs, em seguida, que se désse
uma interpretação clara ao art. 14 do Regulamento, para evitar delon
gas e dúvidas na ocasião da votaçã.o.

Decidiu-se também que as sessões convocadas para vinte e um de
julho serão mantidas até decisãto final.

Os Engenheiros Lucas Lopes e Antonio Carlos Cardoso se mani
festaram contrários à fixação da data vinte e um de julho sem o pro
nunciamento do Dr. Geraldo de Paula e Souza.

O Senhor President.e propôs que se votasse uma resolução inter
pretando o art. 14 do Regulamento, que passou a ler .

.' O Eng. Christovam Leite de Castro discordou de que não seja in
dispensável a totalidade dos votos e que, na fórma da resolução em dis
cussão, os votos em separado não sejam computados.

O Senhor Presidente inten-ompeu então a discussão, levantando
é1. sessão às dezenove horas, marcando outra para o dia seguinte, vinte
e dois de junho, às catorze horas; quando teria prosseguimento a d:s
Cllssão da Resolução proposta.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1948.

Aprovada na sessão de vinte e dois de junho de mil novecentos e
quarenta e oito, com as ressalvas feitas pelos senhor6ls Odórico de
Albuquerque, Antonio Carlos Cardoso e Jerônimo Coimbra Bueno, as
quais constam na ata da referida reunião.

a) Gen. Djalma Polli Coelho

Ata da 19.a sessão da ComissiÍio

No dia vinte e dois de junho de mil novecentos e quarenta e oito,
às quatorze horas e trinta minutos, na séde do Mini!!tério da Justiça
e Negócios Interiores, reuniu-se esta Comissão em sua décima nona
5essão ordinária, sob a presidência do Senh-or General Djalma Polli
Coelho. com a presença dos seguintes membros: Engenheiros Luiz da
Silva Vieira, Lucas Lopes, Jorge Leal Burlamaqui, Christovam Leite
de Castro, Jerônimo Coimbra Bueno, Antonio Cados Cardoso, Fran-
isco de Souza, Professor Odorico de Albuquerque; e o Douto'r Antonio

de Arruda Camara, representando o Engenheir·o Arthur Torres Filho.
Verificado o número de membros presentes, ° Senhor Presidente

abríu a sessão, determinando logo a leitura da ata da sessão anterior,
realizada aos vinte e um de junho.
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o Senhor Presidente comunicou haver passado telegrama ao Dou
tor Geraldo de Paula e Souza, avisando-o das últimas decisões tomadas
pela Comissão. Nos mesmos termos ia ser enviada comunicação na
quele dia, ao Engenbeiro Luiz de Anhaia Mello. Informou ainda estar
sendo ultimado para distribu' ção o relatório sôbre suprimento de Ener
gia, bem como as cópias fotoc::táticas da ata da reunião realizada em
Veadeiros.

Em seguida, pôs em discussão a ata lida.

O Professor Odorico de Albuquerque declaron, completando o en
voto constante da ata da sessão anterior, que achava que o voto dos
membros não depende d-os dados técnicos e sim do conceito político que
cada um possa ter sôbre o problema da Nova Capital.

O Engenheiro Antonio Carlos Cardoso esclareceu que o seu apêlo
de prorrogação do prazo de apresentação do voto definitivo fôra de ini
ciativa sua, mas não queencerrasse qualquer pedido que estivesse trans
mitindo do Doutor Geraldo de Paula e Souza.

O Engenheiro Jerônimo Coimbra Bueno declarou que queria ex
pressar bem nitidamente sua opinião de que o problema da Mudança •
da Capital, no momento, para o Brasil, era mais importante do que
qualquer' outra missão, . em que isto envolvesse alusão especial à Con

ferência Mundial de Saúde.

Não ocorrendo outras ellHmdas à ata, foi a mesma, no mais, apro
vada.

Nenhum expediente havendo a comunicar, o Senhor Presidente
declarou receber quaisquer comunicações que m; senhores membros
quizessem fazer.

O Engenheiro Luc.as Lop'es apresenton um requerimento a·o Se
nhor Presidente, em caráter de urgência, solicitando fosse pedido o
parecer do Estado Maior Geral e do Estado Maior do Exercito sôbre um
j rabalho seu intitulad·o "Estudos rIe Política do Brasil".

O Senhor Presidente recebeu o requerimento para apreciar, e exa
minar a possibilidade de l;I.tenclê-Io.

O Engenheiro Jerônimo Coimbra Bueno declarou que, então, apre
entaria um requerimento no sentido d que todos os trabalhos da Co

missão fossem submetidos à apreciação do Estado Maior do Exército.

O Engenheiro Francisco de Souza c1ec1ar·ou aCreditar que o Estado
Maior não poderia dar parecer sôbre todos mr trabalhos da Comissão,
não só por uma questão de tempo como por uma questão de técnica
especializada; por outro lado, julgava que não havia motivo para que
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certos estudos da Comissão, única e simplesmente técnicos, fossem exa
minados por aquele órgão, poi:., que nenhuma dificuldade ou gravirlade
de exposição encerravam.

Passando à ordem do clin, voltou-se a apreeiar e discutir as pro
postas de resolução, que, na sessão anterior, ficaram pendentes de vo
tação.

Foram então aprovadas as resoluçõe que tomaram os números
Lrês e quatro, nos seguintes termos:

"Resolução n.o 3

A Comissão resolve, interpretando o art. 14 d·o Regulamênto, que
por ocasião da decisão final, não é indispen~ável a presença da totali
ãade dos membros da Comissão. Os que nã.o tiverem estado presentes,
poderão dar seus votos por escrito".

"Resolução n.o 4

1 - o dia 21 de julho vindouro será realizada uma reunião para
a primeira votação da resolução final sôbre a localização da nova Ca
pital do Brasil.

2 - A decisão será aprova-da se uma determinada s·olução reunir
votos de pelo menos oito membros.

3 - No caso de não ser possível esta aprovação será convocada
E'egunda reunião na qual a resolução final será aprovada se uma solu
C;ão reunir os votos da maioria dos membros presentes.

4 - erão facultados os votos dos ausentes p·or escrito, quando
apresentados até a data da segunda reunião, se houver.

5 - A data da 2.a reunião erá fixada pela Comissão na reunião
do dia 21 de julho próximo.

6 - Os casos omissos ou os de impossibilidade de solução serão
resolvidos pela Comissão".

O Engenheiro Jorge Leal Burlamaqui propôs que fôsse enviada
p.ópia das duas resoluções a todos os membros.

O Senhor Presidente aceitou a sugestão a ser providenciada pera
Secretaria da Comissão.
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Suspensa a sessão às dezesseis horas e' trinta minutos, ficlOu pré
vista outra para o dia vinte e um de julho, a ser, entretanto, confirma
da por escrito.

-
Rio de Janeiro, vinte e dois de junho de mil novecentos e qUIl-

renta e oito.

Ap'rovada na se-ssãto de vinLe e um de julho de mil novecentos e
quarenta e oito.

a) Gen. Djalma Polli Coelho

Ata da 20.a sessiio da Comissão

No dia Yinte e um de julho de mil novecentos e quarenta e oito, às
quatorze horas e trinta minutos, na'séde do Ministério da Justiça e Ne
góci~s Interiores, reuniu-se' esta Oomissão em sua vigésima sessão
ordinária, sob a presidência do Senhor General Djalma Polli Coelho,
com a presença dos seguintes membros: Engenheiros Luiz da Silva
Vieira, Lucas Lopes, Jorge Leal Burlamaqui, Christovam Leite de Cas
tro, Jerônimo Coimbra Bueno, Antonio Carlos Cardoso, Francisco de
Souza, Odorico de Albuquerque; e o Senhor Antonio de Arruda Ca
mara, representando o Engenheiro Arthur Torres Filho.

Verificado o número de membros presentes, o Senhor Presidente
abriu a sessão.

Determinou logo a leitura da ata da sessão anterior, realizada em
vinte e uois de junho, a qual foi aprovada sem proposta de emenda.

No expetliente, o Senhor Presidente deu conhecimento aos senho
res membros das contribuiçõ~s e correspondências recebidas e expedl
elas desde a última reunião.

Passando às comunicações e requerimentos, ~ Senhor Presidente
leu a carta que recebera elo Engenheiro Arthur Torres Filho, que justi

"ficando sua ausência por m'Ütivos de saúde, remetia pelo assistente
técnico da Secção de Investigações Agronômicas, Engenheiro Agrôno
mo Antonio de Arruda Camara, o seu voto escrito sôbre a escolha da
região pàra a instalação da nOVa Capital d,o Brasil e sôbre a fixação dos
limites do Distrito Federal, declarando que, por não poder estar pre
sente, incumbira aquele seu antigo auxiliar e colaborador, de prestar
os esclarecimentos que se tornassem necessários, podend'Ü, como co
nhecedor que é do seu pensamento, votar e assinar em seu nome, para
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maiór facilidade das deliberações. Esse motivo o levara a solicitar á

necessária permissão para que, na qualidade de seu representante: pos
sa o Engenheiro Agrônomo Antonio de Arruda Camara comparecer às
reuniões.

O Engenheiro Christovam Leite de Castro comunicou que, em vir
tude de estar marcada para aquela tarde uma audiência com o Exce
lentíssimo Senhor Presidente da República, teria que se ausentar, por
alguns momentos, da reunião, 1 egr ssando tão logo terminasse a au
diência.

O Senhor Presidente tomou conhecimento dessa comunicação.
Passando à Ordem do dia, o Senhor Presidente relembrou que,

conforme- ficara previamente decidido, aquela reunião se realizava pa
ra a primeira votação da resolução final sôpre a localização da nova
Capital do Brasil. Esta1:?elecendo a Oonstituiçãq da República em seu
a.rt. 1,° § Z.o que "o Distrito Federal é a Capital da União" iriam, por
tanto, passar à escolha do novo Distrito Federal.

O Engenheiro Lucas Lopes, pedindo a palavra, declarou ter uma
dúvida para a qual pedia esclarecimentos: era sôbre a interpretação da
expressão que 'o Senhor Presidente usara, de "escolha do novo Distrito
Federal"; não sabia bem como seria recebido o seu voto que na verda
de se referia à indicação de um sítio, de um ponto em tôrno do qual
seria depois estabelecido um Distrito ji"ederal; pedia, pois, que fôsse
votada a interpretação de "localização da capital";' se referente apenas
à cidade ou se referente à região.

O Engenheiro Francisco de Souza "lembrou que o dispositivo do
artigo 1.0 § 2,°, vinha corroborado no artigo 4,°.

O Professor Odorico de Albuquerque declarou que a idéia do En-
. genheiro Lucas Lopes se prendia apenas a uma questão de detalhe de

ponlo de vista, que não prejudicava a essênela'da votação em qu~tão,

Lembrava que os próprios antecedentes dos trabalhos da Comissão fir
mavam a idéia de região; e que o Engenheiro Lucas Lopes ao indicar
um sítio forçosamente o havia colocado numa região; portanto a sua
noção era a mesma que a dos demais, somente partia em sentido in

verso.
O Engenheiro Antonio Carlos Cardoso declarou que de fato pare

cia-lhe estranho o texto constitucional que identificava a Capital da
União e o Distrito Federal; recordava que mesmo o próprio Senhor
Presidente. quando lhe solicitara aquele trabalho especializado, pedira
estudos sôbre o suprimento de energia para a Capital com 500.000 ha
bitantes e para um Distrito Federal de mais de quatorze mil quatro
centos quilOmetros quadrados.
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Q Engenheiro Luiz da Silva Vieira 'declarou que a missão da Co
illissão era de indicar uma região, pois que .logicamente se tinha de
começar pela região, para depois atingir o sítio.

O Engenheiro Lucas Lopes declarou que levantara aquela dúvida
por ter a impressão de que o seu voto, embora mais completo por ter
visado o detalhe e chegar até a localização do sítio, viesse a ser jul
gado in<?ompleto por nãio referir a limitação da região.

O Engenheiro Christovam Leite de Cast.ro pediu esclarecimentos
sôbre um ponto: entendera que estavam reunidos para indicar uma
l'egião. Entretanto, o voto que trouxera não. se prendia ao detalhe da
delimitação da região, a clellmitação de um Distrito Federal.

O Senhor Pre',::ütlente esclareceu que no seu conceito achava que
;tlí estavam para indicar um, DIstrito Fed'eral.

, O Engenheiro Antonio Carlos Cardoso decl,~rou achar que os têr
mos do artigo LU ~ <l.O da Constituição tinham sido tomados no senti
úo da admmIstraçao, e nao no sentlUO geográfico nem urbanístico; e
que também o seu voto não estabeleCIa delimitaçã:o da região.

O Senhor Presidente declarou então que a Comissão receberia os
votos como estive~sem; e uma vez esclarecidas as dúvidas, passava a
pedir aos senhores membros a apresentação de seus votos.

Começaria pelos votos escritos dos ausentes, iniciando pela leitu
ra do voto do Doutor Geraldo de Paula e Souza.

Em seguida o Engenheiro Luiz da Silva Vieira leu o voto do Enge
nheiro Arthur Torres Filho ap~'esemado pelo Engenheiro Antonio de
Arruda Camara.

Seguiu-se a leitura da justifiQação de voto do Engenheiro 'Luiz de
Anhaia Mello, pelo Engenheiro Antonio Carlos Cardoso que Q trouxera'
e apresentara.

Após eSSa leitura, o Senhor Presidente, interrompendo a sequên
cia da exposição dos votos, declarou que, emhora contrário a todos os
argumentos do Engenheiro Luiz de Anhaia Mello, não podia deixar de
expressar a SUa admiração pelo brilho com que aquele Engenheiro
manifestou o seu ponto de vista e pela preciosa colaboração que pres-

I

tava à Comissão ao reunir todos os argumentos contrários à mudança.
Obrigado, o Engenheiro Cbristovam Leite de Castro, a se retirar

momentaneamente, conforme comunicara 'n-o início da se~são, o Senhor
Presidente procedeu à leitura do voto daquele Engenheiro.

Passando-se, a seguir, à exposição dos votos dos presentes, o Se
nhor Presidente àeu a palavra ao Engenheiro Luiz da Silva V~eira que
resumiu oralmente o seu voto escrito.



- 73-

Com a palavra o Engenheiro Lucas Lopes passou a ler a sua de
claração de voto.

A seguir, teve a palavra o Engenheiro Jorge Leal Burlamaqui
que, nã0 tend'Ü trazido voto escrito, declarou subscrever integralmente
o voto do Engenheiro Luiz da Silva Vieira; quel'ia, entretanto, deixar
declarado também que não oonsidera oportuna a muaança da Capital.

O Engenheü'o J erônimo Coimbra Bueno, tendo tomado conheci
mento do voto do Engenheiro Luiz da Silva Vieü'a, concordava com o
mesmo, apenas com uma pequena alteraçã<> de delimitação que passou
<lo expôr. Acrescentou ainda que desejava manifestar que reputa a
transferência imediata da Capital essencial e oportuníssima.

O Engenheiro Antonio Carlos Cardoso esclareceu que também não
trouxera o seu voto escrito, o que seria apresentado posteriormente.
Entretanto declarava estar preparado para votar sôbre uma regiâo e
não quanto aos limites definidos de um Distrito Federal. A região que
pretendia indicar se exLendia parte em Minas, parte em Goiás, entre
os seguintes pontos: ao Norte - Ipamer:í; ao Sul - Uberlândia; a
Lestê - Catalão; a Oeste - Burití Alegre. Acrescentava, entretanto,
que também não lhe parecJia oportuna a mudança da Capital.

O Engenheiro Francisco de Souza apresentou o seu voto concor
dando com o do Engenheiro Luiz da Silva Vieira. .

O Professor Odorico de Albuquerque declarou que, lendo o voto do
Engenheiro Luiz da .,ilva Vieira, o subscrevia em parte. Apreciando
tlepois as considerações feitas pel'Ü Engenheiro J erônimo Coimbra
llueno, achara interessante a sugestão dêste, que permitia alcançar
se o vale do Tocantins como um passo a ançado para a restauração da
Amazônia. Votava, portanto, com o Engenheir'Ü Luiz da Silva V~eira,

adotand'Ü mais a emenda proposta pelo Engenheiro Jerônimo Coimbra
Bueno,

O Senhor Presidente passando a expôr o seu voto lembrou o seu
ponto de vista já expresso na justificação de voto que distribuira aos
senhores membros; ciente, depois, doO voto do Engenheiro Luiz da'
Silva Vieira decidira aceitar a região por êle indicada, e finalmente,
com conhecimento da sugestão do Engenheiro ,Jerônimo Coimbra Bue
no, concordava com a alteração por êle proposta, a qual julgava perfei
tamente l'azoável e de acôrdo com o seu ponto de vista.

O Engenheiro Francisco de Souza pediu para acrescentar ao seu
voto que conoordava também com a Proposta do Engenheiro Jerônimo
Coimbra Bueno, que nada mais era do que uma alteração de 'limites.

O Engenheiro Jorge Leal Burlamaqui declarou acompanhar o En-
genheiro Francisco de Souza.
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o Engenheiro Luiz da Silva Vieira pediu que ficasse anotado que
conoordava com a proposta do Engenheiro Jerônimo Coimbra Bueno
que vem mesmo melhorar os limites da ãrea por êle pl'oposta.

O Senhor Presidente esclareceu que de fato a alteração de limitE:'s
que o Engenheiro Jerônimo Coimbra Bueno sugerira, vinha dar ao
novo Distrito Federal limites natUI'ais e linhas geodésicas 'já demar
cadas, o que facilitaria grandemente os futuros trabalhos para a Nova
Capital.

O Senhor Presidente declarou haverem chegado portanto à fase
da apuração dos votos apresentad'os.

Em conclusáIo, verificava-se existirem sete votos integralmente
concordantes; um voto contrário à m.udança; três votos aproximados,
divergentes apen~s por pequenas diferenças de limites. E finalmente
um voto à parte por ser condicional.

O Engenheiro Jerônimo Ooimbra Bueno declarou julgar esclare
cida a condicional estabelecida pelo Doutor Geraldo de Paula e Souza,
de que a região por êle indicada esVvesse no Planalto Central do Bra
sil; a seu ver aquela região não estava no Planalto.

O Professor Odorico de Albuquerque, a propósito do voto do Dou
tor Geraldo de Paula e Souza, pedi,u a palavra. Declarou que por vá
rias vêzes já se manifestara com essa dúvida sôbre o conceito de Pla
ualto Central. Achava que se devia definir êsse Planalto. Propunha
então que se baixasse uma resolução de interpretação para fixar êsse
conceito de Planalto C~ntral, o que permitiria apurar o voto condfcio
nal do Doutor Geraldo de Paula e Souza.,

O Engenheiro Luc...as Lopes esclareceu que o pensamento .dominan
te era de que aquela l:eunião se qestinava a uma primeira votação, após
a qual os que tivessem votos semelhantes pudessem trocar idéias, para
realizar um ajuste de detalhes para dar p·or fim um parecer único na
segunda votação. Assim sendo, o Doutor Geraldo de Paula e Souza tP.
ria que ser' consultado para expedir um voto decisivo. O voto por êle
redigido indica uma região que pôde ter realmente uma parte dentro do
plana~to, outra fóra.

O Professor Odorico de Albuquerque ,declarou não achar inconve
niente em que se votasse a su~ proposta, 'Ü que facilitaria o andamento
dos trabalhos.

O Engenheiro Jorge Leal Burlam~qui pedindo a palavra declaron
t).ue se estavam desviando da orderp. do dia estabelecida. Propunha que
se dirigisse. a discussão da proposta do Profess'or Odorico de Albuquer-
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qUe pelo aspecto regimental. Havendo já uma resolução da Comissao
que definia o conceIto de planalto, sugeria que se adiasse aquela dis
cussão qeu não julgava oportuna.

Por outro lado, regeitar o voto do doutor Geraldo de Paula e Sou
za julgando a zona por êle indicada como estando fÓl'a do Planalto,
f.eria também regeitar os votos de mais três membros da Comissão,
visto que êsses visa, am mais ou menos a mesma região; e isso não
seria certo. Assim propunha que se conservasse ago{)ra o conceito de
planalto que de ÜlíC10 se estabelecera para o andamento dos estudos.
Todos concordaram com que se manuvesse a interpretação constante
ua Resolução n.o 2, a fim de se poder oomputar de maneira idêntica
Os quatro votos aproximados.

O Pl'ofessor Odorico de Albuquerque conc.ordou com o adiamento
proposto{) pelo :bJngenhelfo Jorge Leal Burlamaqui.

O liJngenheil'o Jerànimo Coimbra Bueno fez, ainda a propósito do
\foto do Doutor Geraldo de Paula e Souza, urna comuUlcação relativa
iL uma lllspecção sanitária realizada nos Vea<leiros e n·o quadrilátero
de Cruls por uma C9missão de sanitaristas, comunicação essa que o
Senhor Presidente passou a ler:

.. Estado de Goiás - Secretaria da Saúde - Inspecção sanitária
t' alÍzada nas regiões da chapada dos Veadeiros e do Quadrilátero de
Cruls pela Comissão{) de Sanitaristas convidada pela Secretaria de Saú
oe do Estado de Goiás - Conclusões - 1 .- A incidência relativa ao
gmpo das doenças infecciosas e parasitárias póde ser comparada à de
qualquer lugar tido como salubre no Brasil; 2 - A malária e a doença
ue Chagas constituem problemas da região estudada, bem como{) de
grande parte do Brasil, tluscetíveis de serem resolvidas; 3 - No que diz
respeito ao bocio existente e~ todo o Planalto Central e fóra d~le, com
sua profilaxia já wnhecida e eficaz, como vem selldo feita em quase
todos os países civilizados, é de se esperar que o Brasil siga em breve
êsse exemplo na solução de tal problema; 4 - Quanto às condições cli
máticas da zona em aprêço, a Comissão é de parecer que ela reune os
melhores requisitos necessários para os fins em vista. - Goiânia, 12
de Julho de 1948 - aa) Alvaro Lobo Leite (Do Instituto Osvaldo Cruz)
- J. da Costa Sobrinho (Da Faculdade de Higiene de São Paulo) 
Celso Caldas (Do Departamento Nacional de Saúde) ....:..- José Antonio
Alves dos Santos (Da Faculdade de Higiene de São Paulo) - Pedro
Vasconcelos Barros (Do Instituto Osvaldo Cruz)".

Ninguém mais desejando usar da palavra, o Senhor Presidente de
clarou que se poderia marcar então a segunda reunião, prevista no re
gulamento.
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o Senhor Presidente sugeriu que se redigisse logo um relatório
sucint-o, que poderia ser apresentado ao Govêrno em primeiro de agôs
to, relatório êste constante da justificação da decisão final. Posterior
mente, então, seria encaminhado como anexo ao relatório, tôdo o do-
cumentário a que tivessem recorrido àurante os estudos. .

As dezessete horas o Senhor Pre~idente levantou a sessão, fixan
do a segunda, da votação, para o dia vinte e dois de julho, às quatorze
horas, quando seria então concluida a apuração d,o votos, baix~da a
resolução especial final dos trabalhos da Comissão e combinada a re
dação do relatório.

Rio de Janeiro, vinte e um ele julho de mil novecentos e quaren
la e oito,

Aprovada na sessão de vinte e dois de julho de mil novecentos e
quarenta e oito, com algumas ressalvas qu foram tomadas em consi
deração e anotadas.

a) General Djalma Polli oelho

Ata. da. 21.a sessão (la COUlis~ão

No dia vinte e dois de julho de mil novecentos e quarenta e oito,
às quatorze horas e trinta minutos, na séde do Ministério da Justiça
l: Negócios Interjores, reuniu-se esta Comissão, em sua vigésima pri
meira sessão ordinária, sob presidência do Senhor General Djalma
Polli Coelho, com a presença dos seguintes membros: Engenheiros
1..uiz da Silva Vieira, Lucas Lopes, Jorge Leal Burlamaqui, Christovam
Leite de Castro, Jerônimo oimbra Bueuo, Antonio Carlos Cardoso,
Francisoo de Souza, Odorico de Albuquerque, e o Senhor Antonio de
Arruda Camara, representando o ;Engenheiro Arthur Torres Filho.

Havendo número, o Senhor Presidente abriu a sessão, 'determinan
do logo a leitura da ata da sessã.o anterior, realizada aos vinte e nm
de julho.

Submetida a ata à discussão, ocorreram algumas observações que
foram anotadas, sendo a ata por fim aprovada.

Não havendo nenhum eXIH~diellte a comunicar, o Senhor Presiden
te deu a palavra a quem tivesse alguma indicação ou comunicl:\.ção a
fazer.
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o Professor Odoric·o de Albuquerque pediu que se votasse a sua
proposição de interpretação do conceito de planalto central, cuja dis;
cussão fôra adiada na reunião anterior,

O Engenheiro Christovam Leite de Castro declarou, então, que se
chegara a uma situaçã'Ü curioRa: se se decidisse reconsiderar o con
ceito de planalto central, adota o inicialmente pela Comissãá, teriam
então que recomeçar todos os trabalhos.

O Engenheiro Luiz da Silva. Vieira decla.rou ac.har que a Consti
tuinte usou, na Constituição, a expressão planalto central mais no sen
tido político do que técnico; deveria referir-se simplesmente a uma
região interior elevada.

O Senhor Presidente declarou que embora estivesse de pleno. acôr
do com o Profess'Ür Odorico de Albuquerque, ao considerar que pIa.
llalto central é a região da trijunção das -três grandes bacias hidro
gráficas, não achava, no entanto, oportuno que se ventilasse agora
,,:ssa questão. O Professor Odorico de Albuquerque poderia elaborar
um trabalho técni o que acompanharia, em anexo, o relatório da Co
missão.

O Professor Odori'o de Albuquerque passou a ler sua proposiçã'Ü
de reforma da resolução n.o 2.

Como se estivesse ainda na parte das comunicações, ficou, essa.
proposta, para ser votada na ordem do dia.

Prosseguindo-se as comunicações, o Engenheiro Jerônimó Coim
bra Bueno solicitou que fôsse feita uma pequena correção de detalhes
e redação em seu voto, no que foi atendido.

PassandQ-se à ordem do Ma, o Senhor Presidente solicitou aos
senll-ores membros a confirmação dos seus votos.

O Engenheiro Luiz da Uva Vieira declarou votar cOllformlil a~

retificações que fizera no seu primeiro voto.
O Engenheiro Lucas Lopes mante,ve o seu volo, com a comunica

ção ue que apresentaria oportunam nte a justificativa doO mesmo.
O Engenheiro 'Jorge Leal Burlamaqui leu seu voto escrito justifi

'ado, o qual na primeira ",otação apresentara apenas verbalmente.
O Engenheiro Leite de Castro manteve o seu voto, e, conforme

fizera ciente a Presidência, apresentaria a justificativa {) mais breve
possível, a qual seria um pouco diferente do primeiro voto, pois que
apresentaria um voto cQletivo com os que haviam opinado por regiões
aproxim:adas da que escolhera.

O Engenheir'Ü Antonio de Arruda Camara declarou que o Enge
nheiro Al'thur Torres Filho mantivera.. seu voto, a-poiando a emenda
sugerida pelo Engenheiro Jerônimo oimbra Bueno.
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o Engenheiro Jerânimo Coimbra Bueno confirmou integralmente
seu voto.

O Engenheiro Antonio Carlos Cardoso manteve o voto que pro
nunciara oralmente, pedindo um pequeno prazo para combinar com os
que tiveram votos aproximadamente coincidentes, afim de apresen
tarem um único.

O Engenheiro Francisco de SOuza manteve seu voto, com a alte
ração de limites indicada pelo Engenheiro Jerônimo Coimbra Bueno.

O Professor Odorico de Albuquerque reiterou seu v-ato, subscre
vendo, mais, a indicação feita pelo Engenheiro Luiz da Silva Vieira,
'0 adotando também a delimitação proposta pelo Engenheiro J erônimo
Coimbra Bueno.

O Senhor Presidente c.onfirmou seu voto, concordando com as ex
tensões propostas pelos Engenheiros Luiz da Silva Vieira e Jerânimo
Coimbra Bueno.

N~sas condições, constatava-se que ficara vencedor o voto que'
apoiara a ãrea proposta pelo Engenheiro Jerônimo Ooimbra Bueno.

Passaram então a tratar da maneira como deveriam levar ao co
nhecimento do Govêrno a decisão final da Oomissão. Fariam um re
latório sim.ples e sucinto, para o qual o Senhor Presidente propôs a
seguinte disposição: 1.0 - histórico dos trabalhos da Comissão, cons
tante da transcrição das atas; 2.° - decisão escrita sob a fórma de uma
resolução, seguida de todos os votos justificados; 3.° - coleção de to
das as contribuições, em anexo.

O Enf;enheiro J erôni)mo Coimbra Bueno propôs que, inicialmente,
fosse apresentado ao Govêrno um relatório sucinto, encaminhando
apenas o essencial - que é a resolução final da Comissão.

O histórico das reuniões e serviços, votos j"ustificados e documentá
rio aproveitado, poderiam ser encaminh8.dos oportunamente.

O Engenheiro Christovam Leite de Castro pediu a palavra para,
com relação à decisão final, cOl1'gratular-'3e c'om os' demais membros,
pela conclusão dos trabalhos atingida; incumbido pelos companheiros
que, naquela votação final constittúam o grupo da minoria, vinha con
gratular-se com os companheiros que formavam a maioria. Em seu
llGme cif'sejava também manifestar seu regosijo pelo bom térínlno dos
trabalhos da Comissão. Desejava expressar, ainda, os sentimeútos com
que sé desincumbira da tarefa que lhe· fôra atribuida. Desejava tam
bém dar uma. explic~ção: como era do conhecimento de todos, o C011
selho Nacional de Estatística, que faz parte da mesma Instituição que
"Ú Conselho Nacional de Geografia, do qual o orador é o Secretário Ge-
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ral, aprovara uma moção e resolução de apôio e solidariedade, à cor
l'ente partidária do ponto de vista antigo, de se transferir a Capital da
Gnião para o planalto goiano. Ap~ar disso, e embora intimamente
MUS sentimentos de brasilidade lhe inspirassem o desejo de querer le
va.r a Capital para o coração do Brasil, assaltara-o, por outro lado, a
dúvida de que essa providência, ~e bem que de fato atraente, não fôsse
flxequível. Então, em seu espírito a razão falara mais alto que o sen
timento, induzindo-o a escolher o outro ponto de vista, que era de le
var a Capital para uma zona mais acessível de mais fácil accesso. Pa
ra tanto, tivera em vista indicar uma solução mais prática; e no mo·
menta em que se congratulava com os companheiros cujo parecer tôra
17encedor, não podia deixar de exprimir sua dúvida de que a prática da
solução vencedora fôsse menos aecessivel do que seria a vencida.

O Senhor Presidente respondendo, agradec~ll as palavras do En
genheiro Christovam Leite de Castro, congratulando-se com todos pe
lo bom êxito dos estudos e lonvando a elevação com que chegaram :'1.0

fim dessa primeira etapa dos trabalhos. Disse julgar que a solução
vencedora não se norteara apenas pf\lo sentido. teórico e sentimental.

Reconhecia que a realização da mudança dependerá de um grande
(>sfôrQO, de grandes onus. Entretanto o aspecto prático não fôra des
prezado; pelo contrário, fôra visado para maior proveito do futuro do
Brasil.

Via. também, com grande prazer, o término dos trabalbos, reco
nhecia as preciosas colaborações recebidas bem como aS valiosas con
tribuiçõe de conhecimentos técnicos. Era, pois, um dia de regosijo.
L:lmentava não estar a.coU1panhado de todos, num voto unânime; mas
!::ie divergências ocorreram, tinham sido até mesmo úteis para os traba
lhos, trazendo esclarecimentos. De qualquer fórma, êste ano e meio
de trabalho em comum ficará marcado para sempre, como uma fase
em que juntos, se dedicaram a uma causa nacional, dando tMo o sen
esfôr~ para atingir a melhor cou.C'1usão do problema para o Bra iI.

O Engenheiro Lucas Lopes pediu a palavra: declarou que. embora
o Engenheiro Chri8tovam Leite de Castro já houvesse interpretado as
r:ongratulações dos que formavam a minoria, tinha uma declaração a
fazer sôbre a mágoa que guardava e não se apagara de haver sido con
siderado no meio da. Comissão como representante de uma facção polí
tica e não como um simples brasileiro inteiramente desinter~sado;

se não reagira às quase ofensivas alusões a êle dirigidas, rôra por ha
ver-se iulgado muito abaixo da questão da Capital, e também por co
locar esta questão muito acima de qualquer malentendido pessoal.



- 80·-

o Professor Odorico de Albuquerque achou que a declaração do
Engenheiro Lucas Lope~ era premitivista, e deixava perceber um re-
calque injustific,a.do. ,

Disse que se êle próprio houvesse sido atacado de qualquer fór
ma, teria procurado elucidar a questão e se colocaria superior à acu-
sa.ção, sem guardá-la. como um recalque. .

O Senhor Presidente declarou querer recordar'Ü que ocorreu com
l'elaçá,o ao trab~lho em que emitira comentários sôbre o trabalho do
Engenheiro Lucas Lopes. Explicou que nenhuma intenção tivera de
magoar qualquer dos companheiros. Chegara mesmlo a mandar a to
dos um ofício, com referência ao qual recebera uma carta dos Enge
nheiros Luiz de Anhaia Mello, Geraldo de Paula e Souza e Antonio

Carlos Cardoso, que passou a ler.
O Engenheiro Lucas Lopes esclareceu que na declaração de voto

do Senhor Presidente havia uma referência que o atingia diretamente.
Essa referência indicara como responsáveis pelo fracaSso do zebú as
autoridades administrativas de Minas naquela época. Aoontece que o
próprio Engenheiro Lucas Lopes foi, durante algum tempo, Secretário
da Agricultura do Estado de Minas, circ'oUnstância conhecida de todos
os membros da Comissão. Apesar de niio ter tido êle nenhuma respon
sabilidade na inflação do crédito pecuário, m.as ao contrário ter sem
pre se mostrado cont.rário aos excessos que se verificavam, sentia-se
di,retamente visad·o pela insinúação do Senhor Presidente, Por isto a
repelia e reservava o direito de o fazer em outras oportunidades. Não
se tratava, portanto, de premitivismo, como julgara o Professor Odo
1'ico de Albuquerque, mas uma verdadeira mágua que levara da Co
missão, pela injustiça com que fôra interpretarla a SUa ação. Queria
esclarecer ainda que nunca, na sua vida de homem público, tivera co
nhecimento da intenção do govêrno do Senhor Getô!io Vargas de levar
a Capital para o Triângulo Mineiro, como havia informado o Senhor
Presidente da Comissão, e a sua contribuição na Comis.são fôra abso
lutamente livre de qualquer influência poUtica.

O Senhor Presidente declarou ter Conhecimento de que a idéia da
mudança da Capital D'O tempo elo Senhor Ge..túlio Vargas havia surgido
com a intenção de preservá-lo contra qualquer possibilidade de in
~urreição.

O Engenheiro LllCas Lopes declarou que somente conhecia uma
tentativa de muda.nça da Capital no Govérno do Senhor Getúlio Var
gas, sugerida pelas associações de classe de Minas em memorial apre
sentado ao então Presidente da República, lembrando as vantagens rIa
transferênc.ia da séde do govêrno para Belo Horizonte e que também
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o Senhor Benedito Valadares, ex-Governador de '~1inas, lhe informara
que não havia tomado conheçimento de nenhuma tentativa de mudan
ça para o Triângulo Mineiro, sugerida ao Senhor Getúlio Vargas. O
Engenheiro Lucas Lopes disse mais que iria remetel' à Presidência uma
cópia do memorial das classes produtoras ele i\linas, acima referido.

Voltando-se à votação da proposição do Professor Odorico de Al
buquerque, o Engenheiro Christovam Leite de Castro declarou que,
obrigado a retirar-se por razoo imperiosa. de serviço, não o queria fa
zer sem manifestar o seu desapontamento por aquela proposição, apre
sentada agora, em ponto já tão adiantado das atividades da Comissão,
e que, se a mesma fosse aprovada, sentir-se-ia em situaçOO de ter que
alterar o seu voto.

O Engenheiro Antonio Carlos Cardoso declarou achar que esta
,"otação viria anular os votos da minoria; por isSQ era contrário à
aprovação da proposta.

O Engenheiro Lucas Lopes votou contra a proposição, também
sob o ponto de vista científico.

O Engenheiro Jorge Leal Burlamaqui foi contrário à proposição,
declarando que a mesma, por mais respeitável e autorizada que seja,
não cabia nem era oportuna.

O Engenheiro Luiz da SilVa Vieira declarou que, embora estivesse
de acôrdo, téc.nicamente, votava contra a proposição, porque era as
sunto já passado, que feria a situação atual dos trabalhos da Comissão.
Esta sempre agira com liberalidade, portanto podia ser liberal mais
uma vez, conservando o primitivo conceito do planalto.

O Engenheiro Francisco de Souza declal"ou-se da mesma opinião
que o Engenheiro Luiz da Silva Vieira.

O Engenheiro Jerônimo Coimbra Bueno declarou que, estand,o em
face de uma verdade científica, não podia discordar do Professor Odo
rico de Albuquerque.

O Senhor Presidente declarou que também votava a favor da pro
posição, porque sempre fôra essa mesma a sua opinião a êsse respeito.
Entretanto, verificou que, regimentalmente, a proposição do Professor
Odorico de Albuquerque fôra recusada.

O Senhor Presidente encarregou, então, os Engenheiros Luiz da
Silva Vieira e Jerônimo Coimbra Bueno, da redaçã:o da Resolução fi
nal, relativa à decisão da Comissão, para ser aprovada em Plenário,
com a assinatura de todos.

O Senhor Presiãente indicou a data de três de agôsto para a últi
ma reunião da Comissão, em que seriam aprovadas a redação da re
solução final e o relatório da presidência contendo as justificações
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.dessa resolução finai. Na mesma reumao poderiam ainda ser apre
~entadas as justificações e declarações dos votos dados na vigésima
primeira reunião.

As dezesseis horas e trinta minutos o Senhor Presidente deu por
encerrada a sessão.

,,-

Rio d.e Janeiro, vinte e dois de julho de mil n'Üvecentos e quaren
ta e oito.

Aprovada na sessão de três de agôsto de mil novecentos e quaren
ta e oito, com algumas emendas que foram anotadas.

a) General Djalma Polli Coelho
.1'

Ata da 22.a sessão da Comissão

No dià três de agôsto de mil novecentos e quarenta e oito, às qua
torze horas e trinta minutos, na séde do Ministério da Justiça e Negó
dos Interiores, reuniu-se_ esta Comissão, em sua vigésima segunda
sessão ordinária, sob a presidência do Senhor General Djalma Polli
Coelho, com a presença dos seguintes membr'Üs: Engenheiros Luiz da
Silva Vieira, Lucas Lopes, Jorge Leal Burlamaqui, Christovam Leite
de Castro, Jerônimo Coimbra Bueno, Antonio Carlos Cardoso, Fran
cisco de Souza e o Professor Odorico de Albuquerque; e o Senhor An
tonio de Arruda Camara, representa:qdo o Engenheiro Arthur Torres
Filho.

Havendo número, o Senhor Presidente abriu a sessão, determi
nando logo a leitura da nta da sessão anterior, realizada aos vinte e
dois de julho.

Submetida a ata à discussão, ocorreram emendas que. foram ano
tadas, sendo a ata por fim aprovada.

No expediente, o Senhor Presidente deu ciência aos Isenhores mem
bl'oS do telegrama que recebeu do Excelentíssimo Senhor Presidente
da República, agradecendo a comunicação que lhe fizera quanto ao
resultado a que chegara a Comissão.

O Engenheiro Christovam Leite' de Castro pediu a palavra. para.
fazer a leitura da complementação de voto, constante de ajuste dos
vot·os que haviam indicado regiões aproximadas.

O Engenheiro Lucas Lopes leu a justificação do voto qUe fizera.
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o Engenheiro Antonio Carlos Cardoso leu a justificação do voto
que proferira oralmente na reunião anterior. Ofereceu ao Senhor Pre
sIdent.e quatro exemplares do relatório de sua autoria e do Engenheiro
Lucas Lopes, sôbre "Suprimento de Energia". Apresentou ainda uma
carta do Engenheiro Luiz de Anhaia Mello, contendo a complementa
ção do seu voto onde manifesta a seguinte declaração: "Cumpre no
tar, porém, que examinando as duas soluÇÕlilS propostas - a do norte,
da maioria da Comissão, que amplia o Retângulo de Cruls e a do Sul,
proposta pela minoria - é esta última a que, a meu ver, melhor se
E.nquadraria no princípio anunciado por Taylor, de respeito à ordem
lógica do desenvolvimento material, e ao qual fiz referência no item
9, de minha justificação de voto". Ofereceu também ao Senh·or Presi
dente mais quatro exemplares da justificação de voto, enviados pelo
Engenheiro Luiz de Anhaia Mello.

O Senhor Presidente, referindo-se ao item 18 da justificação de
,"oto do Engenheir·o Antonio Carlos Cardoso, mostrou a divergência
existente entre a mesma e o item II do parecer reservado do Estado
Maior Geral do Exército, quanto à localização da nova Capital enca
rada sob o ponto de vista da defesa e segurança naci'Ünal.

O En~enheiro Antonio Carlos Cardoso esclareceu então que, no
seu trabalho, focalizara justamente a parte do parecer do Estado Maior
que refere ambos 'Os pontos indicados para a nova Capital, como acei
táveis em face da segurança nacional.

O Engenheiro Christovam Leite de Castro ofereceu quatro exem
plares da sua justificação de voto que pass·ou a ler.

O Professor Odorico de Albuquerque pediu para prestar um escla
recimento sôbre a Teferênc'a à presença, na zona do Triângulo, das
áreas de florestas, mencionada pelo Engenheiro Christovam Leite dEI
Castro; disse que essa questão de florestas é muito relativa, podendo
se obter na verdade grandes florestas até mesmo num terreno arenoso,
ouase de quartzo. Citou fato ocorrido com o consul Bernardes que
obtivera, dQ Estado de Minas, concessão de quase tôda a Serra do Ca
bral, para uma intensiva creaçã:o de carneiros; e tendo mandado ana·
lizar as terras, em Buenos Aires, essas foram consideradas imprestá
veis. Uma vez destruidas estas matas, pToduto de século'3 de acúmul0
ue humus, só restarão areiais estéreis.

O Engenheiro Christovam Leite de Castro declarou qUe o seu ar
gumento se baseara no fato positivo do que viu e constatou no próprio
local. Não cont.estava que as terras da zona escolhida ofereçam gran
des possibilidades, sob o aspecto teórico; achava, porém, que para iss'Ü
seriam exigidos intensos trabalhos regionais.



- 84-

o Professor Odorico de Albuquerque declarou que as terras do
Triângulo são arenosas, tend·o êle em sua inspeção pelo campo veri
ficado verdadeiros claros naquela zona.

O Engenheiro Christovam Leite de Castro esclareceu que mesmo
êsses claros apresentam zonas florestais; apezar do acato que lhe me
rece a palavra daquele companheiro, devia ainda declarar que êsse de
poimento confirmava a própria questão levantada: se no meio do ter
'Feno arenoso surgem florestas, é prova das possibilidades des'3as ter
ras.

O Professor Odorico de Albuquerque passou a ler a sua justifica.
ção de voto.

O Senhor Presidente, recapitulando tudo que se tem feito e tud·o
de que se dispõe, passou a expôr uma possível orientação a ser dada ao
relatório. Leu o projeto da Resolução final da Comissão, redigido pe
los engenheiros Luiz da Silva Vieira e Jerônimo Coimbra Bueno, e o
projeto redigido por êle próprio, tendo ficado finalmente aprovada a
seguinte redação:

"A Comissão de Estudos para Localização da Nova Capital do
Brasil. nomeada pelo Presidente da Repúblic~, em cumprimento ao dis
posto no § 1.0 do Art. 4.° do Ato das Disposições Constitucionais Tran.
sitárias e empossada a 19 de novembro de 1946, após ter organizado e
executado o programa de seus trabalhos de escritório e de campo. por
uma série de estudos, pesquizas e levantamentos efetuados, com a co
laboração d'e técnicos e auxiliares especializados, cujos relatórios e
mais contribuições constituem o volume anexo ao presente, e, após
inspeções individuais e coletivas de seus membros às regiões em es
tudo, a fim de permitir a cada um deles uma opinião fundamentada,
expressa nas Declarações e Justificações de Voto, também constantes
do volume anexo, de aeôrdo com o disposto no Art. 14 do seu Regula
mento, previamente aprovado pelo Presidente da República, tomou,
por maioria de votos, em sua 21.a reunião, realizada a. 22 de julho de
1948, a seguinte:

RESOLUÇÃO FINAL

Serão os seguintes os limites do novo· Distrito Federal:
Partind·o da confluência do rio Paranã, no rio Tocantins, e pelo

Tio Paranã acima até a confluência do rio São Domingos; por êste
acima a.té a sua cabeceira na Serra Geral, limite entre os estados de
Goiás e da Bahia; pela linha divisória entre os referidos estados até
o marco da trijunção: Goiás-Bahia-lVIinas Gerais.
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Continuando pela linha divisória e limites entre Goiás e Minas
Gerais, até o marco n.o 19 na confluência do rio Bezerra com o rio
Preto e por êste acima até a confluência do rio São Bernardo e por
êste acima até a intersecção da linha demarcada .pela Comissão Cruls;
daí, p-or esta linha rumando para o Sul, Oeste, Norte e Leste, até a sua
intersecção com o rio Verde, por êste abaixo até a sua confluência no
rio Maranhão e por êste até a sua junção com o rio das Almas, dando
origem ao rio Tocantins e por êste abaixo até a confluência do rio Pa
ranã, ponto de partida.

A delimitação dessa área em toda a sua extensão, é constituida por
rios, por divisores de água e linhas geodésicas, já demarcadas anterior
mente ao estudo desta Comissão, pe}os trabalhos executados pelo Con
~elho acional de Geografia nos limites com o Estado da Bahia, pela
Comissão Mista de' Limites Minas-Goiás, assistida pelo Departamento
Geográfico do Estado de Minas Gerais, nos. limites com êste Estado e
pela Comissão Cruls, nos limites com o Estado de Goiás.

Sala de Reuniões da Comissão de Estudos para Localização da
Nova Capital do Brasil) Rio de Janeiro, em 22 de Julho de 1948.

aa) Gen. Djalma Polli Coelho, Presidente
Luiz Augusto da Silva Vieira
Arthur Eugenio Magarinos Torres Filho
Francisco Xavier Rodrigues de Souza
Jerônimo CoimblYa Bueno
Jorge Leal Burlamaqui
Odorico Rodrigues d'Albuquerque

Antonio C~rlos Cardoso
Christovam Leite de Castro
Geraldo de Paula e Souza
Lucas Lopes
Luiz de Anhaia Mello

Votos vencidos. Confor
me declarações, justifica
ções e complementação
apresentados à Comissão

Esta resolução final da Comissão é objeto de uma Justificação ane
xa sob o nome de relatório técnico, que foi escrito pela Presidência e
aprovado por todos os membros da Comissoo que subscrevem, 13em
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restrições' a mesma resolução final. A descrição dos limites está confir
mada por um mapa anexo, organizado pelo Serviço Geográfico do Exér
cito, o qual mapa está, rubricado por todos os membros -da Comissão que
assinam a resolução final".

O Senhor Presidente leu depois um esquema que propunha para o
relatório.

A fim de prosseguirem a discussão do esquema do próprio texto do
relatório da Comissão. o Senhor Presidente marcou outra reunião para
o dia segúilite, quatro de agôsto, às nove horas.

O Senhor Presidente, às dezessete horas, declarou encerrada a
sessão.

Rio de Janeiro, três de agôsto de mil novecentos e quarenta e oito.

Aprovada ua sessão de quatro de agõsto de mil novecentos e qua
renta e oito, com uma ressalva feita pelo Engenheiro Christovam Leite
lle Castro, e devidamente anotada na ata respectiva.

a) General Djalma Polli Coelho

Ata (la 23.a ses ão da Comis ão

No dia quatro de agôsto de mil novecentos e quarenta e oito, às
nove horas e trinta minutos, .na séde do Ministério da Justiça e Negó
cios Interiores, reuniu-se esta Comissão, em sua vigésima terceira ses
são ordinária, sob a presidência do Senhor General Djalma P<;>lli Coe
lho, com a presenÇa dos seguintes ·membros: 'Luiz da Silva Vieira, Lu
cas Lopes, Jorge Leal Burlamaqui, Christovam, Leite de Castro, Jerô
nimo Coimbra Bueno, Antonio Carlos Cardoso, Ft:ancisoo de Souza e
Odorico de Albuquerque.

--verificado o número, o Senhor Presidente abriu a sessão, determi
nando logo a leitura da ata da reunião anterior, realizada em três de
·agôsto ..

O Eng. C:p.ristovam Leite de Castro pediu para esclarecer que a de
claração constante de sua justificação de voto, relativamente à existên
cia de florestas no planalto goiano, não encerrava qualquer preocupa
ção de ordem teórica, mas consistia apenas numa constatação feita no
local.
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Anotada essa ressalva, a ata foi no mais aprovada.

No eXpe(licllte, o Senhor Presidente deu conhecimento aO'3 senho
res membros do telegrama que recebera da Municipalidade de Corumbá
em que constam interessantes inf'Ürmações sôbre a proibição constitu
c:~onal de venda de terras devolutas situadas no retângulo de CruIs.

Passando-se à parte de requerimentos e comunicações, o Eng. Lu
cas Lopes solicitou a inscrição em ata da carta GTA/008 do Sen'hor
Presidente, referente a um seu requerimento em que solicita remeter ao
órgão d'Ü Estado Maior das Forças Armadas um seu tra))alho. O Senhor
Presidente deferiu esse requerimento. A carta é a seguinte: "Comissã.o
de Estudos para Localização da Nova Capital do Brasil - GTA008 
RIo de Janeiro, 12 de Julho de 1948 - Prezado colega. eng. Lucas Lopes.
-- Cumprimentos cordiais - Respondo v·ossa comunicação datada -le
~2 de junho último em que me solicitais encaminhe ao Estado Maior
do Exército e ao Estado Maior Geral um,a cópia de vosso trabalho "Es
tudos da Política do Brasil". - Devo vos declarar que não me é possí
"el satisfazer v'Üsso pedido por dois motivos: - 1.° como General do
Exército, estou em absolu.to desacordo com as apreciações que nele fa
zeis sôbre a situação militar da América do Sul em face do problema da
Jo.calização da nova Capital, pois todos os voss'os argumentos mesma
que fossem aceitáveis seriam tanto aplicáveis à localização do Triân
gulo Mineiro quanto no Planalto de Goiás; aliás 'O Estado Maior do
Exército e o Estado Maior Geral já Se pronunciaram a respeito, num
parecer de que os foi dado conhecimento, embora em caráter reser
vado, nã·o havendo nada a acrescentar que possa derivar de algum fato
novo ou consideração importante, que pudesse existir em v sso traba
lho: - 2.° como Presidente da Comissão de Estudos para Localização
da Nova Capital do Brasil também nã:o posso encaminhar o vosso tra
balho pois que ele está em desacordo com o pensamento da maioria dos
membros da nossa Comissão. -- Assim sendo, somente poderia enca
minhar o v'osso trabalho ac'ompanhado de meu parecer contrário ao
mesmo o que não me seria agradável pois que seria transferir para fóra
<.la Comissão as nossas profundas divergências de opinião. - Lamento
que seja esta a resposta que me cumpre dar ao vosso p~dido, mas, não
obstante, espe1'-o que continueis acreditando na minha sincera admira
ção pelo vosso esforço em bem cumprir todas as vossas tarefas. 
Atenciosamente, sou vosso colega e admirador - a) General Djalma Pol
li Coelho".

Com referência ao Of. 137 d,o Senhor Presidep,te esclareceu o Eng.
Lucas Lopes que não declarara ter sido procurado por homem do Triân
gulo Mineiro com a finalidade exclusiva de lhe sugerir a criação de uma
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"caixa" destinada à propaganda de uma localização da Capital no Tri
ângulo mas' que em conversa com homens daquela região foi lembrado
por alguns deles que a propaganda de outra solução estaria sendo fi
nanciada por interessados nela. Lembrou o Eng. Lucas Lopes que in
formara àquele'3 senhores não acreditar em tal e julgar inconveniente
tal propaganda..

Agradeceu ainda a referência do Senh·or Presidente de que não pre
t.endera manifestar nenhuma alusão direta ou indireta a qualquer mem
bro, quanto ao caso da criação de caixa de Propaganda.

O Senhor Presidente declarou que era necessário ficar bem escla
l'E\c.ido que de nenhum lado deveria haver, e de fato não havia, qualquer
interesse pessoal em fazer propaganda de uma ou de outra região; e que
Geria bem tri-3te 'para a Comissão Se houvesse interesses particulares
inspirando a preferência de eSGolha dessa ou daquela região. Felizmen
t.e tal não ocorrera, de nenhum dos lados ou correntes de opinião.

Passand-o-se à orlem do dia, prosseguiu-se a disÇlussão da ordem a
ser dada ao relatório da Comissão.

O Eng. Jorge Leal Burlamaqui, atendendo a que se tratava de as
sunto_de extrema importância para a Comissão, visto como o relatório
iria retratar as suas atividades, propôs que se adotasse a seguinte ór
dem:

1) relatório da Presidência, encaminhando a res-olução final;

2) as declarações de votos, as justificações de votos e Os trabalhos
apresentados pelos membi'os;

3) as' atas e as colaborações exter-nas e recebidas pela Comissão.

Restaria apenas verificar e decidir da conveniência de se enviar
juntamente, tudo, logo ou não.

O Eng. Lucas Lopes sugeriu desdobrar-se a proposta do Eng. Jorge
Leal Burlamaqui, ficando finalmente resolvido que seria oferecido ao
liJxcelentíssimo Senhor Presidente da RepúbliCa o seguinte:

1) ofíci'o do Presidente da Comissão capealldo o texto do relatório
propriamente dito, também da Presid~ncia, encaminhando a Resolução
final da Comissão;

2) anexos os votos, declarações e justificações de votos, e traba
lhos técnioos apresentados pelos membros;

3) anexos d-os trabalhos e colaborações externas recebidas -pela
Comissão, e as atas das reuniões da mesma.
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As primeira e segunda parte seriam apresentadas pelos próprios
membros que, todos juntos, se dirigiriam pessoq.lmente ao Presidente
da República, dando-lhe parte assim de como se desempenharam da
missão para a qual o Senhor Presidente os nome'ou,

A terceira parte poderia ser remetida posteriormente.

De tudo seriam preparadas quatro vias: uma seria presente ao Se
nhor Presidente da República, outra a Camara dos Deputados, A quar
ta coleção das três partes do relatório total ficaria arquivada na séde

da Comissão.
Aprovado afinal êsse esquema, o Senhor Presidente passou a ler o

t.exto do relatório, que foi aceito e aprovado,

O Eng. J'orge Leal Burlamaqui declarou que, além de concordar
com satisfação com o relatório lido, sugeria mais que se fizesse um
f.ectlo ainda referindo mais uma vez a solução final.

O Eng. Francisco de Souza disse que lhe fosse permitido fazer
nma apl'eclação sôbre o relatório para manifestar com satisfação seu
pleno apôlO.

O Prof. Odorico de Albuquerque expressou seus ardentes aplallso~

ao relatório da Presidência que bem refletia tudo de qne a Comissão
se ocupara e que procurara realizar.

O Senhor Presidente agradeceu aos que concordaram com a reda
ção do texto. Agradeceu também as 111,anifestações de louvor express:u:
e declarou que, naquela oportunidade cabia dar ciência de que no refe
rido trabalho fôra auxiliado pelo assessor técnico da Presidência da
Comissão, o Eng. J. P. de Lemos Netlo, pessoa de grande valor intf3
lectual e de apreciável cultura principahnente em assuntos gerais, que
valiosa colaboração havia prestado à Comissão desde o prinCÍpio quan
do fôra nomeada.

O Senhor Presidente, finalizando, agradeceu a boa vontade, a pre
ciosa colaboração de todos, congratulando-se com os coml?anheiros pela
maneira elevada e elegante por que atingiram o fim dos trabalho~,

O Eng. Jorge Leal Burlamaqui demonstrou a grande satisfaçio
com a delegação estadual; manifestou o alto apreço e estima que (l 01'

ção que teve em tomar parte ne~sa Comissão, não só pelo grande alcan
ce de sua tarefa como pelo valor do conjunto que a integron,

Pediu a palavra o Eng. Christovam Leite de Castro que mencionou
. a organização da Comissão, constando de duas delegações: a federal e

a estadual; queria, pois, aproveitar aquela oportunidade de se regosijar
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ganismo ·federal pode votar ao estadual; afirmou a certeza dos grandes
valores dos companheiros dos estados e a grande estima que os daqui
colheram nesse convívio.

O Eng. Antonio Carlos Cardoso. como únie-o representante dos
membros do Estado de São Paulo, agradeceu aquelas palavras; agrad&~

CéU também as outras manifestações de solidariedade e acolhimento
com que todos os honraram. Expressou também o pensamento dos seu,,'
(;olegas, de que o maior prêmio que levavam daquele tempo de atividade
em comum era a convicção do dever cumpridc. Disse ter sido uma
grande satisfação terem percorrido juntos e terem podid·o conhec(::]"
aquelas longínquas regiões do nosso Brasil que talvez outra oporturü
dade não teriam de visitar. Declarou mais que todos, vencidos e ven
ceuores, p·odiam irmanar-se nos mesmos sentimentos.

Agradeceu a boa acolhida que sempre lhes foi dispensada e queria
deixar expressa a convic.ção de que todos se uniram no ú.n.ico desejo de
agir ·.sempre com 'o lema "tudo pelo Brasil". (aplausos).

Os Engs. Lucas Lopes e Jerânimo Coimbrd Bueno fizeram suas as
palavras do Eng. Ant<Onio Carlos Cardoso.

O Senhor Presidente convidou a todos para uma visita ao Senhor
Presidente da República numa audiência que encarregava o Eng. Je

. rõnimo Coimbra Bueno de providenciar para ser marcada a fim de fa
zerem entrega do relatório ao Senhor Presidente.

O Eng. Antonio Carlos Cardoso pediu a palavra para manifestar,
ainda, agradecimentos ao .chefe do Gabinete Técnico Administrativo
da Comissão, CeI. João dos Reis Palmeiro, sempre pressuroso em aten
der a todos, e aos auxiliares da Secretaria pela sua colab·oração no
bom andamento dos trabalhos da Comisl:lão.

O Eng. Francisco de Souza, fazendo suas as palavras do Eng. An
tonio'Carlos Cardoso, pediu que c·onstasse em ata aquela declaração.

O Senhor Presidente, secundando as palavras dos Engs. Antonio
Carlos Cardoso e Francisco de Souza, dec1arou que realmente tinliam
::iiuo muito eficazes e devotadas as colaborações dos a4xiliares que com
põem o Gabinete Técnico Administrativo da Comissão. Era justo res
saltar a atuação da Secretaria da Comissão que, sem desfalecimentos, su
portou o maior dos trabalhos, desde '0 início, sempre alcançando pleno
êxito na preparação das atas, apesar de não ser taquígrafa, pelo que
achou que a senhorita Maria Margarida de Alcantara era merecedora
do mais caloroso elogio. Estendia também esse elogio, em nome da
Comissão, a todos os demais auxiliares do referido Gabinete.

As doze horas e trinta minutos o Senhor Presidente interrompeu
n sessão que teve prosseguimento às quatorze horas e trinta minutos,
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pa.ra assinatura, por todos os membros, dos autógrafos da Resolução
Final da Comissão, aprovada na reunião anterior e a ser encaminhada,
inclusa no relatório, ao Senhor Presidente da República.

Ficou por fim combinado que, uma vez fixada a data da audiência.
todos ~eriam avisados para comparecerem em conjunto perante o Se
nhor Presidente da República.

Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente levantou a ses
são de encerrame~to daquela fase dos trabalhos da Comissão.

Rio de Janeiro, 4 de agôsto de 1948.

a) General Djalma Polli Coelho



MINISTÉRIO lHo. JFS'I'IÇA E NEGóCIOS INTERIORES

Rio de Janeiro

6/1882
Em 5 de Maio de 1947

Aprova.do
30-7-47

E. Dutra

Submeto ao Sr. Pre idente da
República.

S. P. R. 5-5-1947

a) José Pereira Lira
Secretário da Presidência

Senhor Secretário:

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência, solicitando a
gentileza de fazer chegar às mã:os do Excelentíssimo Senhor Presidente
da República a inclusa cópia da Resolução n.o 1 de 10 de Abril de 1947,
da Comissão de Estudos para Localização da Nova Capital, que baixou
o respectivo regulamento, que também segue em anexo.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro
testos da minha alta estima e mais distinta consideração.

a) Benedicto Costa Netto

Encaminhe-se
2-8-1947

B. Costa Netto

A Sua Excelência o Senhor Professor José Pereira Lira,
Secretári'Q da Presidência da República
MCN/MHS.



eOlIISSÃO DE ESTUDOS DA LOCA.LIZAÇÃO DA. ~OVA
CJ\PITAL DO BRASIL

Resolução n.o 1, de 10 de Abril de 1947

Ba1xa o Regulamento da Comissão

o Plenário da Comissã.o de Estudos para Localização da Nova Ca
pital do Brasil (CELNCB), usando das suas atribuições:

Considerando que nem o Poder Executivo, nem o Poder Legislativo
baixou atos e instruções pelos quais se regulem as atividades da Co~

missão;
Considerando a necessidade de se fixarem normas para a organi

zação e funcionam,ento da Comissão;

RESOLVE:

Art. '1.0 - Fica aprovado o anexo Regulamento da Oomissão.
Art. 2.° - O Presidente da Comissão encaminhará exemplares des

ta Resolução e do seu anexo ao Senhor Presidente da República e ao
Senhor Presidente do Oongresso Nacional.

Rio de Janeiro, em 10 de Abril de 1947.

REGFL tMEN'IO DA (,OMISSÃO DE ESTUDOS DA LOCALIZAÇÃO
DA NO'VA CAPI'.r lI, DO BR.1SIL

APROV.ADO EM 10 DE ABRIL DE 1947

COIUISSiiO DE ES'I'UnO DA LOCALIZAÇ..iO
D.\ NOVA CAPITAL DO RRA.SIL

REGUI,AMENTO

Cal)ítulo I -- Finalidade, Const.ituição e Organização

Art. 1.0 - Denomina-se Comissão de Estudos da Localização da
Nova Capital do Brasil (CELNCB) a Comissão prevista no S 1.0 d'Ü art.
4.° do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias .

. , .
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Art. 2.° - A Comissão é constituida exclusivamente dos t-écBicos
nomeados para tal fim pelo Presidente da República, em decreto.

Art. 3.° - A finalidade da Comissão é realizar o estudo previsto
no § 1.0 do art. 4.° do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias.

Art. 4.° - A Comissão compõe-se dos seguintes órgãos:
a) - a Presidência;
b) - o Plenário;
c) - as Sub-Comissões: permanentes e de estudos especiais;
.d) - as Secções Especializadas;
e) - o Gabinete Técnico-Administrativo.

Capítulo II - A Presidência

Art. 5.° - A Presidência da Comissão é exercida pelo Membro da
mesma nomeado para essa função pelo Presidente da República.

Art. 6.° - A Comissão, por proposta do Presidente, elegerá um dos
seus membros para substituí-lo nos eventuais impedimentos, não exce
dentes de 30 dias.

Art. 7. 0 - São atribuições do Presidente:
a) convocar as reuniões do Plenário e presidí-las;
b) - representar a Comissão junto aos poderes públicos e res

pectivas autoridades;
c) - dar provimento às deliberações do Plenário;
d) baixar as instruções eefetivar os atos administrativos, ne

cessários à boa marcha dos trabalhos da Comissão e dos seus
órgãos componentes;

e) nomear, dispensar, remover o pessoal que servir à Comissão
e fixar-lhes os proventos;

f) -- requisitar funcionários dos serviços públicos;
g) - providenciar a obtenção dos recursos necessários aos tra

balhos da Comissão;
. h) autorizar as despesas da Comissão.

Capítulo III - O Plenár'io

Art. 8.° - O Plenário, órgão deliberativo da Comissão, é formado
pela reunião da maioria dos seus membros.

Art. 9.° - O Plenário se reunirá por conv·ocação do Presidente, seja
em virtude de iniciativa própria, seja por solicitação de qualquer Sub
Comissão ou de pelo menos um terço dos membros da Comissão.

Art. 10.° - O Presidente dará a conhecer aos membros da Comis
são, com a antecedência suficiente, a matéria a ser discutida em plená..
rio, enviando-lhes sempre que possível a documentação correspondente.
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Art. 11.0 - As decisões serão tomadas pela maioria de votos dos
presentes, facultados -os votos em separado, e sôbre matéria específica
serão permitidos os votos dos ausentes por escrito.

Art. 12.0 - O Presidente tem o voto de Minerva.
Art. 13.0 -- As decisões da Comissão são de duas naturezas: as deli

berações, que apenas constarão das atas, e as ResoluÇÕes que, por versa
rem af;sunt'Üs importantes, serão redigidas em forma articulada e devi
damente fundamentadas, numeradas e datadas.

Art. 14.0 - A Resolução final sôbre a localização da futura Capital
s;;ó poderá ser tomada com a votação da totalidade dos membros da Co
missão, e será aprovada se reunir os votos de pelo menos 2/3 dos mem
bros na 1.a votação, ou da maioria dos membros presentes na 2.a votação.

Art. 15.0 - De cada reunião do Plenário será redigida pelo Gabi
nete Técnico-Administrativo circunstanciada ata, que depois será sub
metida à aprovação da Comissão.

Art. 16.0 - Sempre que possível, serão tomadas notas taquigráficas
das reuniões, das quais os membros da. Comissão terão vi'stas, antes
da redação final dos debates.

Art. 17.0 - São atribuições do Plenário:
a) decidir sôbre tôdas as questões relacionadas com os traba

lhos da Comissão, que tenham caráter deliberativo;
b) baixar os Regimentos Internos do Plenário e demais órgãos

componentes da Comissão;
c) examinar, para o efeito de aprm'ação final, os pareceres apre

sentad'Üs pelos órgãos c01'l1ponentes da Comissão e bem as
sim os relatórios da Presidência;

d) - aprovar os programas, dos trabalhos científicos e técnicos.

Capítulo IV _.- .As Sub-Cornissões
,

Arl. 18.0 - As Sub-Comissões são formadas exclusivamente de
membros da Comissão, escolhidos pelo Plenário, e têm por objetivo a
realização de determinados estudos ou trabalhos específicos.

Art. 19.0 -A distribuição dos membros da Comissão pelas Sub-Co
missões far-se-á atendendo-se às especializações dos oonhecimentos, aos
pendores de investigação e às possibilidades de atuação.

Art. 20.0 - As Sub-Comissões são de dois tipos: as Permanentes,
que tratarão de assuntos de base, relacionados com as atividades nor
mais da Comissão; as de Estudos Especiais, que se encarregarãJo de in
vestigações de interêsse para os estudos da Comissão, a medida que se
desenvolverem os trabalhos.
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Art. 21.0 - Cada Sub-Comissão escolherá, dentre os seus me~nJ)l·os.

um Presidente.

Art. 22.0 - As Sub-Comissões Permanentes são as seguintes:

a) de Investigações Geográficas;

b) de Investigações Urbanísticas;

Art. 23.0 - A Sub-Comissão de Investigações Geográficas tem o en
eargo de efetuar estudos do Gabinete, de natureza geográfica, conside
rados básicos para a Comissão, sobretudo aqueles que lhe sirvam de
fundamento aos estudos de campo.

Art. 24.0 - A Sub-Comissão de Investigações Urbanísticas com
pete efetivar medidas análogas às da primeira Sub-Comissão, quanto a05
estudos da localização da nova Capital, sob o ponto de vista urbanístico.

Art. 25.0
- As Sub-Comissões de Estudos Especiais serão consti

tuidas pela Comissão para a realização de determinados traballi-os de
~abinete ou de campo necessários à melhor elucidação do problema da
localização da Capital e dos seus aspectos especializados.

Art. 26.0 - As Sub-Comissões "apresentarão os resultados dos tra
balhos em forma de pareceres, que serão submetidos à consideração e
deliberação do Plenári-o.

Art. 27.0
- Qualquer asunto a ser considerado pelo Plenário, que

esteja enquadrado nas atribuições de uma das Sub-Comissões, deverá
ser previamente examinado pela respectiva Sub-Comissão.

Capítulo Y - Secções Especializadas

~t. 28.0 - As Secções Especializadas, que se destinam ao estudo
de determinadas questões, serão constituidas de técnicos escolhid-os pe
la" Comissão.

Art. 29.0
- A Comissão escolherá. um dos seus membros para diri

gir cada Secção Especializada que constituir.

Art. 30.0 -O Presidente da Comissão promoverá junto às autori
dades competentes o concurso dos técnicos que forem Funcionários fe
derais, estaduais e municipais.

Art. 31.0 - As despesas de cada Secção serão feitas pelo regime de
adiantamento, facilitando-se ao máximo a movimentação dos seus ser
viços e operadores.

Art. 32.0
- Os resultados dos trabalhos de cada Secção serão subo

metidos à apreciaçã:o do Plenário.



.~------~-

~.

I,'

97

Callitulo VI -- O Gahinete Técnico-..ldmini. trntivo

.\rt. 33.0 -- Ao Gabinete Técnico-Administrativo compete a exe
cuçãl dos trabalhos técnicos e adnlinistrativos, que lhe forem cometi

o I ~lo Presidente, tendo em vista as decisões do Plenário e os estudos
r. mpI 'endidos pelos demais órgãos componentes da Comissão .

. .rt. 34.0 - O Chefe do Gabinete, de livre escolha do Presidente da
'omi3são, é o responsável pelos seus serviços técnicos e administrati

vos, ·:abendo-Ihe a direção dos serviços de expediente e de secretaria.
~J.rt. 35.0 - O Plenário será secretariado por um auxiliar de Gabi

1Iete, de livre escolha do Presidente, cabendo-lhe a. redação das atas das
l·euniões.

Capítulo VII - Disposições Gerais e Transitórias

Art. 36.0 - T-odos os trabalhos e estudos a serem feitos pela Co
missão e pelos seus órgãos técnicos componentes serão apresentados
por escrito, tendo em vjsta a sua oportuna publicação.

Art. 37.0 - O Presidente da Comissão fixará, em cada caso, a ajuda
de custo a. que tem direito cada membro da Comissão quando a servi
ço dela, fôr obrigado a despesas extraordinárias de transporte e de
permanência fóra da cidade em que reside.

Art. 38.0
- O quadro de servidores da Comissão será constituido

dos funcionários públicos requisitados e dos auxiliares admitid-os na
fórma da lei.

Art. 39.0 - O Presidente da Comissão estabelecerá os critérios de
seleção para admissão d-os servidores de gabinete e de campo.

Art. 40.0
- Os assuntos tratados pela Comissão sã-o consideradoR

reservados, desde que façam presumir as tendências de suas delibera
ções finais.

.
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1947.
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